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APRESENTAÇÃO

Iniciamos este livro apresentando os Programas Institucionais de 
Formação de Professores (Programa de Residência Pedagógica (PRP); 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid); e Programa 
Institucional de Formação de Professores do IFC (PIFP-IFC)) no sentido de 
contextualizar os processos pelos quais os estudantes e professores da 
educação superior do Instituto Federal Catarinense - IFC, e os estudantes 
e professores da educação básica das escolas-campo parceiras experimen-
taram nos processos formativos e educativos no contexto dos Cursos de 
Licenciatura do IFC. Trata-se, portanto, de discutir essas experiências no 
âmbito dos Programas Institucionais de Formação de Professores e trazer 
à baila a reflexão crítica e reconstrutiva que esses Programas oferecem aos 
estudantes e professores.

No âmbito institucional e do Programa de Residência Pedagógica 
lançado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), somos jovens em ambas as situações. Como jovem 
instituição formadora de professores, com pouco mais de uma década 
de institucionalização, quando comparada a outras universidades com 
sólida trajetória nos processos de ensino, pesquisa, extensão e inovação, 
o Instituto Federal Catarinense se lança aos desafios que se apresentam 
buscando o concorrido espaço público de inserção institucional, visibilida-
de, contribuição social, comprometida com os arranjos produtivos locais 
e regionais por meio da qualidade dos processos formativos e educativos 
que realizamos.

Nossos desafios são ainda maiores, quando consideramos que somos 
parte da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica. 
A atuação verticalizada nos processos formativos que contemplam a edu-
cação básica, a graduação, pós-graduação lato sensu e a stricto sensu com 
os mestrados profissionais e Mestrado Acadêmico em Educação, requer 
ampla articulação coletiva que envolve as atividades de ensino, pesquisa, 



extensão e inovação pedagógica em todos os eixos tecnológicos que atu-
amos, e, especialmente nos Cursos de Licenciatura voltados à formação 
de professores.

O Programa de Residência Pedagógica, lançado pela Capes no ano 
de 2018 também é jovem, está na sua terceira edição lançada no ano de 
2022, e dele participamos desde o primeiro edital. Com o objetivo de 
fomentar a implementação de projetos inovadores que estimulem arti-
culação entre teoria e prática nos Cursos de Licenciatura, conduzidos em 
parceria com as redes públicas de educação básica, temos desenvolvido 
ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores, 
promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica a 
partir da segunda metade de seu curso por meio do Programa Residência 
Pedagógica. Nosso propósito é desenvolver uma sólida formação inicial 
de professores, articulando a teoria com a prática por meio da inserção 
na educação básica. Isto não se faz, senão ampliando e fortalecendo a 
relação e o diálogo entre as Instituições formadoras de Ensino Superior e 
as escolas públicas de educação básica.

Na primeira edição, por meio do edital nº 06/2018, houve a aprova-
ção do projeto institucional iniciado em agosto de 2018 e finalizado em 
fevereiro de 2020. Isso possibilitou a participação de 48 bolsistas residen-
tes, quatro docentes orientadores e seis professores da educação básica, 
distribuídos em dois subprojetos desenvolvidos em distintas regiões do 
estado de Santa Catarina, com envolvimento dos Cursos de Licenciatura 
em Matemática e Licenciatura em Física, dos Campi de Sombrio, Camboriú 
e Concórdia.

Na segunda edição, com a participação no edital nº 01/2020, ousamos 
submeter um projeto ampliado nas áreas definidas como prioritárias pela 
Capes, que envolveram Alfabetização, Física e Matemática. Concorremos 
com 270 instituições, das quais 250 tiveram seus projetos institucionais 
aprovados. Na classificação geral, nosso projeto foi posicionado na 60ª 
posição. Na região sul, fomos a 11ª  instituição selecionada e no âmbito 
do Estado de Santa Catarina (SC) nosso projeto ficou com o quarto lugar.

Essa destacada classificação somente foi possível porque desenvol-
vemos um trabalho articulado de planejamento e escrita do projeto institu-



cional com o coletivo de professores, coordenadores dos cursos, gestores 
dos Campi e Reitoria do IFC. Na edição de 2020 a 2022, 72 bolsas foram 
destinadas aos acadêmicos residentes, três para docentes orientadores e 
nove para docentes da educação básica das escolas-campo. Participam os 
Cursos de Licenciatura em Matemática dos Campi de Camboriú, Concórdia 
e Rio do Sul; Licenciatura em Física dos Campi de Concórdia e Rio do Sul 
e o Curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus Camboriú. 

Por meio das ações desenvolvidas e articuladas aos estágios, o 
Programa de Residência Pedagógica vem se constituindo como importante 
espaço de formação e mecanismo de permanência dos residentes bolsis-
tas, contribuindo para a redução da evasão no período de conclusão dos 
Cursos de Licenciatura, além da imprescindível aproximação com as redes 
públicas de ensino, conhecimento das realidades locais das escolas-campo 
e das ações e desafios cotidianos dos professores.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), 
oportuniza aos discentes dos Cursos de Licenciatura, sua inserção no co-
tidiano das escolas públicas de educação básica. Dessa forma, por meio 
do desenvolvimento de atividades interdisciplinares, os discentes realizam 
atividades e ações que permitem a articulação entre teoria e prática, através 
do compartilhamento de estratégias de ensino e processos pedagógicos 
inovadores, provocando o pensamento complexo e integrando a elabo-
ração conjunta e coletiva do conhecimento inovador entre coordenadores 
de área, supervisores e, especialmente, bolsistas de iniciação à docência.

O Pibid foi implementado no IFC a partir do ano de 2014, por meio 
do edital nº 061/2013, que contou com a participação de nove Subprojetos, 
de cinco Cursos de Licenciatura do IFC: Ciências Agrícolas, Química, Física, 
Matemática e Pedagogia, dispostos nos Campi: Araquari, Camboriú, 
Concórdia, Rio do Sul e Sombrio. Na época, foi distribuído o total de 150 
bolsas de iniciação à docência (estudantes dos Cursos de Licenciatura), 23 
bolsas para Supervisores (Professores das escolas-campo) e 12 bolsas para 
Coordenadores de Área (Professores do IFC). Inseriram-se os bolsistas de 
iniciação à docência em 17 escolas-campo no Estado de Santa Catarina. 
O projeto institucional permaneceu ativo no período de 2014 a 2018.



No início de 2018, a Capes lançou o edital nº 07/2018, no qual o IFC 
também submeteu proposta de Projeto Institucional. Nessa oportunidade, 
a partir da Coordenação Institucional e com os(as) demais professores(as) 
do IFC, a elaboração do Projeto Institucional foi construída. Contou com 
a participação de três subprojetos, distribuídos em quatro núcleos de 24 
bolsistas de iniciação à docência, três supervisores e um coordenador 
de área, totalizando 96 bolsistas de iniciação à docência. Abrangeu seis 
regiões do estado de Santa Catarina: Araquari, Abelardo Luz, Camboriú, 
Concórdia, Sombrio e Videira. Os Cursos de Licenciatura que participa-
ram do Projeto Institucional foram: Química, Matemática e Pedagogia. O 
período de vigência do referido edital foi entre agosto de 2018 e janeiro 
de 2020, totalizando 18 meses e atendendo o total de 11 escolas-campo.

No início do ano de 2020, dando continuidade ao Programa, a 
Capes lançou o edital nº 02/2020, relativo a submissão de novos Projetos 
Institucionais do Pibid. A elaboração do novo Projeto contou com o trabalho 
da Coordenação Institucional junto com os(as) professores(as) dos Cursos 
de Licenciatura do IFC. O projeto foi aprovado em 32º colocado, entre 
250 vagas e, em Santa Catarina (SC), ficou na terceira colocação dentre 
as instituições públicas. É importante ressaltar essa ótima classificação, 
considerando que o IFC existe como IES somente há 13 anos. As bolsas 
ficaram distribuídas em três núcleos, totalizando 72 bolsas de iniciação 
à docência. Os Cursos de Licenciatura participantes foram: Matemática, 
Física, Química e Pedagogia. Abrangeu cinco regiões do estado de Santa 
Catarina (SC): Abelardo Luz, Araquari, Camboriú, Rio do Sul e Videira. Ao 
longo dos últimos anos, o Pibid no IFC permitiu a perspectiva da formação 
crítica, contextualizada e reflexiva, levando em consideração o lócus da 
escola pública como ponto de partida no processo formativo.

A partir de iniciativa própria, o IFC implementou no ano de 2020 o 
Programa Institucional de Formação de Professores (PIFP-IFC). Em con-
sonância com o PRP e o Pibid, o PIFP-IFC é um programa que tem por 
finalidade fomentar a iniciação à docência e promover a experiência de 
regência em sala de aula, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação 
docente e melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira.



Dentre os objetivos do Programa estão: incentivar a formação de 
docentes, conduzindo o licenciando a exercitar de forma ativa a relação 
entre teoria e prática profissional docente; contribuir para a valorização do 
magistério; promover a integração entre educação superior e educação 
básica; contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 
formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos 
Cursos de Licenciatura; fortalecer o papel das redes de ensino na formação 
de futuros professores.

Na primeira edição do Programa, entre 2020 e 2022, houve a par-
ticipação dos cursos Licenciatura em Física, Matemática e Química, per-
tencentes aos Campi Concórdia e Brusque. Ao todo, 23 bolsistas foram 
contemplados mensalmente para cumprimento dos objetivos do progra-
ma. Por suas características, o PIFP-IFC vem se consolidando como uma 
importante ação de formação com auxílio e estímulo à permanência de 
estudantes participantes, além de importante aproximação dos futuros 
docentes com a atividade docente.

Os Programas Institucionais objetivam inserir os estudantes dos Cursos 
de Licenciatura no contexto da educação básica, mesmo considerando a 
Pandemia do Covid-19. Nesse sentido, em tempos de pandemia, o desa-
fio de desenvolver as atividades os Programas PRP, Pibid e o PIFP-IFC se 
agigantou, porque vivemos um momento histórico de excepcionalidade, 
no qual fomos impelidos a planejar e desenvolver ações por meio de ativi-
dades de ensino remotas, algo de extrema adversidade, em um contexto 
de formação complexo em sua gênese. No atual contexto, os processos 
formativos de professores e as ações cotidianas da docência no espaço 
público vêm sofrendo com constantes tentativas de desqualificação, mas 
como destacamos, para enfrentar tais críticas, necessitamos de ousadia. 
Ousadia, para que a sociedade perceba a importância da educação e da 
elaboração do pensamento crítico imprescindível para a formação dos 
nossos estudantes.

Reportamos-nos à carta de Paulo Freire aos professores (2001), quando 
esclarece que estudar é desocultar, é ganhar a compreensão mais exata 
do objeto, é perceber suas relações com outros objetos. Implica que o 
estudioso, sujeito do estudo, se arrisque, se aventure, sem o que não cria 



nem recria. Por isso também é que ensinar não pode ser um puro proces-
so, apenas de transferência de conhecimento do ensinante ao aprendiz. 
Transferência mecânica de que resulte em processos de memorização sem 
reflexão e melhoria dos processos educativos e formativos. Ao estudo crítico 
corresponde um ensino igualmente crítico que demanda necessariamente 
uma forma crítica de compreender e de realizar a leitura da palavra, do 
mundo e do contexto. A compreensão do que se está lendo, estudando, 
não estala assim, de repente, como se fosse um milagre. A compreensão 
é trabalhada, é forjada, por quem lê, por quem estuda que, sendo sujeito 
dela, se deve instrumentar para melhor fazê-la. Por isso mesmo, ler, estudar, 
pesquisar considerando as relações entre teoria e prática, é um trabalho 
paciente, desafiador, persistente.

A coletânea de textos presentes neste livro compõe o esforço de 
construção de conhecimento dos(as) bolsistas dos Programas PRP, Pibid 
e PIFP-IFC e bolsistas das escolas-campo em que os subprojetos estavam 
sendo desenvolvidos. A autoria dos textos também é de responsabilidade 
dos(as) bolsistas elencados anteriormente, em razão de que por meio das 
práticas pedagógicas inovadoras, foi possível construir e contribuir para 
que os processos formativos fossem críticos e reflexivos ao mesmo tempo, 
conduzindo a aprendizagem autônoma e emancipatória.

Assim, reafirmamos nosso compromisso ético e responsável com 
o desenvolvimento dos Projetos Institucionais PRP, Pibid e PIFP-IFC, na 
defesa dos princípios da educação pública, estatal, gratuita, antirracista, 
laica, de qualidade social referenciada, inclusiva e alinhada aos processos 
pedagógicos inovadores. Por tudo isso, este livro apresenta “relatos de 
experiência” dos Programas PRP, Pibid e PIFP-IFC no sentido de visibilizar o 
que de melhor em termos de formação de professores o IFC tem realizado 
no contexto de “se tornar professor” na experiência da escola pública.

FREIRE, Paulo. Carta de Paulo Freire aos Professores. In: Estudos Avançados. n. 15 
(42), 259-268, 2001. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9805. 
Acesso em: 20 mai, 2020.

https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9805


PREFÁCIO

Gosto de ser homem, de ser gente, porque sei que minha passagem pelo 
mundo não é predeterminada, preestabelecida. Que o meu “destino” não 
é um dado, mas algo que precisa ser feito e de cuja responsabilidade não 
posso me eximir. Gosto de ser gente porque a História em que me faço 
com os outros e de cuja feitura tomo parte é um tempo de possibilidades 
e não de determinismo (FREIRE, 2007, p. 58).

As palavras de Freire remetem para a compreensão da unidade entre 
o dizer e o fazer, o fazer e o dizer, entre a teoria e a prática. E nesse senti-
do, o processo de formação dos estudantes nos itinerários formativos dos 
programas institucionais do Instituto Federal Catarinense - IFC partiu de 
uma prática pedagógica com a intencionalidade de discutir e organizar o 
ensino fundado no diálogo entre os diferentes saberes partilhados pelos 
sujeitos em formação, possibilitando a construção de novos saberes, novos 
conhecimentos. O registro dessa construção e produção do conhecimento, 
resultou na organização desse livro.

Prefaciar esta produção (no formato de E-book) intitulada “Residência 
Pedagógica, Iniciação à Docência, e Formação de Docentes no IFC: Os 
Itinerários Formativos dos Programas Institucionais” organizado pelos do-
centes Idorlene da Silva Hoepers, Alexandre Vanzuita, e Tiago Luiz Moda é 
motivo de satisfação e alegria, uma vez que o trabalho contempla a articu-
lação de educadoras(es) comprometidos com a formação de professores 
para a escola pública. Trabalhar nos processos de formação nos cursos de 
licenciaturas constitui um processo pedagógico de fundamentação teóri-
co-metodológica para a docência. Provocando dessa forma um repensar 
sobre a educação, sobre a formação, sobre os processos de ensinar e 
aprender os conhecimentos produzidos historicamente pelo homem.

Nesse sentido como um espaço privilegiado para a formação dos alunos 
dos cursos de licenciaturas superando o modelo da racionalidade técnica 
possibilitando uma base reflexiva na sua formação insere-se o Programa de 



Residência Pedagógica (PRP), o Programa Institucional de bolsas de iniciação 
à docência (PIBID), e o Programa Institucional de Formação de Professores 
(PIFP-IFC) que tem como objetivos, entre outros, a formação de professo-
res para a educação básica, contribuindo para a elevação da qualidade da 
escola pública; a valorização do magistério; a inserção dos alunos dos cur-
sos de licenciaturas no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
promovendo a integração entre educação superior e educação básica.

Esse movimento de articulação entre os diferentes sistemas de en-
sino e suas instâncias aconteceu a partir da implantação de programas 
institucionais que possibilitou o processo de formação dos docentes, nos 
cursos de licenciaturas para a formação inicial e a formação continuada 
dos professores possibilitando a interação entre os saberes dos professo-
res e os conhecimentos sistematizados pela produção acadêmica, em um 
processo de diálogo entre as instâncias e sujeitos envolvidos.

Durante o processo de inserção nas escolas os acadêmicos bolsis-
tas observaram e vivenciaram diferentes situações do cotidiano escolar, 
perceberam os limites e as possibilidades da ação docente, participaram 
constantemente dos desafios encontrados pelos professores regentes das 
turmas, perceberam os diferentes encaminhamentos metodológicos orga-
nizados, vivenciaram intensamente seu processo de formação inicial. Freire 
(2007) chama nossa atenção quando registra: ninguém nasce educador ou 
é marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma 
como educador permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática.

O conjunto de textos reunidos neste livro compõe o esforço de um 
trabalho coletivo desenvolvido por estudantes e professores da educação 
superior do Instituto Federal Catarinense - IFC, e os estudantes e profes-
sores da educação básica das escolas-campo em processo de formação 
docente. É uma produção importante porque a autoria dos textos também 
é de responsabilidade dos(as) bolsistas num processo de reflexão das 
práticas pedagógicas inovadoras, das novas abordagens e metodologias 
de ensino desenvolvidas/efetivadas nas escolas e agora socializadas em 
relatos de experiência, reflexão sobre a prática, evidenciando a preocu-
pação com um ensino público de qualidade.



É fundamental destacar que a produção contemplada nesse livro não 
se trata de um rol de atividades, mas sim o resultado das experiências didáti-
co-metodológicas que o grupo construiu no cotidiano da sala de aula com os 
alunos da educação básica, a partir do contexto de seu trabalho, que integra 
a formação acadêmica e a vivência como docente em sala de aula, intensifi-
cando as possibilidades de um processo formativo nos contextos concretos 
da prática educacional superando um conhecimento ingênuo da realidade.

Os textos estão organizados em três seções distintas - Seção 1: 
Programa de Residência Pedagógica (PRP) – apresenta 11 textos; Seção 
2: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - (Pibid) – tra-
zendo quatro textos e a Seção 3: Programa Institucional de Formação de 
Professores do Ifc(Pifp-Ifc) com dois textos, que são articulados nos seus 
conteúdos e reflexões sobre a prática e na prática. A prática reflexiva é um 
desafio para os docentes, especialmente quando ocorre a partir da prática 
social. Exige estabelecer uma união entre o que se faz e o que se pensa 
acerca do que se faz. Esse foi o movimento realizado na escrita dos textos.

Gostaria de convidar todas/todos/todes a realizarem a leitura dos 
textos aqui registrados e produzidos/construídos com zelo, preocupação 
e cientificidade este livro que apresenta “relatos de experiência” dos 
Programas PRP, Pibid e PIFP-IFC.

Os artigos apresentados oferecem diferentes formas de ser/pensar/agir 
dos processos de formação e atuação na docência em diferentes áreas da 
ciência e diferentes abordagens. Esperamos que as discussões apresentadas 
nos textos possam contribuir para a reflexão sobre a formação docente no 
atual cenário e que possam também servir para o fortalecimento do debate 
democrático, do compromisso com a ciência e da educação pública, laica, 
inclusiva, gratuita, de qualidade e socialmente e culturalmente referenciada.

Boa Leitura!
Marilane Maria Wolff Paim.

Diretora de pesquisa, pós-graduação e inovação do IFC.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 21ª 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007.
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AS METODOLOGIAS E TENDÊNCIAS 
DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
ASSOCIADAS ÀS REGÊNCIAS 
DE FUTUROS PROFESSORES NA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Flaviane Predebon Titon1

Maiara Elis Lunkes2

Agda Albiero Lazaroto3

Ebenézer Dorneles Da Silva4

Renata Sachet5

INTRODUÇÃO

A formação do professor requer o percurso por componentes curri-
culares em que haja a capacitação para a mediação do conhecimento ne-
cessário à formação do aluno da Educação Básica (MOURA, 2016). Nesses 
termos, o currículo da licenciatura deve abrigar disciplinas que favoreçam 
o acesso dos licenciandos aos autores, teorias e relatos práticos e cientí-
ficos que caracterizem estratégias do campo metodológico, no sentido 
de que o futuro professor não se limite a modelos de ensino tradicionais 
predominantes. A presente escrita representa a tentativa de expressar 
1	 Professora Orientadora. Programa de Residência Pedagógica. Doutora em Educação em Ciências (UFRGS). 

Subprojeto Matemática Concórdia, Instituto Federal Catarinense (flaviane.titon@ifc.edu.br).
2	 Professora Preceptora. Programa de Residência Pedagógica Mestre em Educação Científica e Tecnológica 

(UFSC). Subprojeto Matemática Concórdia, Instituto Federal Catarinense. Escola de Educação Básica Vidal 
Ramos Júnior (maiaralunkes.matematica@gmail.com).

3	 Estudante. Programa de Residência Pedagógica. Subprojeto Matemática Concórdia, Instituto Federal 
Catarinense (agdalazaroto10@gmail.com).

4	 Estudante. Programa de Residência Pedagógica. Subprojeto Matemática Concórdia, Instituto Federal 
Catarinense (ebenezerdorneles@gmail.com).

5	 Estudante. Programa de Residência Pedagógica. Subprojeto Matemática Concórdia, Instituto Federal 
Catarinense (renata.sachet9@gmail.com).
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o entendimento acerca da importância do estudo das Metodologias e 
Tendências da Educação Matemática, no âmbito curricular da formação 
profissional na licenciatura, e sobre resultados a partir das proposições de 
aula de futuros professores em momentos de planejamento e de regências.

O contexto desta narrativa dá-se no desenvolvimento do Programa de 
Residência Pedagógica (PRP) do Instituto Federal Catarinense, no Subprojeto 
Matemática Concórdia, o qual agregou um núcleo de oito estudantes bolsistas 
e um voluntário entre o período de outubro de 2020 a março de 2022. As ati-
vidades foram desenvolvidas em escola-campo da Rede Estadual de Educação 
de Santa Catarina, em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 
9º Anos) e de Ensino Médio, na modalidade presencial e, majoritariamente, 
remota, dada a situação pandêmica iniciada em 2020.

O PRP no IFC iniciou a edição 2020-2022 em outubro de 2020 e finali-
zou em março de 2022. Foi organizado em três módulos de seis meses cada, 
enquadrando atividades de formação, planejamento e regência na escola-
-campo, conforme o Edital da Capes publicado em 2020 (BRASIL, 2020). 

As experiências selecionadas para apresentação neste capítulo atribuíram 
foco a três propostas dadas em contexto presencial, consideradas exitosas e 
desenvolvidas no início do Módulo II, entre os meses de abril e junho de 2021. 
Tais propostas tiveram como característica comum o uso das Metodologias e 
Tendências da Educação Matemática, estudadas nas disciplinas de Pesquisa e 
Processos Educativos II e Pesquisa e Processos Educativos III, além de Práticas 
Metodológicas do Ensino da Matemática, alocadas na primeira metade do 
curso de Matemática – Licenciatura do IFC Campus Concórdia. Esses com-
ponentes abarcam cerca de 300 horas do currículo da formação profissional 
específica no campo da Educação Matemática.

ELEMENTOS TEÓRICOS

As Metodologias e Tendências da Educação Matemática são com-
preendidas como estimuladoras ao pensamento e raciocínio, como base 
de fundamento às ações docentes e vistas como complementares umas 
das outras (BRASIL, 2008; MIYAO; GOIS, 2013). Convertem-se em abor-
dagens diferenciadas para se expor um conteúdo e agregar significado 
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a ele, conduzindo a situações didáticas contextualizadas e desafiadoras. 
Desde o contexto das experiências aqui apresentadas, destacam-se três 
das Metodologias e Tendências como principais nas propostas trazidas 
pelos residentes: a Resolução de Problemas, as Tecnologias Digitais no 
Ensino da Matemática e os Materiais Manipuláveis.

A Resolução de Problemas é entendida como uma das formas mais 
acessíveis ao conhecimento matemático, pois possibilita ao professor 
proposições de situações didáticas abertas e, ao aluno, um percurso que 
exige atitude ativa e esforço para alcançar o resultado. Além disso, tal 
como apontam Echeverría e Pozo (1998, p. 09), “o ensino baseado na 
solução de problemas pressupõe promover nos alunos o domínio de pro-
cedimentos, assim como a utilização dos conhecimentos disponíveis, para 
dar resposta a situações variáveis e diferentes”. O aluno, nesse sentido, é 
convidado a desafiar-se e percorrer caminhos a partir das pré-concepções 
que têm sobre o conteúdo, com autonomia e criatividade. Num ambiente 
favorável, a sala de aula torna-se instigante e os alunos encontram nesse 
espaço as condições de construir e compreender o processo que leva a 
um conceito (PONTES, 2019).

No que compete o uso de Tecnologias Digitais no Ensino da Matemática, 
observa-se que na sociedade atual, na qual a informação e a comunicação 
são crescentes e constantes, os processos de ensino e aprendizagem impli-
cam na consideração de aparatos do mundo eletrônico e computacional, 
que agregue softwares e outras fontes de interação ligadas a construção 
e o acesso ao conhecimento. Bettega (2010, p. 15), descreve que

[...] mais do que nunca, a escola precisa se apropriar das novas linguagens 
audiovisuais e informáticas, bem como de suas interfaces para atender 
às constantes exigências do mundo contemporâneo que, por sua vez, 
requer uma sintonia cada vez mais afinada com o conhecimento. 

Frente à situação pandêmica instaurada, especialmente nos anos de 
2020 e 2021, a aproximação com o mundo digital ficou ainda mais neces-
sária, incluindo a manipulação computacional pela maioria dos sujeitos 
escolares e o uso de recursos, tais como plataformas e softwares, foi mister 
para que se alcançasse os objetivos de aprendizagem.
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Tal como apontam Fonseca e Betini (2014), as tecnologias estão pre-
sentes nas escolas e muitos alunos dominam e têm facilidade de interação, 
porém essa utilização é pouco voltada para acesso aos conhecimentos 
científicos e culturais. Cabe, portanto, aos professores, em mão dessas 
ferramentas, utilizá-las, como há tempos defende Valente (1999, p. 43) 
“para apoiar a realização de uma pedagogia que proporcione a formação 
dos alunos, possibilitando o desenvolvimento de habilidades que serão 
fundamentais na sociedade do conhecimento”. Damasco Neto (2010) apud 
Lima (2013), trazem o GeoGebra enquanto possibilidade tecnológica para 
a sala de aula, um software de geometria dinâmica capaz de despertar o 
interesse dos alunos e de “impulsionar” uma ação docente diferenciada.

Os Materiais Manipuláveis constituem objetos reais nos quais os alunos 
podem tocar, sentir, manipular, movimentar e representar ideias. Lorenzato 
(2006) defende que os materiais dessa natureza podem, quando usados em 
contexto de aula, ampliar conceitos, levar à descoberta de propriedades, 
percepção sobre emprego de símbolos e linguagem matemática, dentre 
muitos outros objetivos buscados no ensino da Matemática. Conforme 
Pantoja et al. (2022, p. 4), para que os Materiais Manipuláveis possam auxiliar 
a construção do conhecimento, “é necessário que estes não só interliguem 
componentes físicos por intermédio dos sentidos, mas também permitam 
ao aluno visualizar, tocar e, consequentemente, interpretar e relacionar”.

O uso dos três elementos, a Resolução de Problemas, as Tecnologias 
Digitais no Ensino da Matemática e os Materiais Manipuláveis, aliado a 
outros, são apresentados através das narrativas dos estudantes/residentes, 
os quais obedeceram a ordem sobre a descrição geral de suas propostas, 
o eixo norteador (tendência/metodologia), além da análise/reflexão sobre 
os significados desde o ponto de vista do estudante/residente – futuro 
professor de Matemática – e de seus alunos.

PERCURSO METODOLÓGICO

Como forma de apresentar elementos sobre as vivências no âm-
bito do PRP do subprojeto de Matemática do IFC Campus Concórdia, 
elegeram-se três experiências consideradas exitosas e que fizeram uso 
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dos referenciais do ensino da Matemática associados às Metodologias e 
Tendências. Três dessas metodologias foram centrais, porém outras tam-
bém permearam a proposta, como exemplo da História da Matemática e 
uso da Instrumentalização Matemática. 

Os futuros professores escreveram narrativas baseadas na apresenta-
ção de suas proposições de aula e das percepções sobre os resultados nas 
aprendizagens dos alunos e suas próprias aprendizagens. Posteriormente, 
as narrativas são apresentadas, sucedendo um tópico de análise sobre os 
discursos dos futuros professores por meio da inferência sobre os escritos. 
Foram abreviados os nomes dos residentes em cada uma das narrativas, 
tais como “ED”, “AL” e “RS” para que se pudesse, na análise, remeter-se 
à ideia de um ou de outro estudante para o desenvolvimento da escrita.

NARRATIVAS DISCENTES

Experiência “ED” - A atividade foi realizada com o 2º ano do Ensino 
Médio, de uma escola pública da região de Concórdia, Santa Catarina, do 
dia 24 de maio ao dia 18 de junho de 2021, com três aulas na semana, com 
duração de 45 minutos cada aula. Devido às normas sanitárias adotadas 
contra a pandemia do Covid-19, a regência aconteceu presencialmente, 
com metade da turma com aulas presenciais e a outra metade com au-
las remotas, estando a turma organizada em dois grupos: A e B. Neste 
caso, um grupo tinha aula presencial e o outro tinha aulas remotas, e a 
cada semana os grupos se revezavam. Destarte, o objetivo foi trabalhar a 
Resolução de Problemas integrada com a História da Matemática, como 
uma maneira de compreender os principais aspectos e conceitos que es-
truturam o estudo da Trigonometria.

Considero que Resolução de Problemas possibilita que o educando 
desenvolva o seu processo de aprendizado, não apenas realizando o con-
teúdo programático em sala de aula, mas princípios como o senso crítico, 
a autonomia, o uso de várias formas de expressão e a capacidade de fazer 
questionamentos sobre determinados problemas. É com essas prerroga-
tivas e aliando a Resolução de Problemas com outras metodologias do 
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Ensino da Matemática, que se pode fazer proveito de suas benesses para 
boas práticas no ambiente escolar.

De modo geral, a Trigonometria contém muitas relações geométricas, 
que são definidas dentro de um triângulo e são deduzidas por expressões 
que, muitas vezes, são entregues diretamente aos alunos sem uma abor-
dagem que define essas relações. Para essa problemática, é imprescindível 
conhecer os aspectos históricos por trás do desenvolvimento desses con-
ceitos. Foi apresentado aos alunos, na forma de uma pequena história, o 
seguinte desafio proposto à Tales de Mileto: medir a pirâmide de Quéops 
sem o uso de ferramentas e sem ser possível obter a altura da pirâmide 
subindo ao topo dela. Sendo assim, a missão da turma era ajudar Tales a 
medir a pirâmide usando alguns conhecimentos básicos de pontos, retas 
e paralelismo e utilizando um graveto e a projeção de sua sombra. 

No decorrer da atividade, os alunos iam criando soluções para aquele 
problema em específico, e a cada nova etapa em que entrávamos na re-
solução, abrirmos novos conceitos a serem explorados. A atividade tinha 
pretensão de abordar a razão de semelhança entre triângulos retângulos, 
as quais serviriam para deduzir e trabalhar a noção de ângulo com os alu-
nos, o que alcançamos com êxito. O caminho trilhado na resolução passou 
por pequenos processos, desde a consideração de pré-conceitos (ideias 
prévias) que os alunos tinham, e a cada passo tentamos compreender um 
pouco mais sobre os aspectos presentes. Neste caso, é importante que se 
faça uma generalização do que é abordado, pois além de aprender esses 
conceitos é preciso contextualizá-los em casos semelhantes, dê preferência 
em casos que sejam inteligíveis para os educandos. Em sala, abordamos 
exemplos relacionados à arte e a ilusão de ótica, em outros casos era 
apresentada aos alunos alguma curiosidade histórica sobre o assunto.

Vale um adendo que fica como um aprendizado na Resolução de 
Problemas, na qual os alunos vão vendo pequenas etapas da solução: é 
imprescindível a elaboração de um Portfólio, pois os alunos conseguem 
esquematizar as etapas pelas quais a resolução vai passando.

Experiência “AL” - A atividade foi realizada com uma turma do 2º 
ano do Ensino Médio, cujo atendimento presencial dá-se uma semana 
aos alunos do grupo A e na outra (re)aplicando o mesmo plano com o 
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grupo B. O conteúdo abordado constitui-se no “Teorema de Pitágoras”. 
Esta prática transcorreu em dois momentos, onde, inicialmente, ocorreu 
uma breve demonstração do teorema a partir de um material manipulável, 
desenvolvido pela própria residente. 

O objetivo desta demonstração foi explicar de forma interativa o 
porquê da expressão “a soma dos quadrados dos catetos é igual ao 
quadrado da hipotenusa”. Na sequência, foi proposto aos alunos uma 
atividade intitulada “Construindo triângulos retângulos a partir dos seus 
catetos”, na qual, seguindo algumas orientações iniciais e fazendo o uso 
de materiais, os alunos teriam que construir um triângulo retângulo a partir 
dos seus catetos e, ao final, encontrar a medida da hipotenusa. As orien-
tações iniciais foram: i) desenhar e recortar dois catetos utilizando a régua 
e a tesoura (as medidas dos catetos ficaram a critério de cada aluno); ii) 
unir os catetos de modo que o ângulo formado entre eles seja igual a 90º 
(graus) - para isso, foi preciso utilizar o transferidor e medir com o auxílio 
da régua, além de anotar o valor encontrado para a hipotenusa. Feito isso, 
foi questionado aos alunos como eles poderiam provar que a medida da 
hipotenusa estava correta. A partir dessa indagação, a orientação, sugerida 
por um aluno, se baseia em encontrar a medida da hipotenusa através da 
fórmula do Teorema de Pitágoras.

A partir da realização desta prática, foi possível notar o interesse dos 
alunos em saber se estavam seguindo os passos corretamente para chegar 
ao resultado, pois estavam curiosos em saber se a medida encontrada na 
hipotenusa foi certeira. A utilização de Materiais Manipuláveis e a instru-
mentalização matemática foram de suma importância para a obtenção de 
resultados positivos, pois todos os alunos participaram contribuindo com 
suas opiniões e muito entusiasmo e, ainda, conseguiram compreender o 
conceito abordado. 

De acordo com o estudo dos referenciais, este tipo de material é de 
grande importância para a educação, pois é a partir da sua manipulação 
que os estudantes conseguem uma ampliação da compreensão dos con-
teúdos da Matemática, do para que serve, vencendo mitos e conceitos 
negativos. Desta forma, pode-se afirmar que o objetivo da prática foi 
alcançado conforme planejado.
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Experiência “RS” - A atividade foi realizada em uma turma do 3º 
ano do Ensino Médio que possui o atendimento 100% presencial, sem a 
organização dos grupos A e B como as demais, em razão de não possuir 
a quantidade mínima necessária de estudantes para a divisão dos grupos, 
tendo um ensino contínuo todas as semanas.

A ideia foi introduzir a noção do Plano Cartesiano como uma inicia-
ção ao ensino de Função, tendo em vista a grande dificuldade dos estu-
dantes em estabelecer ligação entre a parte algébrica da Função e sua 
representação gráfica visual. Seguindo essa premissa, foi introduzido o 
Plano Cartesiano através da utilização das Tecnologias Digitais, por meio 
do Software matemático GeoGebra6. A atividade foi desenvolvida da 
seguinte maneira: na televisão disponível na sala de aula, foram exibidas 
representações visuais dos exercícios pelo Software GeoGebra, sendo que 
os enunciados dos exercícios apresentados no quadro branco.

O objetivo dessa atividade foi mostrar as representações gráficas 
de uma maneira mais dinâmica e rápida, saindo das aulas tradicionais 
para a utilização de uma nova estratégia de aprendizagem. O GeoGebra 
é considerado um facilitador para a compreensão das noções básicas do 
Plano Cartesiano, noções estas relativas à posição, localização dos pontos 
e ou deslocamentos, ou seja, uma importante ferramenta de visualização. 

A partir do desenvolvimento da atividade foi possível compreender 
a importância da utilização das Tecnologias Digitais, nesse caso um sof-
tware de geometria dinâmica no ensino e aprendizagem da Matemática. 
Considera-se como uma ferramenta efetiva para a inclusão de todos os 
estudantes no desenvolvimento, sendo possível após a realização das re-
presentações, a compressão do conceito abordado de uma maneira muito 
positiva por todos os estudantes.

Todos os objetivos foram alcançados e a utilização do GeoGebra 
proporcionou um ambiente de ensino e aprendizagem muito positivo para 
todos os envolvidos e diferenciado, possibilitando a inclusão de todos, 
gerando importantes contribuições para o ensino.

6	 O GeoGebra é um software de matemática dinâmica gratuito e multiplataforma para todos os níveis de 
ensino, que combina geometria, álgebra, tabelas, gráficos, estatística e cálculo numa única aplicação. 
Fonte: Instituto Geogebra UESB (http://www2.uesb.br/institutogeogebra/?page_id=7).
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CONSIDERAÇÕES

O que se pode observar com relação às narrativas é de que as abor-
dagens metodológicas empregadas obedeceram a uma dinâmica contí-
nua, ou seja, por exemplo, a proposição sobre Resolução de Problemas 
norteou-se do início ao fim com um problema central, seguida de ativida-
des envolvendo este problema de forma a não se desvincular do objetivo 
sobre o problema em si. 

Acerca da experiência de “ED”, a metodologia empregada pos-
sibilitou aos alunos revisitar conceitos anteriores, os pré-conceitos, uti-
lizando-os como ponto de partida para a construção de estratégias ao 
problema anunciado. Nesses termos, concebe-se que os conhecimentos 
já construídos constituem um instrumental necessário e que a resolução 
significa ir além daquilo que já se sabe, ou seja, alcançar a solução requer 
estratégias extras, além de desenvolver um exercício, constituindo um 
desafio sequenciado por ações de busca pelos resultados.

A proposição sobre o uso de Tecnologias remetido à experiência 
da “RS” teve a utilização de um software como elemento central no tra-
balho dos alunos em todas as aulas. Por meio do software GeoGebra, 
narrou ter sido possível as demonstrações das construções gráficas no 
Plano Cartesiano, o que facilitou a visualização dos diversos aspectos do 
conteúdo trabalhado. O GeoGebra firma-se no ensino como auxiliar no 
conteúdo de Funções por permitir a manipulação de gráficos e a interação 
com as representações. Assim, o professor tem um novo recurso, dinâmico, 
para demonstração do conteúdo e, por suas características visuais, pode 
provocar um maior interesse pelo conteúdo por parte do aluno. 

No que tange aos Materiais Manipuláveis, o uso de objetos instru-
mentalizadores, como compasso, régua, transferidor, figuras e elementos 
concretos, permeiam todas as aulas da proposta. A licencianda destaca o 
interesse dos alunos como característica observada a partir da estratégia 
adotada. O teste de resultados a partir do material concreto desenvolvido 
e dos instrumentos de medida (régua) permitiu a visualização dos conceitos 
e, para além, disso, a apropriação do construto conceitual, remetendo a 



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

27

defesa que concebe a utilização do material para além da manipulação, e 
que pode revelar o que está “implícito” e torna o conceito “perceptível”. 

O ponto em comum observado nas narrativas consta a satisfação exter-
nada pelos futuros professores ao perceberem a motivação dos estudantes 
para estudar frente às suas propostas de aula, o envolvimento do grupo com o 
qual estavam trabalhando. Bem como suas convicções sobre o diferencial das 
aulas pelo uso de estratégias e técnicas que se mostram potencializadoras do 
processo de aprendizagem, pelo experienciar situações, ver, sentir, desenhar, 
manipular... As metodologias e tendências, então, conferem significado ao 
ensino e isso reflete na aprendizagem dos alunos sobre os objetos matemá-
ticos: geometria, funções... a importância desses objetos conceituais passam 
a ser percebidos pelos alunos de uma forma natural.
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VIRTUAIS NO ENSINO DE COLISÕES 
MECÂNICAS
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INTRODUÇÃO

Por meio do Programa Residência Pedagógica (PRP), foi desenvolvida 
uma proposta com a finalidade de aproximar os residentes de sua realidade 
profissional de forma ativa no planejamento, docência, desenvolvimento 
e aplicação de atividades pedagógicas na disciplina de Física.

As atividades desenvolvidas no PRP tiveram como objetivo geral fazer 
uso de uma teoria de aprendizagem para o ensino de alguns tópicos de 
mecânica e conhecer o ambiente do futuro campo de atuação profissional 
da acadêmica em formação. Neste sentido, foram planejadas atividades 
de docência que envolviam: uso de imagens, simulações virtuais e vídeos 
sobre colisões mecânicas, além do uso de experimentos virtuais no ensino 
deste tema a luz da teoria da Aprendizagem Significativa (AS) de David 
Ausubel (MOREIRA, 2008). Também, objetivou-se contextualizar os con-
teúdos trabalhados para aprendizagem dos mesmos e resolver exercícios 
sobre os mesmos.

Referente às atividades foram realizados o planejamento de seis aulas 
de Física e a realização de duas oficinas didáticas em duas turmas de nível 
médio nas disciplinas de Física.

7	 Estudante, Programa Residência Pedagógica, Licenciatura em Física, aline_marquette@hotmail.com.
8	 Professor, Programa Residência Pedagógica, Licenciatura em Física, fabio.evangelista@ifc.edu.br.
9	 Professor, Programa Residência Pedagógica, Licenciatura em Física, luciano.alvarenga@ifc.edu.br.
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O momento histórico e social que o PRP foi realizado mostrou-se 
desafiador e de muita dor para várias famílias brasileiras. No mês de março 
de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o mundo 
estava em meio a uma pandemia do novo corona vírus. No Brasil, além de 
se instalar uma crise sanitária, muitos outros setores básicos da sociedade 
brasileira foram atingidos (Ascom SE/UNA-SUS, 2020).

A pandemia trouxe vários impactos na vida das pessoas, nas relações 
familiares, profissional e de lazer onde o isolamento social era a melhor 
alternativa para amenizar a propagação do vírus (COVID-19). No âmbito 
da educação, a pandemia criou vários impactos, levando-nos a refletir um 
novo contexto da educação e novas formas de interação entre professor 
e classe.

Os professores tiveram que adequar o ensino e os métodos aplica-
dos em sala de aula (na maior parte aulas remotas) e criar possibilidades 
para o ensino e aprendizagem neste período. Apesar das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) já estarem inseridas na educação bem 
antes da pandemia, o uso delas como principal meio para a realização das 
aulas desencadeou vários desafios, tanto para os alunos como aos profes-
sores. As principais dificuldades foram: falta de infraestrutura adequada, 
formação deficitária de professores e acesso à internet limitado.

Deste modo, observou-se que o ensino remoto foi o meio utilizado 
para prosseguir com as aulas. Mas esse modelo de ensino trouxe algu-
mas dificuldades: muitos adolescentes passando horas e horas na frente 
do computador assistindo aulas e fazendo atividades de forma mecânica 
e cansativa, sem deixar de mencionar que muitos professores passaram 
jornadas de trabalho muito maiores a fim de aprender, por conta própria, 
algumas ferramentas e recursos de ensino que poderiam ter um potencial 
atrativo e um diferencial aos seus alunos.

O presente escrito está dividido em quatro etapas: a primeira apre-
senta uma descrição da unidade escolar, do campo de estágio, com a 
análise do Plano Pedagógico do Curso (PPC) e do plano de ensino do 
professor regente. A segunda etapa trata sobre a fundamentação teórica 
utilizada, ou seja, a Aprendizagem Significativa de David Ausubel e o uso 
de simulações virtuais no ensino de Física. A terceira etapa é referente à 
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descrição e análise das atividades desenvolvidas. Por fim, são feitas consi-
derações finais sobre o processo de atuação da bolsista inserida no futuro 
campo de atuação profissional.

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE EDUCACIONAL DA 
REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
NA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Esta parte do relatório descreve a estrutura física da instituição onde 
ocorreram os trabalhos, localizada na cidade de Concórdia-SC.

A instituição trabalha com a educação de nível básico, técnico e su-
perior em diferentes modalidades e áreas do conhecimento. O Campus 
oferece formação inicial continuada, pós-graduação de jovens e adultos, 
além de programas sociais vinculados ao Governo Federal, como Mestrado.

O PPC de um curso é o instrumento de concepção de ensino e 
aprendizagem. O curso em que se realizou as oficinas, possui duração 
de três anos, sendo ministrado em período integral (manhã e tarde), e 
conta com uma carga horária de 4170 horas, e são ofertadas 140 vagas 
de ingresso todos os anos letivos. O núcleo docente básico é composto 
por 22 servidores.

O curso possibilita a formação de profissionais capacitados para aten-
der a demanda da realidade local. É notável a importância de formar alunos 
qualificados nas áreas agrícolas sabendo que a região em que a instituição 
está inserida é formada em sua maioria de pequenas e médias propriedades 
que precisam cada vez mais de pessoas que sejam capazes de administrar 
suas propriedades e seu pequeno e médio negócio, buscando cada vez 
mais melhorar sua qualidade de vida e de trabalho no agronegócio.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As atividades desenvolvidas neste relatório procuraram promover o 
desenvolvimento conceitual dos conteúdos trabalhados durante o período 
de docência, sendo eles: Conservação da Energia mecânica, Quantidade 
de movimento, sua conservação e colisões mecânicas. Durante a oficina 
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didática, abordaram-se conteúdos referentes a colisões mecânicas (elás-
ticas e inelásticas e parcialmente elásticas).

Ausubel (MOREIRA, 2008) acredita que o fator que mais influência 
na aprendizagem é o que o aluno já sabe ou aprendeu (em qualquer área 
da vida) sobre o assunto a ser estudado, isto é, ensinar o aluno a partir do 
que ele já sabe sobre determinado assunto ou tema.

Uma Aprendizagem Significativa ocorre quando as proposições re-
levantes são ancoradas a novas informações. É uma espécie de hierarquia 
de conceitos que vão se conectando conforme grau de importância, dos 
conhecimentos mais específicos aos mais gerais. Deste modo, a estrutura 
cognitiva dos alunos são representações organizadas de experiência 
sensoriais dos indivíduos (MOREIRA, 2008).

Ausubel (MOREIRA, 2008), em sua teoria, não faz a distinção entre a 
Aprendizagem Significativa e a Mecânica, para ele a aprendizagem mecâ-
nica acontece quando o aluno recebe informações e conceitos de forma 
arbitrária, isto é, quando se passa um determinado conteúdo que não faz 
interação com o que está já em sua estrutura cognitiva, não se ligam aos 
conceitos subsunçores específicos. Da mesma forma, acontece para a 
aprendizagem por descoberta e por recepção: ambas podem ser signifi-
cativas, desde que nova informação se incorpore de forma não arbitrária 
na estrutura cognitiva do aluno (MOREIRA, 2008).

No ensino de Física, há muitos conceitos abstratos e novos para 
os alunos, além disso, eles vêm carregados, às vezes, de conhecimentos 
empíricos que se diferem dos conhecimentos científicos. Deste modo, 
para que ocorra efetivamente uma aprendizagem significativa é necessária 
relacionar os conceitos científicos ensinados aos subsunçores dos alunos.

Em sua teoria, Ausubel (MOREIRA, 2008) também fala sobre os 
organizadores prévios, que servem como ponte entre o que o aluno já 
sabe e o que ele deve saber. Deste modo, os organizadores prévios são 
materiais elaborados para manipular a estrutura cognitiva dos alunos, a 
fim de facilitar a aprendizagem significativa (MOREIRA, 2008).

O uso de simulações no ensino de Física pode constituir-se num ma-
terial potencialmente significativo no processo ensino e aprendizagem, pois 
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possui simulações computacionais, explica fenômenos físicos que muitas 
vezes ficam na abstração, na facilitação do entendimento conceitual.

A disciplina trabalhada apresenta conceitos que, muitas vezes, são 
complexos, abstratos, e de difícil entendimento para os alunos, principal-
mente quando se tem a dificuldade de levá-los de forma prática/concreta 
para a sala de aula, pois eles não conseguem relacionar o conceito tra-
balhado teoricamente com o seu cotidiano. O uso de simulações virtuais 
se torna uma ferramenta potencialmente significativa no ensino de Física 
mostrando conceitos e fenômenos que nem mesmo em laboratórios di-
dáticos escolares poderíamos realizar.

DESCRIÇÃO E ANÁLISE CRÍTICA DAS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS NA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Na primeira aula, os alunos foram questionados acerca do que co-
nheciam ou já ouviram falar em impulso, quantidade de movimento e o 
que os mesmos imaginam ser e onde é possível encontrá-los, no dia a 
dia. Isto está em harmonia com a teoria da Aprendizagem significativa de 
Ausubel, ou seja, ensinar a partir daquilo que os alunos já sabem. Referente 
aos questionamentos, os alunos responderam que os temas perguntados 
estão relacionados a empurrões, puxões, ou quando se exerce força em 
alguma coisa.

Nesta aula, foi feita a tentativa de resolver exercícios a partir da ima-
gem da câmera do celular, o que não se apresentou de forma positiva no 
entender da residente.

A segunda aula era referente aos conceitos de sistemas mecânicos 
isolados, princípio da conservação da quantidade de movimento e uma 
breve introdução aos estudos das colisões mecânicas. O primeiro mo-
mento tinha como intenção ativar os subsunçores dos estudantes com a 
correção dos exercícios. Infelizmente, foi um momento em que os alunos 
pouco participaram. Foi observada uma pequena interação da turma, ou 
seja, não houve uma participação ativa no decorrer das aulas. Apenas um 
grupo de poucos alunos interagia com a residente.
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A aula 03 foi realizada de forma presencial com os estudantes e teve 
início com a apresentação de slides em que foi trabalhado o conteúdo de 
colisões mecânicas (elásticas e inelásticas). Após esta introdução, os alunos 
se organizaram em duplas e foi iniciado o desenvolvimento de uma oficina 
didática referente ao conteúdo trabalhado de colisões.

Houve uma boa participação por parte dos alunos, e foram tiradas 
dúvidas referentes ao conteúdo trabalhado na oficina didática. Porém, foi 
observado que os alunos apresentavam dificuldades com o material e em 
relacionar os conteúdos antes estudados com a proposta da atividade, 
que será explicado no item “oficina didática”.

A aula 04 foi ministrada de forma remota com a utilização de slides 
referentes a conceitos de velocidade relativa de aproximação e afastamen-
to, coeficiente de restituição e os tipos de colisões existentes. Isso está de 
acordo com a teoria da AS, pois essa ação serve de organizador prévio, 
isto é, ponte cognitiva para a sequência do trabalho com os conteúdos 
estabelecidos para o trabalho com os alunos.

A aula 05 foi realizada de forma presencial com outra turma do pri-
meiro ano. Num primeiro momento, foi feita uma apresentação da acadê-
mica (residente) à turma e logo depois foi realizada uma breve revisão do 
conteúdo de colisões que o professor regente da turma já havia trabalhado 
com eles, onde alguns alunos fizeram a retirada de algumas dúvidas so-
bre o assunto. Neste momento, a turma se mostrou muito interessada na 
realização da atividade e a residente circulava na sala de aula, de forma 
a tirar dúvidas dos alunos e ajudá-los no desenvolvimento da atividade 
proposta. Esta aula será melhor explicada no item “OFICINA DIDÁTICA”.

A aula 06 foi ministrada de forma presencial. Novamente, foi feita 
uma apresentação acadêmica aos alunos, e em seguida explicado como 
ocorreria a aula e a distribuição do material que iria ser utilizado durante 
a interação da residente com a turma. 

Nesta aula, foram trabalhados os seguintes conteúdos: energia me-
cânica, forças conservativas e dissipativas. Com o auxílio de um esquema 
didático elaborado, foi abordado o tema. Também se fez uso de uma 
simulação do Phet colorado - Energia na pista de Skate: Básico. Logo 



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

35

depois, os alunos começaram a resolver questões que foram sugeridas e 
a retirada de dúvidas como já mencionado.

A aula 07 aconteceu de forma presencial, com os alunos da primeira 
turma citada e foi reservada para a conclusão da atividade da oficina didá-
tica. Neste sentido, a acadêmica explicou novamente as funcionalidades 
da simulação Phet Colorado - Colisões após sentir que os alunos estavam 
com muitas dificuldades, conforme notado no último encontro com esta 
turma. Desta vez, observou-se que os alunos estavam mais inteirados com 
o conteúdo e conseguiram relacioná-lo com a atividade proposta na oficina 
didática. Foi perceptível a diferença da primeira interação em comparação 
à segunda interação com esta turma.

Para esta mesma turma, a aula 08 foi realizada de forma remota e 
foi desenvolvida a partir de uma revisão de todos os conceitos que foram 
trabalhados durante o período de docência da acadêmica com esta turma. 
Foram tiradas algumas dúvidas, e disponibilizado uma proposta de avalia-
ção virtual no google formulário aos alunos. Esta atividade foi avaliada com 
a atividade proposta na oficina didática. Como era o último dia letivo do 
ano de 2021 houve pouca participação dos alunos e os que participaram 
ficaram no compromisso de avisar sobre a atividade avaliativa proposta. 
O período de entrega desta atividade foi prolongado por alguns dias para 
todos os alunos da turma. Por fim, a acadêmica fez seus agradecimentos 
à turma e ao professor regente, que depois repassou alguns comunicados 
à turma e finalizou a aula.

OFICINA DIDÁTICA COM O USO DE 
SIMULADORES VIRTUAIS

O tema trabalhado na oficina didática foi colisões mecânicas. Para a 
sua abordagem, foram utilizadas as tecnologias de informação e comuni-
cação (TIC´s). Especificamente, foi escolhida a plataforma de simulações 
do PHET (PHET, 2022). A simulação “Phet Colisões” pode ser usada para 
trabalhar assuntos como: Colisões (tipos), energia cinética e sua conser-
vação, conservação do momento linear e elasticidade.
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A simulação apresenta quatro variações de trabalho referentes ao 
conteúdo de colisões. A utilizada na oficina didática foi o tópico “Intro”. 
Neste ambiente virtual, há duas esferas que interagem ou colidem entre si. 
Do lado direito do simulador contém uma barra de ferramentas em que o 
aluno, ao interagir, pode observar valores da velocidade, momento linear, 
variação do momento linear, centro de massa, energia cinética e valores 
da massa e posição da esfera. Logo abaixo, há opção de escolher a por-
centagem de elasticidade que deseja utilizar na colisão entre as esferas.

Na interação, há a opção “mais dados”, na qual se pode alterar valo-
res de posição, massa, velocidade e momento linear, e observar o tempo 
de movimento e distância percorrida pelas esferas antes e após a colisão. 
Há também a possibilidade de limpar os dados, sempre que necessário 
pausar e começar novamente a interação (experimento) escolhendo a 
velocidade que pretende observar a interação entre as esferas.

A oficina didática aplicada foi a mesma e ocorreu em três momentos 
distintos e de forma presencial com as turmas. Neste momento, inicia-
ram-se as explicações dos conceitos sobre colisões mecânicas com esta 
turma. Num primeiro momento, foi realizada uma breve explicação desse 
tema e, posteriormente, apresentado a simulação Phet Colorado-Colisões, 
mostrando o site, como utilizar o experimento virtual e as variações ou 
possibilidades de alterações nos parâmetros do experimento.

Os alunos foram distribuídos em duplas e foi disponibilizado, para 
cada dupla, o roteiro de questões com instruções da oficina didáticas 
referentes aos três tipos de colisões propostas nesta atividade. O roteiro 
fornecido continha vinte cinco (25) questões de múltipla escolha. Estas 
questões eram de natureza conceitual. A simulação foi realizada pelos pró-
prios alunos, onde eles podiam interagir de forma ativa com o material e 
poderiam interagir livremente com seu colega ou dupla, além de estarem 
interagindo também com a residente.

O tempo planejado para aplicação da oficina foi de dois períodos 
letivos, aproximadamente, 1 hora e 30 minutos. Foi possível perceber que 
os alunos já estavam familiarizados com o conteúdo proposto na atividade 
da oficina didática, devido às revisões realizadas. Foi perceptível uma maior 
facilidade dos alunos em compreender o que estava sendo pedido no roteiro.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa de Residência Pedagógica permitiu um contato maior, 
da residente, com a sala de aula por meio da docência, mostrando-se uma 
experiência reflexiva e positiva acerca dos primeiros passos da profissão 
docente. Esta etapa do PRP proporcionou uma experiência significativa 
para a residente no trabalho com o ensino técnico integrado ao ensino 
médio, em que foi possível analisar o funcionamento (andamento, condi-
ções, estrutura) das aulas de Física. Esta experiência mostrou aspectos do 
futuro campo de atuação profissional (sala de aula virtual e presencial) e a 
relação entre docentes com os discentes nos seus mais diferentes contextos.

Durante as aulas, foi vivenciada uma experiência significativa da pro-
fissão, através do planejamento e a docência supervisionada pelo professor 
regente e pelo professor orientador, a relação entre aluno e professor, a 
postura profissional diante dos alunos de ensino médio, e dentre outros 
aspectos que permitiram usufruir e agregar conhecimentos e experiências 
valiosos, na formação da identidade própria e na qualificação enquanto 
docente.

Os objetivos traçados para a realização do PRP foram, de maneira 
geral, alcançados. Foi possível inserir nas aulas exemplos da vida cotidiana 
dos alunos, através de vídeos e imagens presentes no material pedagó-
gico desenvolvido. Bem como a resolução das questões e exemplos do 
livro didático, e o uso de experimentos virtuais tanto para a explicação 
dos conteúdos como a oficina didática contribuíram para com o objetivo 
do trabalho, ou seja, ensinar com significado os conceitos físicos.

Quanto à oficina didática realizada, que teve como a principal meto-
dologia adotada o uso das tecnologias – simulações virtuais no ensino e, 
também, a resolução de exercícios a partir dela, acreditamos que, através 
dos dados obtidos, houve aprendizagem significativa por parte de alguns 
estudantes. As informações contidas nos gráficos analisados sugerem tal 
conclusão.

A oficina didática ocorreu no período regular das aulas e de maneira 
presencial, nas quais se abordou alguns conceitos sobre colisões mecânicas. 
Os resultados indicam uma abordagem positiva, apesar das dificuldades 



38 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

encontradas na aplicação e entendimento da mesma por parte de alguns 
estudantes e o fato de que uma pequena parcela de alunos não realizou 
a atividade por completo.

A simulação virtual pôs em prova o que foi trabalhado em aula e 
incentivou a interação dos conceitos físicos importantes que estavam na 
estrutura cognitiva dos alunos a participar da aula de um modo ativo. 
Como resultado, verificou-se que os alunos apresentaram maior interesse 
no decorrer das aulas presenciais do que nas desenvolvidas remotamente. 
Foi notório que os alunos sentiram-se à vontade em retirar dúvidas, os 
recursos computacionais utilizados mostraram-se, segundo observado e 
conforme os dados mostrados neste capítulo, um material potencialmente 
significativo no ensino de colisões mecânicas.

  Observou-se que um bom relacionamento e comunicação entre 
professor e aluno são importantes para a convivência e aprendizagem em 
sala de aula. A educação, o respeito para com o próximo se faz de suma 
importância, pois de fato o papel e os ensinamentos do professor são 
essenciais para a formação de futuros cidadãos atuantes na sociedade.

Por meio da experiência obtida na Residência Pedagógica, foi pos-
sível vivenciar uma experiência significativa com as turmas do curso. Por 
meio desta experiência desafiadora verificou-se que o professor pode 
agregar qualidade às aulas se unir à didática e ao conhecimento empatia 
e diálogo com os alunos, ouvindo o que eles têm a dizer e levar isso em 
consideração nos planos das próximas aulas.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Devido ao contexto de pandemia global da COVID-19, que teve 
seu primeiro caso confirmado no Brasil em 26 de fevereiro de 2020, o 
processo de ensino e de aprendizagem teve de se adaptar à necessidade 
de distanciamento físico.

Por isso, neste texto, objetivamos relatar a implementação de uma 
sequência didática sobre Construção Geométrica em duas turmas de oi-
tavo ano do Ensino Fundamental durante o ensino remoto emergencial. 
Elaboramos a sequência conforme Zabala (2010). A atividade integra 
nosso projeto vinculado à Licenciatura em Matemática e ao Programa de 
Residência Pedagógica. Abordamos a seguinte problemática: “Em meio 
ao ensino remoto, é possível instigar o interesse dos estudantes no ensino 

10	 Acadêmica da Licenciatura em Matemática, residente-bolsista do Programa de Residência Pedagógica, 
IFC Campus Camboriú. E-mail: moreiralm@gmail.com

11	 Acadêmico da Licenciatura em Matemática, residente-bolsista do Programa de Residência Pedagógica, 
IFC Campus Camboriú. E-mail: kmariguele@hotmail.com

12	 Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, docente-orientador do Programa de Residência 
Pedagógica do IFC, Campus Camboriú. E-mail: marcus.carneiro@ifc.edu.br

13	 Professora da E.E.B Mário Garcia, preceptora do Programa de Residência Pedagógica. E-mail:    veralucia.
ufsc@gmail.com
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de geometria?”. Para respondermos a essa questão, propusemos a mon-
tagem de um paper toy14 aos estudantes, os quais deveriam encontrar o 
volume do boneco completo. 

Como corpus, analisamos fotografias produzidas pelos alunos, em 
que eles registraram as atividades desenvolvidas e os modos de resolver 
os problemas matemáticos que lhes enviamos. Ademais, também examina-
mos os comentários feitos pelos estudantes e pela professora-preceptora 
nos materiais das aulas.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA

Implementamos a sequência em uma turma de 8º ano do Ensino 
Fundamental, de uma escola localizada na zona urbana de Camboriú, Santa 
Catarina, criada em 07/03/1986. Seu nome é uma homenagem a um dos 
professores, que era natural do município e prestou relevante contribuição 
à Educação Catarinense.

A escola foi projetada com 10 salas de aula, para a implantação do 
Ensino Fundamental, anos iniciais e finais, cujo número de alunos matricu-
lados foi 170. Atualmente (Imagem 1), existem 983 alunos regularmente 
matriculados em 33 turmas de Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Ao nos depararmos com uma pandemia – com escolas fechadas 
inesperadamente, com a necessidade do uso de máscaras e do distancia-
mento físico –, tivemos de nos adaptar e reinventar. A educação também 
precisou rever conceitos e metodologias e se adequar ao ensino remoto 
emergencial, ultrapassando as barreiras físicas da sala de aula e enfren-
tando os desafios dessa realidade.

Assim, ao se pensarmos em atividades e propostas de ensino nesse 
contexto, observamos a necessidade de construirmos um material didático 
para o trabalho com a construção geométrica de maneira prática, para 
além de videoaulas, buscando tornar a aprendizagem mais significativa, 
valorizando o estudante e seu conhecimento ao trabalhar manualmente 
na escolha e na construção de bonecos. Segundo Moreira (2010, p. 2),

14	 Paper toys são brinquedos de papel, modelos em miniaturas 3D de objetos ou personagens, que podem 
ser feitos de diversas formas, dobrando, como os aviões de papel ou origami, cortando, decorando ou 
juntando as peças com cola ou fita adesiva.
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A aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conheci-
mentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é não-literal 
e não-arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem 
significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos 
significados ou maior estabilidade cognitiva.

Para Freire (1996, p. 39), é “pensando criticamente a prática de hoje ou 
de ontem que se pode melhorar a próxima”. Considerando isso, refletimos 
a respeito de atitudes habituais em sala de aula, buscando levantar algumas 
possibilidades para trabalharmos o conteúdo de forma remota com vistas a 
uma aprendizagem significativa. Pensando nisso, escolhemos as seguintes 
atividades para o trabalho em aulas de Matemática: a) montagem pelos es-
tudantes de um boneco de papel, denominado de paper toy; b) cálculo do 
volume do boneco completo. Para isso, fomentamos a mobilização de conhe-
cimentos prévios e a construção de novos conhecimentos pelos estudantes. 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA

Na implementação das atividades, foi exibido aos estudantes um vídeo 
introdutório e explicativo. Em seguida, indicamos os encaminhamentos 
necessários à realização da atividade prática. Como nem todos os alunos 
possuíam acesso à internet, também disponibilizamos material impresso 
complementar chamado de “Folha do Aluno” (Figura 1).

Figura 1: Folha do aluno: material encaminhado aos estudantes

Fonte: Acervo pessoal.
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No vídeo, postado no YouTube para acesso dos estudantes, realiza-
mos uma revisão de áreas de figuras planas; após a contextualização do 
assunto, apresentamos a atividade a ser desenvolvida pelos discentes em 
suas casas. Para registro, solicitamos que eles nos enviassem fotografias 
da atividade pronta.

De acordo com Farrell (1994, p. 296), que relaciona a geometria à 
resolução de problemas, aquela “parece adequar-se especialmente a ati-
vidades de resolução de problemas”. O autor relata que a compreensão 
da Geometria se aprofunda quando os estudantes analisam construções. 
Para Monteiro et al. (2012), a manipulação de objetos permite que o aluno 
construa seu próprio conceito, o que possibilita o processo de internaliza-
ção com a construção do conhecimento de fora para dentro.

Após a definição do tema “Cálculos envolvendo Sólidos Geométricos”, 
produzimos uma videoaula expositiva acerca de conceitos iniciais da 
Geometria, mais especificamente sobre sólidos e seus cálculos. A videoaula 
ficou disponível em página do YouTube. Posteriormente, encaminhamos 
aos estudantes uma atividade prática. Contemplamos o conteúdo escrito 
na “Folha do Aluno”, enviado em conjunto com a atividade proposta. 

Essa atividade se deu por meio da construção de um paper toy 
(boneco composto de sólidos geométricos) a partir de sua planificação. 
Após a elaboração de estratégias para o cálculo do volume do paper toy 
e do envio de fotografias dos trabalhos, alguns estudantes optaram por 
calcular o volume de cada parte do boneco, medindo-os com uma régua 
e, a posteriori, somaram as partes; outros alunos perceberam que alguns 
componentes tinham a mesma medida, então calcularam o volume de uma 
parte e as multiplicaram, depois somaram o resultado com o restante dos 
membros. Todos os estudantes fotografaram o paper toy escolhido e os 
cálculos efetuados (Figura 2).
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Figura 2: Paper toy montado

Fonte: Acervo pessoal.

Durante a participação no Programa de Residência Pedagógica, rea-
lizamos muitas pesquisas sobre como envolver os estudantes da Educação 
Básica na matéria a ser trabalhada nas aulas, para que eles não realizassem 
as atividades só por obrigação. Buscamos uma real inserção desses alunos 
no desenvolvimento das atividades, tornando a aprendizagem significativa. 
Pensando nisso, escolhemos usar os paper toys para o cálculo do volume, 
associando o conhecimento já existente ao interesse dos estudantes, pois 
os paper toys geram personagens conhecidos de filmes, histórias em qua-
drinhos, desenhos e séries, atraindo, assim, a atenção discente. Também 
selecionamos essa ferramenta por percebemos que ela possibilitaria o en-
sino não só de Geometria (geometria plana, geometria espacial e métrica), 
mas também de outros conteúdos da Matemática. Esperávamos que os 
estudantes utilizassem seus conhecimentos prévios sobre a Matemática 
para encontrar maneiras de calcular o volume de seus bonecos prontos. 

Iniciamos o processo de preparação das aulas com a definição do 
tema/assunto a ser abordado em sala de aula, o qual foi estabelecido 
durante uma das reuniões realizadas semanalmente, com a presença da 
professora-preceptora, com o professor-orientador e com os demais bol-
sistas-residentes. Nos encontramos, apresentamos os temas disponíveis de 
acordo com as habilidades previstas na BNCC (BRASIL, 2018) e elegemos 
um para trabalho. As habilidades contempladas foram:

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de 
área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área 
de quadriláteros, triângulos e círculos. (EF08MA21) Resolver e elaborar 
problemas que envolvam o cálculo do volume de recipiente cujo formato 
é o de um bloco retangular (BRASIL, 2018, p. 315).



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

45

Para tanto, recorremos à literatura para explorarmos as várias concep-
ções e, principalmente, as diferenças entre resolver problemas e exercícios:

Um problema se diferencia de um exercício na medida em que, neste 
último caso, dispomos e utilizamos mecanismos que nos levam, de for-
ma imediata, à solução. Por isso, é possível que uma mesma situação 
represente um problema para uma pessoa enquanto para outra esse 
problema não existe, quer porque ela não se interesse pela situação 
quer porque possua mecanismos para resolvê-la com um investimento 
mínimo de recursos cognitivos e pode reduzi-la a um simples exercício 
(POZO, 1998, p. 16).

Ainda, 

Em Matemática, uma distinção importante é entre problema e exercí-
cio. Uma questão é um problema para um dado aluno, se ele não tiver 
nenhum meio para encontrar uma solução num único passo. Se o aluno 
tiver uma forma de obter rapidamente uma solução, não estará perante 
um problema, mas sim um exercício (PONTE; SERRAZINA, 2000, p. 16).

A partir dessas concepções, ao refletir o ensino da Matemática por 
meio de resolução de problemas, estabelecemos também a importân-
cia da reflexão sobre a aprendizagem significativa, já que, no contexto 
pandêmico, a sala de aula extrapola os limites dos muros da escola. Para 
isso, a prática docente deve estar focada “na construção de um processo 
educativo alicerçado na interatividade e na criatividade, na qual deverá 
provocar discussões, dúvidas e instigar a aprendizagem dos estudantes” 
(BEZERRA; CARVALHO, 2011, p. 237). 

Polya (1957) estabeleceu um “passo a passo” para a busca da so-
lução de um problema, qual seja: compreender o problema; estabelecer 
um plano de resolução; executá-lo; analisar a solução obtida; elaborar a 
resposta. 

Ao fim do trabalho, socializamos nossas experiências em grupo. 
Quanto ao trabalho realizado, a professora-preceptora relatou que a impor-
tância de se trabalhar a Geometria nos anos finais do Ensino Fundamental 
está nas conexões que os alunos podem fazer com o mundo material e na 
lógica intuitiva da Geometria, que pode trazer benefícios a longo prazo. 
Ela ainda afirmou que a atividade foi bem aceita pelos estudantes, como 



46 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

se pode observar na figura abaixo, em que eles demonstraram protago-
nismo na montagem dos sólidos e na realização dos cálculos.

Figura 3: Fotografias enviados por alguns alunos que fizeram atividade proposta

Fonte: Acervo Pessoal.

Segundo os relatos dos alunos, após o desenvolvimento da propos-
ta, muitos ficaram surpresos por ser uma atividade que se distanciava do 
padrão de aula tradicional, conforme um deles destaca: “Achei legal, por-
que foi uma atividade diferente” (Aluno 1 do EF Participante do Projeto). 

Quanto à compreensão do problema, um dos alunos disse que, 
apesar de ter gostado da atividade, considerou-a “Um pouco complicada, 
por ser diferente” (Aluno 3 do EF Participante do Projeto). Sentimento 
compartilhado por outro estudante, que relatou: “Demorei para conse-
guir entender como fazer essa atividade” (Aluno 3 do EF Participante do 
Projeto). Apesar disso, ambos consideraram que a atividade possibilitou 
o entendimento do conteúdo abordado.

Quanto a estabelecer um plano, diferentes estratégias foram ado-
tadas pelos alunos (Figura 2). Alguns deles (Aluno 4 do EF Participante 
do Projeto, por exemplo) calcularam o volume de cada um dos braços 
separadamente e, no fim da atividade, somaram; diferentemente, outros 
alunos (Aluno 2 e Aluno 3 do EF Participante do Projeto, por exemplo) 
perceberam que os braços tinham as mesmas medidas e, por isso, fizeram 
o cálculo do volume uma vez e multiplicaram o resultado por dois.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa experiência mostrou-se bastante diferente daquilo que era 
comum em nosso contexto, porque, até aquele momento, o processo 
de formação docente nos havia preparado para aulas presenciais. Com 
a pandemia por COVID-19, deparamo-nos com uma nova realidade, o 
ensino remoto emergencial.

Nesse contexto, sentimos falta do contato humano e nos confron-
tamos com nossas concepções de mundo, reencontramo-nos no papel 
de estudantes de licenciatura e de professores. Analisamos os conteúdos 
estudados anteriormente nas disciplinas pedagógicas, porque toda a apren-
dizagem anterior se fez viva, presente, necessária. Além disso, tivemos de 
replanejar nossas ações e aprender novas atitudes e metodologias. Em 
nossas aulas de Matemática, saímos do concreto e chegamos ao abstrato 
de forma leve e intuitiva. Contemplamos a possibilidade de realizar um 
trabalho divertido e criativo no ensino da Geometria. Entendemos que 
isso foi se ampliar a outros conteúdos da Matemática.

Apesar de todas as inconsistências do então governo, que atuava com 
cortes de recursos para Ciência, Saúde, Cultura e Educação, contribuímos 
para a continuidade do ensino mesmo em contexto pandêmico. Notamos 
que ser professor, hoje, mais do que nunca, é um ato político, de amor, 
de entrega e de muita luta. Portanto, associar os conhecimentos teóricos 
à prática docente durante a pandemia, refletindo sobre esse processo, dá 
esperanças de um amanhã melhor e de uma Educação Matemática que 
está deixando velhos costumes e pensando em uma Educação Matemática 
que seja inclusiva, crítica e libertadora. 

Concluímos que pensar em uma Educação Matemática inclusiva, 
crítica e libertadora está, intrinsecamente, concatenado ao pensar na 
aprendizagem significativa, valorizando o conhecimento prévio, a cultura 
e a realidade social de cada estudante e, ao mesmo tempo, mobilizando 
conhecimentos prévios no desenvolvimento de habilidades necessárias ao 
processo de ensino e de aprendizagem da Matemática. Como diz Freire 
(1979, p. 84), “a educação sozinha não muda o mundo, a educação muda 
as pessoas, as pessoas mudam o mundo”.
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REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NO ENSINO 
E NA APRENDIZAGEM DE ANÁLISE 
COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Neste texto, buscamos relatar os resultados da implementação de uma 
sequência didática desenvolvida no Programa de Residência Pedagógica 
(PRP), financiado pela CAPES. Construímos a sequência didática confor-
me Zabala (2010) e a implementamos em uma turma de 2º ano do Ensino 
Médio de uma Escola Estadual. Nela, exploramos o conteúdo de “Análise 
Combinatória e Probabilidade por meio do registro de Representação 
Semiótica”.

Como metodologia de ensino, empregamos a Resolução de Problemas, 
segundo George Polya (1995), e a teoria dos Registros de Representação 
Semiótica, do filósofo e psicólogo Raymond Duval (2018). A resolução de 
problemas inclui quatro etapas: compreender o problema, elaborar um 
plano, executá-lo e verificar o resultado (POLYA, 1995). Já a teoria dos re-
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ufsc@gmail.com

18	 Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, docente orientador do Programa de Residência 
Pedagógica do IFC, Campus Camboriú. E-mail: marcus.carneiro@ifc.edu.br
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gistros de representação semiótica é essencialmente um instrumento para 
a análise da maneira de pensar e de trabalhar a Matemática (DUVAL, 2018).

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA

Em função da necessidade de distanciamento físico provocado pela 
pandemia da COVID-19, para que pudéssemos conhecer os trinta (30) 
estudantes da Turma 203, do 2º do Ensino Médio, realizamos uma entre-
vista com eles em 21 de setembro de 2021, por meio do Google Meet. As 
perguntas buscaram levantar dados a respeito das atividades dos alunos 
no período de contraturno das aulas, de suas estratégias de estudo etc.

Os estudantes, em uma faixa etária de aproximadamente 16 anos, 
relataram que muitos deles trabalhavam quando não estavam na escola. 
Percebemos que eles dependiam de uma atividade remunerada para au-
xiliar nas despesas de casa. No entanto, a maioria demonstrou interesse 
em continuar os seus estudos. 

A Escola Campo é uma instituição estadual de Ensino Fundamental, 
Anos Iniciais e Finais, e Ensino Médio. Possui biblioteca, laboratório de 
informática com 14 computadores, parque, quadra de esporte ao ar livre 
e ginásio coberto, as dependências e sanitários são acessíveis a pessoas 
com deficiência. À época do projeto, 983 alunos estavam regularmente 
matriculados na escola, a qual contava com seis (6) turmas de 1º a 5º ano 
e dez (10) turmas de 6º a 9º ano do Ensino Fundamental e dezessete (17) 
turmas de Ensino Médio. 
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Foto 1: Acesso principal da Escola Campo

Fonte: Acervo pessoal.

A primeira aula assíncrona ocorreu pelo Google Meet em 08 de 
novembro de 2021, pois, naquele momento, ainda não havia autorização 
para que as aulas dos residentes ocorressem no ensino presencial (devido 
à pandemia da COVID-19). Nesse encontro, apresentamos aos estudantes 
o material a ser trabalhado e os objetivos de ensino. Em 16 de novembro 
de 2021, aconteceu a nossa primeira aula presencial com a Turma 203.

No dia 10 de fevereiro de 2021, realizamos, por meio de webcon-
ferência pelo Google Meet, uma entrevista com alguns profissionais da 
educação da Escola Campo, quais sejam: a diretora, a servente e duas 
professoras (de Ciências ou Biologia e de Educação Física), com o objetivo 
de observar como as professoras e as funcionárias atuam dentro da escola, 
quais são seus princípios, valores e seu comportamento mediante algumas 
situações vivenciadas. A entrevista sucedeu por meio de um questionário 
disponibilizado anteriormente.

Após as entrevistas, elaboramos a sequência didática (ZABALA, 2010), 
trabalhando “Análise Combinatória e Probabilidade por meio do registro de 
Representação Semiótica”. Para a implementação da sequência, dividimos 
a turma em dois grupos, A e B, e os residentes atuaram em duplas, por 
meio de aulas síncronas, assíncronas e presenciais, sob acompanhamento 
da professora-preceptora e do professor-orientador.
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Na sequência didática, construída a partir de variados problemas, 
buscamos proporcionar situações em que os estudantes percebessem ca-
racterísticas e padrões que permitissem resolver problemas com diferentes 
estratégias, ou seja, por meio de registro de representações semióticas. 
Isso se revelou relevante ao contexto por exigir criatividade para explorar 
o raciocínio combinatório.

Embora a Análise Combinatória disponha de técnicas gerais que permitem 
atacar certos tipos de problemas, é verdade que a solução de um proble-
ma combinatório exige quase sempre engenhosidade e a compreensão 
plena da situação descrita no problema. Esse é um dos encantos desta 
parte da Matemática, em que problemas fáceis de enunciar revelam-se 
por vezes difíceis, exigindo uma alta dose de criatividade para solução 
[...]. Se a aprendizagem destes conceitos se faz de maneira mecânica, 
limitando-se a empregá-los em situações padronizadas, sem procurar 
habituar o aluno com a Análise Combinatória é somente um jogo de 
fórmulas complicadas (MORGADO et al., 1991, p. 3).

Em que pese os inúmeros desafios ocasionados pela COVID-19, 
o processo de ensino e de aprendizagem nunca foi tão desafiado a ser 
criativo e a empregar as tecnologias digitais para a manutenção das aulas 
apesar da suspensão das atividades presenciais.

ATIVIDADE DESENVOLVIDA

Na sequência didática, propomos o seguinte problema, cujo objetivo 
era explorar o raciocínio combinatório e probabilístico por meio de registro 
de Representação Semiótica: Qual é a probabilidade  de que a soma dos 
resultados obtidos ao se lançar dois dados equilibrados e idênticos seja 7? 

Inicialmente, procuramos incentivar e moderar as ideias geradas pelos 
estudantes, ou seja, compreender o problema proposto e as diferentes 
formas de registros de representações semióticas, respeitando o tempo 
de que cada estudante precisava. 

Durante a regência, os estudantes participaram efetivamente com 
questionamentos. Além disso, eles se mostraram comprometidos em fazer 
as atividades e responder às perguntas. Com base no conteúdo abordado, 
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procuramos esclarecer todas as dúvidas e retomar conteúdos, quando 
necessário.

Aproximadamente, 50% dos alunos responderam que havia 36 possi-
bilidades de soma das faces dos dois dados; 30% discordaram (para esses 
alunos, como os dados eram idênticos, não fazia sentido distinguir os re-
sultados (1,3) e (3,1)); e 20% disseram que existiam 11 resultados possíveis.

Na discussão inicial, almejamos analisar as considerações do grupo 
que identificou 11 resultados possíveis (20% da turma). Esses estudantes 
mencionaram que as possibilidades seriam as seguintes: , ou seja, o espaço 
amostral. Nesse momento, a turma foi questionada sobre a possibilidade 
de as somas terem a mesma probabilidade de ocorrer. Em resposta, dis-
seram que não, o que permitiu a definição de espaços equiprováveis. A 
turma concluiu que o resultado obtido não é equiprovável. Portanto, não 
se pode utilizar a razão entre casos favoráveis e casos possíveis. 

Em seguida, promovemos a discussão entre os grupos que afirmaram 
que havia 21 possibilidades de somas (30% da turma). Realmente há 21 
casos possíveis, porém o espaço amostral não é equiprovável. Os dados 
são equilibrados e idênticos, o que garante que o experimento é alea-
tório, ou seja, nenhuma das faces tem mais chances de ocorrer. Assim, o 
fato de os dados serem idênticos não altera o experimento ou a forma de 
se obterem as somas. Portanto, não podemos utilizar a razão entre casos 
favoráveis e casos possíveis. O registro semiótico do experimento pode 
ser observado no Mapa 1.

Mapa 1: Representação semiótica da resposta  de 30% dos estudantes da turma

Fonte: Os autores.
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Por fim, debatemos o resultado obtido por 50% da turma. Os mapas 
2, 3, 4 e 5 apresentam possibilidades de representações (elaboração de 
um plano) para o problema de Combinatória e Probabilidade, proposto 
em diferentes registros de representação semiótica. Os mapas com maior 
identificação entre os estudantes foram 2, 3 e 5. 

Mapa 2: Representação semiótica para o número de possibilidades das faces de um dado

Fonte: Os autores.

No Mapa 3, apresentamos o diagrama de árvore, que é o registro de 
Representação Semiótica mais utilizado em Análise Combinatória.

Mapa 3: Representação semiótica por meio do diagrama de árvores

Fonte: Os autores.

A tabela de dupla entrada (ou tabela de contingência) é formada 
pelo cruzamento dos resultados em cada um dos dados (Mapa 4).
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Mapa 4: Representação semiótica para o número de possibilidades das faces de um dado

Fonte: Os autores.

No Mapa 5, representamos um tratamento no registro gráfico, uma 
vez que o desenvolvimento do problema proposto envolve manipulações 
no interior desse registro. 

Mapa 5: Representação semiótica para o número de possibilidades das faces de um dado

Fonte: Produção dos autores.

Podemos observar, no Mapa 4, por exemplo, que há 36 pares ordena-
dos possíveis de números mostrados nas faces voltadas para cima de cada 
dado. Logo, é possível considerarmos que o experimento é equiprovável, 
já que os dados são equilibrados. Consequentemente, a probabilidade 
da questão é:

Por hipótese, temos que os dois dados são equilibrados, o que nos 
garante que o experimento em questão é aleatório, ou seja, nenhuma das 
faces tem mais chance de sair em um ou em outro dado. Por outro lado, o 
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fato de os dados serem idênticos ou de terem cores diferentes não altera o 
experimento e as maneiras de obtermos a soma. Portanto, estamos diante 
de um espaço amostral equiprovável. Assim, temos 36 casos possíveis.

Nesse momento, surgiu a necessidade de retomarmos e explorarmos 
alguns conceitos importantes, como segue: entendemos por experimento 
aleatório os fenômenos que, quando repetidos inúmeras vezes em proces-
sos semelhantes, possuem resultados imprevisíveis; chamamos de Espaço 
Amostral (Ω), ou seja, Casos Possíveis, um conjunto  formado por todos 
os resultados possíveis; chamamos de evento ou de casos favoráveis todo 
subconjunto de Ω; um espaço amostral é chamado equiprovável quando 
todos os pontos amostrais dentro dele têm a mesma chance de ocorrer.

Enfim, durante esse processo de ensino e de aprendizagem, em en-
contros assíncronos, síncronos e presenciais, observamos o desenvolvimen-
to do conteúdo e a desenvoltura dos estudantes, que tiveram resultados 
melhores nas aulas presenciais. Segundo os alunos, as aulas presenciais 
facilitam o esclarecimento de dúvidas e a comunicação com o professor. 
As aulas presenciais valorizaram os aspectos levantados pelos estudantes 
na entrevista realizada antes da implementação da sequência didática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que tange ao seu aprendizado nas aulas de Matemática, os es-
tudantes mencionaram que, de uma forma geral, identificavam-se com a 
disciplina quando: a) os assuntos tinham uma aplicação prática (resposta 
principal); b) a professora utilizava uma linguagem mais “fácil”; c) havia 
interação entre a professora e a turma; e d) conteúdo era explicado de 
modo minucioso. Assim, existem razões para acreditarmos que a discipli-
na de Análise Combinatória e Probabilidade, desenvolvida por meio da 
Resolução de Problemas e com base nos princípios da Teoria dos Registros 
de Representação Semiótica, favorece a construção e a compreensão dos 
conceitos matemáticos necessários. 

Por meio do Programa de Residência Pedagógica, o docente em 
formação adquire experiência e tem a possibilidade de analisar sua ação 
dentro da sala de aula, colocando em prática a teoria que aprendeu. Nesse 
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contexto, notamos que as aulas vinculadas ao Programa exigiram de nós 
grande planejamento, para que, como professores-residentes, pudésse-
mos explicar da maneira mais clara possível o conteúdo a nossos alunos; 
e como professora-preceptora e professor-orientador, conseguíssemos 
acompanhar e orientar todo esse processo, contribuindo demasiadamente 
para nossa formação e atuação. 

REFERÊNCIAS

DUVAL, R. Registros de representação semiótica e funcionamento cognitivo da compre-
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Muitos estudantes do Ensino Médio estão inseridos no mercado de 
trabalho porque precisam ajudar na renda familiar. Isso atrelado ao ensino 
híbrido, modelo adotado por instituições de ensino durante a pandemia 
da COVID-19 (em que as aulas presenciais e remotas foram intercaladas 
semanalmente), à desmotivação generalizada dos alunos com os estudos 
e à falta de perspectiva para o futuro, ocasionou certa apatia, que se ex-
pressa na evasão escolar. 

Considerando isso, elaboramos uma sequência didática, conforme 
Zabala (2010), para o ensino de Análise Combinatória e Probabilidade a 
estudantes do Ensino Médio, mediante a utilização de metodologias ati-
vas, tais como resolução de problemas e jogos. Assim, apresentamos um 
relato de experiência sobre a implementação da sequência didática em 
duas turmas de 2º ano do Ensino Médio de uma escola estadual, deno-
minada Escola Campo. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Na sequência didática, buscamos proporcionar um “passeio” pelos 
seguintes conteúdos matemáticos: princípio fundamental da contagem, 
permutação, arranjo e probabilidade, finalizando com uma atividade en-
globando todos os assuntos. Para isso, recorremos à metodologias ativas 
e a idealizações de Freire (2006), colocando o estudante como autor do 
seu próprio conhecimento. Além disso,

No contexto do uso de metodologias ativas, o professor, antes de 
qualquer outra característica, deve assumir postura investigativa de sua 
própria prática, refletindo sobre ela a fim de reconhecer problemas e 
propor soluções: Ele não conhece de antemão a solução dos problemas 
que surgirão em sua prática; deve construí-la constantemente ao vivo, 
às vezes, com grande estresse, sem dispor de todos os dados de uma 
decisão mais clara. Isso não pode acontecer sem saberes abrangentes, 
saberes acadêmicos, saberes especializados e saberes oriundos da ex-
periência (PERRENOUD, 2002, p. 11).

Ao todo, realizamos cinco atividades com o objetivo de levar os 
estudantes ao pensamento lógico, à aplicação intuitiva dos conceitos e 
à construção do conhecimento sem a necessidade do uso de fórmulas.

Implementamos a sequência didática em duas turmas de 2º ano do 
Ensino Médio, dividindo os alunos de cada turma em dois grupos, A e 
B, devido à necessidade de reduzir o número de estudantes em sala de 
aula por causa da pandemia da COVID-19. Semanalmente, os grupos se 
intercalavam nas aulas presenciais e remotas, ou seja, enquanto um grupo 
estava na escola, o grupo permanecia em casa. Independentemente do 
local (casa ou escola), os estudantes realizaram as mesmas atividades.

Cumpre comentarmos que, na implementação da sequência, en-
frentamos alguns desafios que levaram a diversas adaptações para que 
as atividades programadas fossem desenvolvidas. Entre os obstáculos 
superamos está a relutância inicial da turma com o protagonismo das ativi-
dades, o que gerou mudanças nos exemplos, deixando-os mais próximos 
da realidade discente.

Como nosso foco estava direcionado ao conhecimento e à sua rela-
ção com o cotidiano discente, buscando despertar o interesse dos alunos, 
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envolvendo-os com o conteúdo e com as aulas, nossa avaliação não estava 
preocupada com “notas”, mas com o processo de aprendizagem.

ATIVIDADE DESENVOLVIDA

A princípio, devido às regras de segurança sanitária, a nossa entra-
da nas escolas na condição de estagiários-residentes não era permitida. 
Por isso, ao elaborarmos as aulas, idealizamo-las para o contexto híbri-
do: nós ministramos a aula por meio de videochamada com o auxílio da 
professora-preceptora, que estaria em sala de aula com os estudantes. 
Após a primeira semana de atividades, um decreto estadual revogou essa 
proibição, autorizando a nossa permanência na instituição de ensino. Isso 
foi de grande ajuda, pois possibilitou a nossa interação com os alunos e 
propiciou uma análise mais realista do alcance das atividades. 

Realizamos uma avaliação processual em que cada atividade contava 
para a média da unidade, e os alunos tiveram a oportunidade de realizá-la 
em sala de aula, uma vez que dificilmente realizavam alguma atividade 
quando se encontravam em seus lares. Em conjunto com as atividades 
e pensando nos discentes faltantes, produzimos uma apostila contendo 
conteúdo teórico, exercícios resolvidos e exercícios de fixação.

Na primeira atividade, realizada remotamente, nosso objetivo era 
explorar o princípio fundamental da contagem. Os alunos foram separa-
dos em duplas e desafiados a produzir um cardápio de uma lanchonete 
utilizando questões de múltipla escolha. Eles deveriam escolher o tipo de 
pão, os recheios, as bebidas e as sobremesas. Em seguida, solicitamos 
que respondessem a algumas questões, analisando a quantidade possível 
de lanches, de combos que poderiam ser montados e também de itens 
contidos no cardápio. Ao fim, corrigimos exercícios e apresentamos outros 
dois exemplos para a fixação do conteúdo, além de explanarmos sobre o 
princípio fundamental da contagem, seus fundamentos e seu uso cotidiano.

Nos primeiros dois grupos, a atividade foi distribuída, e as duplas rea-
lizaram-na conforme a entenderam, já que o eixo motriz era os alunos serem 
protagonistas do próprio conhecimento; depois disso, a atividade foi corrigida 
com eles. No momento da correção, percebemos que algumas questões foram 
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interpretadas de uma maneira diferente do esperado. Nossa ideia inicial era de 
que eles focassem na quantidade, mas alguns estudantes foram além, mon-
tando combinações diferentes que se encaixariam em um cardápio moderno.

Para os outros dois grupos, reorganizamos a atividade: a priori, lemos as 
questões e apresentamos um exemplo de resolução; em seguida, os alunos 
resolveram os exercícios.  Direcionamos o percurso da atividade buscando 
manter o protagonismo dos alunos. No fim dos encontros, as questões de 
fixação apontaram para um entendimento efetivo do conteúdo trabalhado.

A partir da segunda atividade, já no ensino presencial, verificamos as 
dúvidas dos estudantes mais facilmente e conseguimos dar uma atenção 
mais individual. O tópico estudado foi permutação e fatorial. Para isso, 
recorremos a uma lista com diversos anagramas (com repetição de letras, 
com condições predefinidas ou não etc.), cuja dificuldade aumentava gra-
dativamente. Nessa atividade, trabalhamos um exemplo com os alunos e 
orientamos, em seguida, a resolução de algumas.

Aproveitamos a oportunidade para explicar uma atividade de fato-
rial, a única levada para casa pelos estudantes. Uma das turmas não pôde 
realizar essa aula presencialmente. Devido a isso, uma videoaula com a 
resolução de toda a atividade foi gravada (Figura 1) e disponibilizada a 
todos os grupos como recurso para a fixação do conteúdo.

Figura 1: Processo de Gravação da videoaula

Fonte: Acervo pessoal.
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A terceira atividade era relativa a arranjo. Cada aluno recebeu um 
jogo de vogais em cartas (A, B, C, D e E), as quais deveriam ser sorteadas 
para a formação de anagramas menores. Por exemplo, os estudantes 
sorteavam três vogais e formavam todos os anagramas possíveis de duas 
letras. A finalidade do exercício era estimular o raciocínio, explicar a dife-
rença de permutação e arranjo e fazer um paralelo com o cotidiano fora 
da escola. Depois disso, explicamos alguns exemplos de combinação de 
letras e números, como formação de senhas e placas de carro.

Em uma das turmas, deparamo-nos com uma problemática na adap-
tação da atividade para um aluno surdo: as diferenças na estrutura da 
Língua Portuguesa e da Língua Brasileira de Sinais (Libras).

Outra dificuldade enfrentada era relativa à ausência de alguns dis-
centes na aula presencial: as faltas impactaram negativamente no processo 
de ensino e de aprendizagem, já que os conteúdos estavam interligados e 
a metodologia seguia uma progressão lógica. Por exemplo, ao iniciarmos 
a atividade sobre arranjo com uma das turmas, percebemos que muitos 
alunos não estavam presentes na atividade anterior sobre permutação e 
fatorial. Isso levou a adaptações do planejamento inicial, sendo necessário 
realizarmos uma explanação rápida do conteúdo probabilidade, retomando 
os principais pontos abordados anteriormente.

Para isso, empregamos o jogo “Batalha de Dados”: alunos jogaram 
em duplas, cada um lançava dois dados em seu turno e, com o resultado, 
podiam escolher uma das operações básicas (adição, subtração, multiplica-
ção e divisão) para eliminar um número entre 1 e 12; o primeiro a eliminar 
todos os doze números ganhava a partida.

Utilizamos esse jogo para demonstrarmos a presença constante de 
estratégias lógicas mesmo quando a sorte se faz necessária. Ao analisarmos 
os possíveis resultados, observamos que os discentes compreenderam a 
probabilidade de conseguir eliminar cada um dos números. Os estudantes 
relataram ter chegado à conclusão de que uma das estratégias necessá-
rias à resolução do jogo seria eliminar sempre os números com a menor 
probabilidade. 

Entre a quarta atividade e a final, promovemos uma revisão geral 
que não estava programada no planejamento inicial, mas que se mostrou 
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necessária, principalmente para que todos os alunos pudessem se apro-
priar do conhecimento, mesmo aqueles que haviam faltado a alguma aula. 
Esse encontro também foi muito diferente em cada grupo, um dos quais 
estava preocupado com uma prova de outra matéria, que ocorreria na aula 
seguinte. Por isso, tal grupo esteve menos atento à revisão e foi aquele 
com maior dificuldade no último exercício. Os demais conjuntos de alunos 
foram muito participativos, anotando as explicações, colaborando com a 
construção de exemplos, tal como a diferença da segurança de senhas 
em contas de jogos eletrônicos e de cartão de crédito.

A quinta e última atividade focalizou a resolução de problemas com 
três problemáticas cotidianas em que se fazia necessária a utilização dos 
conceitos abordados nas atividades anteriores. Em equipes menores, os 
estudantes puderam socializar os resultados e as dúvidas com os colegas 
e consultar livremente os materiais didáticos. A ideia era fazer os alunos 
raciocinarem e relacionarem os conteúdos estudados até então e, assim, 
chegarem a uma solução para os problemas. 

O desempenho dos discentes nessa atividade foi intrigante. Uma 
estudante comentou que preferia 10 questões de resposta mais simples 
a uma questão reflexiva. Ao disponibilizarmos textos mais extensos, nota-
mos certa lentidão na leitura e na interpretação de textos. Alguns alunos 
desistiram antes mesmo de tentar. Nesse momento, o ensino presencial foi 
determinante, haja vista a possibilidade de socializarmos as dificuldades 
e de incentivarmos a realização da leitura, levantando questionamentos 
e promovendo debates. 

Em síntese, observamos algumas distinções no desenvolvimento das 
atividades pelos alunos, havendo assimetria entre os grupos ao interagir 
com a mesma atividade. Alguns grupos conseguiram solucionar todas as 
problemáticas de forma independente. Outros precisaram de um incentivo 
em forma de questionamento, o qual os fizesse correlacionar o problema 
apresentado a atividades feitas em sala de aula. A maioria conseguiu de-
senvolver parte da solução, todavia travou no arremate. Alguns estudantes 
tiveram dificuldades com a interpretação textual. Por exemplo, na primeira 
problemática, o enunciado dava a base para as perguntas “a” e “b”, mas 
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eles tiveram dificuldade em associar o mesmo enunciado para ambas as 
perguntas, ligando-o apenas à pergunta “a”. 

Enfim, analisando as dificuldades apresentadas nos exercícios, nota-
mos alguns obstáculos relativos ao conhecimento basilar, tanto na leitura 
e interpretação textuais quanto nas operações básicas, como é o caso da 
divisão e da multiplicação, sendo indispensável uma revisão de conceitos 
matemáticos. A experiência e as observações realizadas foram bastante 
enriquecedoras e de grande aprendizado a todos os envolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De forma geral, o objetivo da nossa sequência didática foi alcançado, 
permitindo o engajamento dos alunos, possibilitando a descoberta e o 
protagonismo do estudante na construção do seu conhecimento. A efe-
tividade dessas aulas foi atingida pela utilização de metodologias ativas, 
as quais tiraram o discente de sua zona de conforto como receptor do 
conteúdo, colocando-o na posição de agente ativo, construtor do próprio 
saber. 

Por meio dessa experiência, verificamos: a) a necessidade de pla-
nejamento escolar e de sua adaptação à realidade da sala de aula e dos 
alunos; b) o emprego de metodologias ativas que promovam a autonomia 
dos estudantes exige deles mais reflexão e protagonismo; c) a utilização 
de jogos no processo de ensino e de aprendizagem é um diferencial im-
portante que contribui para o engajamento discente, ainda mais quando 
envolve competição; d) o uso metodologias ativas contribui para dire-
cionar o foco da avaliação para a aprendizagem, e não para a obtenção 
de notas; e) a realização de debates oportuniza uma maior interação dos 
alunos com o conteúdo. 

Em geral, a experiência foi muito positiva, tanto que a professora-
-preceptora comentou que ficou feliz com os resultados, já que foi possí-
vel atingir e engajar até mesmo os alunos mais apáticos. Segundo ela, a 
união e o companheirismo demonstrados pelos alunos colaboraram seu 
envolvimento com as aulas e para a construção de conhecimentos.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Mudanças no trabalho de professores, em todo o país e mundo, 
fizeram-se urgentes devido à pandemia ocasionada pela COVID-19. Isso 
gerou a necessidade de compreendermos como alcançar os estudantes 
que estavam na modalidade de ensino remoto. Diversas dúvidas e in-
certezas propagaram-se, levando docentes, alunos e administradores de 
instituições de ensino a repensarem o formato das aulas. 

No Programa de Residência Pedagógica, as dúvidas não foram dis-
tintas. No início das atividades, ainda havia incertezas sobre seu desen-
volvimento e de como se daria o contato dos residentes com os alunos da 
Educação Básica e o professor preceptor. Então, para entendermos esse 
processo, realizamos inúmeras ações sobre o uso de tecnologias em sala 
de aula, buscando encontrar soluções para uma nova realidade e, assim, 
adaptar o ensino de conceitos matemáticos de maneira que estivessem 
relacionados à realidade dos estudantes (ANDRADE, 2013). 
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Assim, neste texto, relatamos uma experiência relacionada ao Programa 
de Residência Pedagógica sobre a produção de uma videoaula, analisan-
do os dados de acesso a ela. O material serviu como base para uma aula 
interdisciplinar entre Ciência e Matemática, cujo objetivo era conscienti-
zar os estudantes a respeito do consumo consciente de energia elétrica. 
Realizamos a atividade com uma turma do 8° ano do Ensino Fundamental, 
da Escola de Educação Básica Professor Mário Garcia, no município de 
Camboriú-SC.

Na videoaula, apresentamos os elementos do Selo Procel e ensina-
mos como calcular o consumo de eletricidade utilizando a Matemática. A 
metodologia de ensino do trabalho foi a interdisciplinaridade, abordando 
os conteúdos matéria e energia, de Ciências, e unidade temática números, 
de Matemática. Os resultados obtidos apontam para um forte engajamento 
da turma quando o tema estudado relaciona-se à sua realidade. Ademais, 
observamos que a divulgação da videoaula mediante o YouTube alcançou 
mais pessoas do que o esperado, contribuindo com a disseminação do 
conteúdo escolar de forma simples e objetiva e facilitando o acesso aos 
interessados.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA

A Escola de Educação Básica Professor Mário Garcia (Figura 1) conta 
com uma equipe de 57 profissionais da educação. Desses, 12% corres-
pondem à equipe administrativa, que é composta por gestora, assessoras 
e assistentes educacionais. O corpo docente representa 74% da equipe. 
Desse total, apenas 26% são professores efetivos da rede estadual; os 
demais são docentes admitidos em caráter temporário (ACT), correspon-
dendo a 14% do total da equipe da manutenção escolar.
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Figura 1: Ambiente escolar da E.E.B Professor Mário Garcia

Fonte: Arquivo pessoal.

Infelizmente, devido à pandemia global ocasionada pela COVID-19, 
as aulas presenciais foram suspensas. Por conseguinte, o processo de 
ensino e de aprendizagem realizou-se remotamente, em que as aulas 
eram ministradas por meio de videoconferências utilizando o Google 
Meet. Uma consequência disso foi a impossibilidade de observarmos os 
estudantes no ambiente escolar, de convivermos com eles. Ainda, esse 
contexto provocou novos desafios, levando os docentes, munidos de seus 
celulares, a empregarem sua criatividade para a manutenção das aulas e 
da motivação discente.

No que tange aos estudantes, alguns deles não possuíam acesso à 
internet ou a aparelho smartphone que pudesse permitir o acompanha-
mento das aulas online. Por isso, o acompanhamento das atividades deu-se 
por materiais impressos disponibilizados pelas instituições de ensino por 
videoaulas gravadas.

Em conversas com a professora-preceptora, que participava da 
nossa equipe do Residência, notamos uma perspectiva interacionista da 
Matemática e Educação. Para a docente, “Acredito que a aprendizagem 
vem da interação do indivíduo com o mundo, conforme vai se desenvol-
vendo o indivíduo faz relações mais complexas que são estimuladas e 
muitas vezes só experimentadas na escola, tendo o professor como me-
diador desta interação. Aliás não só o professor, mas os demais alunos e 
corpo escolar”.
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Além disso, a professora-preceptora manifestou acreditar que as 
avaliações fazem parte de um processo amplo, que devem ser construídas 
juntamente com o conhecimento e ser integrativas. Também salientou fun-
damentar seu planejamento na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(BRASIL, 2018): “O planejamento é feito de acordo com as habilidades 
previstas na BNCC, como recursos além do básico como quadro, giz, pro-
jetor o uso de jogos mesmo que não sejam de maneira digital é sempre 
muito útil e estimulante. Filmes, matérias em jornais e televisão são uma 
excelente forma de aproximar a matemática do dia a dia também sendo 
uma ferramenta muito relevante”. Para ela, as aulas síncronas e as videoau-
las foram um norteador da aprendizagem e mostraram-se imprescindíveis 
nesse momento de pandemia.

A seguir, descrevemos, resumidamente, as atividades desenvolvidas.

ATIVIDADE DESENVOLVIDA

	Considerando tudo isso, elaboramos uma proposta de trabalho re-
lacionada ao uso de tecnologias, a fim de apresentarmos o conteúdo de 
forma interdisciplinar, abordando Matemática e Ciências, com o objetivo 
de conscientizar estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental sobre 
o uso da energia elétrica. Trabalhos interdisciplinares estão cada vez mais 
em foco, pois possibilitam a aproximação da realidade e a interligação de 
assuntos relacionados ao conteúdo programático. Pelo fato do tema abor-
dado estar inserido no cotidiano dos discentes e de suas famílias, a signi-
ficação do conhecimento é muito mais ampla (GÜLLICH; HERMEL, 2016). 
Para tanto, produzimos uma videoaula usando a ferramenta VideoScribe 
e a publicamos no YouTube.

O experimento em questão foi realizado, a priori, focando em uma 
turma de 8º ano, com a intenção de envolver os alunos com o conteúdo, 
sensibilizando-os para um problema real da sociedade, o consumo de-
senfreado de energia elétrica e da necessidade do consumo consciente. 
As unidades temáticas trabalhadas foram Números e Matéria e Energia.

Na primeira etapa da criação do vídeo, efetuamos extensa pesquisa 
acerca desses conteúdos, o que envolveu leitura de diversos materiais 
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disponíveis on-line, além da visualização de vídeos relacionados ao tema. 
Também realizamos pesquisas em materiais audiovisuais de outros con-
teúdos, a fim de compreender o formato que melhor conseguiria engajar 
os estudantes nas aulas.

Em seguida, definimos a estratégia de ensino, no caso a produção 
de uma videoaula (RP20 LM18, 2021). Nessa segunda etapa, investigamos 
as ferramentas disponíveis para gravação do material. Isso se mostrou 
um desafio, haja vista a maioria das ferramentas não ser disponibilizada 
gratuitamente e não estar em língua portuguesa (em geral, esses recur-
sos estão disponíveis apenas em inglês, incluindo o tutorial de como as 
usar). Tal obstáculo dificultou a nossa compreensão dos modos de uso da 
ferramenta escolhida, o VideoScribe.

A fim de os tópicos a serem ensinados estarem em uma ordem ló-
gica e de o vídeo não ficar demasiado extenso, elaboramos um roteiro 
para a videoaula na terceira etapa do projeto. Nosso objetivo era criar um 
material que pudesse ser utilizado como suporte por qualquer professor 
interessado no conteúdo. Apesar de a videoaula auxiliar no ensino, a inte-
ração do professor com seus estudantes por meio de conversas, reflexões 
e atividades é indispensável à compreensão do conteúdo e à sensibilização 
discente, a fim de se atingir o real objetivo da atividade: levar ao consumo 
consciente de energia elétrica. 

Com o roteiro traçado, na etapa seguinte, produzimos a videoaula. 
Inicialmente, organizamos a montagem das imagens e as passagens de 
tela, para, posteriormente, realizarmos a gravação do áudio. Cumpre 
salientar que, como o áudio só poderia ser gravado por completo e sem 
interrupções, a cada desvio de dicção ou de leitura, era inevitável reini-
ciarmos toda a gravação de voz. 

A derradeira parte foi a divulgação: editamos e publicamos a video-
aula no YouTube no dia 12 de fevereiro de 2021. Essa estratégia visava a 
facilitar o acesso de professores ao material para avaliá-lo e, em seguida, 
implementá-lo em sala de aula com seus alunos. Tanto a aplicação em sala 
de aula quanto os dados fornecidos pelo próprio YouTube apontam para 
resultados expressivos e positivos.
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O problema de estudo foi desenvolver um vídeo intitulado “Como 
calcular o consumo de energia com o selo Procel?”. No início, trazemos 
uma introdução em que explicamos o Selo Procel (definição, criação, leitura 
das informações descritas no selo etc.). Em seguida, efetuamos cálculos 
utilizando as informações do Selo, comparando os resultados de aparelhos 
diferentes. Para finalizar, buscamos incentivar nosso espectador a também 
verificar os selos de seus aparelhos de casa e a calcular o consumo médio 
de energia no dia a dia. O vídeo tem um total de 3 minutos e 51 segundos 
(3min52seg) e está disponível de forma pública em “www.youtube.com/
watch?v=4kNvnmdMlBo”.

Os primeiros resultados desse trabalho foram obtidos em sala de 
aula. A professora-preceptora do Programa de Residência Pedagógica 
apresentou a videoaula aos discentes de uma turma de 8° ano da Escola 
Campo, juntamente com a professora de Ciências. Em Matemática, foram 
revisados conteúdos de multiplicação com números reais, razão e propor-
ção; já em Ciências, foram discutidos conceitos-base de eletricidade, além 
de um trabalho de conscientização sobre o consumo de energia elétrica.

Além disso, foram exibidos aos alunos diferentes selos com catego-
rias distintas de consumo, comparando-se o impacto causado na conta de 
luz e a eficiência energética dos aparelhos com maior e menor consumo. 
A aula mostrou-se motivadora por os discentes terem levado o debate 
para suas casas, incluindo suas famílias nas discussões sobre o consumo 
consciente de energia.

A professora-preceptora relatou que um dos estudantes contou que, 
em casa, após expor os dados, mãe dele mencionou o tempo gasto no 
chuveiro pelo filho, criticando-o. Outros discentes também comentaram 
sobre diálogos com seus familiares a respeito do tempo de uso de eletro-
domésticos. Outra aluna explanou que utilizava o ventilador ligado à noite 
toda, mesmo em dias frios, porque não tinha noção do gasto elétrico que 
esse hábito gerava. 

Esses relatos mostram que é possível relacionar o conteúdo escolar 
ao cotidiano das famílias, relacionando-o intrinsecamente à realidade dos 
alunos. Além de conscientizar sobre o consumo de energia, que interfere 
na economia doméstica e no meio ambiente, a interdisciplinaridade apre-
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sentou resultados relevantes por auxiliar na compreensão dos assuntos 
abordados.

Outro ponto positivo da videoaula é a possibilidade de ser utiliza-
da como uma introdução a esse conteúdo em Física no Ensino Médio, 
aprofundando o tema sobre eletricidade, além de revisar os conteúdos já 
abordados para se chegar a conceitos basilares dessa disciplina.

Cumpre ainda trazer os resultados alcançados via YouTube. Como o 
vídeo foi publicado de modo aberto e público, outros usuários da plata-
forma tiveram acesso a ele, o que pôde ser confirmado pelo número de 
visualizações (5.910 visualizações em 14/05/2023). O interesse no mate-
rial pode ser decorrente do aumento da conta de eletricidade no Brasil, 
levando muitas pessoas a questionarem a respeito do modo de cálculo 
do consumo, fortalecendo a ideia de que o conteúdo não está limitado 
às paredes da sala de aula, mas é relevante e útil para o dia a dia de toda 
a sociedade.

Quando analisamos o gráfico de visualizações (Gráfico 1), notamos 
que houve um aumento nas buscas sobre o tema, todas as vezes que um 
novo reajuste na conta de energia é anunciado. Outro ponto é o aumento 
progressivo no número de visualizações: foram três meses para 100 visu-
alizações; nos três meses seguintes, ocorreram 550 visualizações novas; 
nos outros três meses, o material foi visualizado outras 480 vezes.

Gráfico 1: Número de visualizações da videoaula no Youtube

Fonte: Acervo pessoal

Outro dado relevante é o tempo de exibição. Apesar de o vídeo ter 
apenas 3min51s, foi assistido por mais de 188,8 horas, ou seja, 11.328 
minutos. Ainda segundo os dados, observamos que mais de 49,6% dos 
espectadores assistem ao vídeo em sua íntegra. O YouTube também 



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

73

mostra que momentos do vídeo são mais visualizados: há um aumento 
de visualizações no trecho em que se apresenta o primeiro exemplo do 
cálculo do consumo, o que nos leva a pensar que o espectador pode ir 
direto para essa parte ou que ele já assistiu ao vídeo em outra ocasião e 
retorna para entender melhor o cálculo.

A plataforma de vídeos traz ainda dados de origem de tráfego: 41,1% 
chegam ao vídeo pesquisando sobre o selo Procel no próprio YouTube; 
32,3% assistem como vídeo sugerido (enquanto assistiam a vídeos rela-
cionados a esse tema, o YouTube sugeriu-lhes o vídeo deste projeto como 
relevante). Outro dado relevante que notamos é em relação ao engajamento 
da videoaula: o público do vídeo sugerido é o mais engajado, que assiste 
por mais tempo. Outros recursos de sugestões do Youtube somam 5,4% 
das pessoas e de outras fontes de pesquisa, como o Google, há 15,1% 
do público; o restante é oriundo de outras formas, como envio do link 
diretamente a uma pessoa.

Todas essas informações revelam que o experimento realizado foi 
bastante positivo e bem aceito tanto por professores e estudantes em 
sala de aula (utilizando a videoaula como apoio para atividades de cons-
cientização do consumo de energia elétrica) quanto para a população em 
geral (para esclarecimento de dúvidas sobre o Selo Procel e realização do 
cálculo do consumo).

Ambas as situações apresentaram as vantagens de vídeos educati-
vos como instrumento de ensino. Não se trata apenas de gravar uma aula 
tradicional, mas repensar as ferramentas e o conteúdo para que o material 
produzido seja diversificado e atraente. Alguns pontos de destaque da 
videoaula deste projeto foram a simplicidade em apresentar o conteúdo, a 
curta duração do vídeo para não ser cansativo ao espectador, a quantidade 
de informações apresentadas e o crescimento da dificuldade do conteúdo.

Nosso experimento também abriu duas grandes oportunidades de 
divulgação: apresentação no IV Fórum de Formação de Professores e, a 
posteriori, na XII Feira de Iniciação Científica e Extensão, com publicação 
do texto completo nos anais desse último evento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos superaram a nossa expectativa primária. O 
objetivo inicial da conscientização dos estudantes sobre o uso da energia 
elétrica foi atingido, inclusive levando o debate da sala de aula para den-
tro das casas dos alunos, de modo a envolver as famílias nos conteúdos 
abordados.

A video aula postada no YouTube revelou-se não apenas um ex-
celente material de apoio para os professores utilizarem em suas aulas, 
mas também uma ótima ferramenta de propagação do conhecimento, 
podendo alcançar qualquer pessoa com acesso à internet. Isso porque a 
democratização do conteúdo e a transposição de saberes da escola para 
a sociedade são interessantes para toda a população.

As métricas apresentadas pelo YouTube mostram a relevância de 
um conteúdo produzido de forma objetiva e simples, acessível a muitas 
pessoas. O alcance do YouTube é global e ilimitado, apontando a poten-
cialidade dessa ferramenta no contexto de ensino e de aprendizagem.
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PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA: MULTIPLICIDADE 
DE SABERES E FAZERES SOBRE A 
DOCÊNCIA

Evelisa Meirinho Lima27

Marilândes Mól Ribeiro de Melo28

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional Residência Pedagógica, doravante denomi-
nado Programa Residência Pedagógica (PRP)29, tem como base legal a Lei 
nº 9.394/1996, a Lei nº 12.796/2013 e a Portaria nº 259/2019. É um pro-
grama da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) que tem por finalidade promover a experiência de regência em 
sala de aula aos discentes que se encontram na segunda metade dos cursos 
de licenciatura, em escolas públicas de educação básica, acompanhados 
pelo professor preceptor da escola campo. O Instituto Federal Catarinense 
(IFC) viu no contexto de pandemia, causado pelo vírus do COVID-19, um 
novo desafio para a realização do PRP. A solução viável foi a adaptação 
das propostas ao modelo remoto, onde por meio das plataformas meet 
e youtube, foram promovidas palestras, tardes de debates e trocas de 
experiências em oficinas. 

Para além dos encontros síncronos, também realizamos estudos, 
atividades individuais tanto na teoria como na prática, considerando a 
produção de jogos, planejamentos e construção de materiais pedagógicos. 
27	 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú 

e residente do Programa Residência Pedagógica ofertado nesta instituição.
28	 Professora no Curso de Licenciatura em Pedagogia e no Curso de Mestrado Acadêmico em Educação do 

Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú. Orientadora do Programa Residência Pedagógica.
29	 Daqui para diante ao nos referirmos ao Programa Residência Pedagógica, o faremos por meio da sigla 

PRP.  
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Este relato de experiência foi desenvolvido sobre as vivências no PRP, as 
quais traduzem a ressignificação e a percepção da autora sob suas lentes, 
entendendo que cada pessoa traduz a vida partindo de sua contextuali-
zação histórica e dialética. 

RELATANDO MÚLTIPLOS SABERES E 
FAZERES SOBRE A DOCÊNCIA

O PRP possui como base legal a Lei nº 9.344/1996, a Lei nº 12.796/2013 
e a Portaria nº 259/2019, o qual acumula uma carga horária total de 414h 
sendo 138h a cada módulo. Esses módulos possuem duração de 1 semes-
tre cada e para tanto consideram-se três módulos, totalizando ao final 18 
meses. O primeiro módulo da PRP sob o edital nº 1/2020 da CAPES, foi 
iniciado em outubro de 2020, porém ingressei no programa a partir do 
segundo módulo que deu início em abril de 2021. O módulo é organizado 
considerando as 138h divididas em 86 horas para formação teórica; 12 horas 
para elaboração de planejamento junto com as professoras preceptora e 
orientadora e 40 horas para atividades práticas. Nesse programa, contamos 
com três professoras preceptoras, as quais dividiram o atendimento das 
24 residentes em três grupos, contendo oito residentes em cada grupo. 

Em decorrência da pandemia, causada pela proliferação do vírus da 
COVID-19, nossas experiências sobre o contexto escolar foram trocadas 
de forma remota com as preceptoras, orientadora e demais residentes 
do programa. As escolas que nos receberam foram duas, e localizadas 
no município de Camboriú, estado de Santa Catarina. A primeira escola 
possui 48 funcionários, os quais se dividem em uma diretora, uma orien-
tadora pedagógica, uma secretária, 17 professores, 15 monitoras, quatro 
estagiárias e nove cargos operacionais divididos entre vigias, merendeiras 
e serventes. A infraestrutura oferece dez salas de aula, uma sala de dire-
toria, uma secretaria e uma sala de professores, um parque infantil, uma 
quadra de esporte coberta, um pátio coberto e descoberto, uma cozinha, 
um refeitório e banheiros equipados para atender à Educação Infantil, 
pensado também em crianças com deficiência ou mobilidade reduzida. 
A segunda escola possui espaços organizados conforme a seguinte de-
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manda: Berçário (com 26 alunos), Maternal I (com 31 alunos), Maternal II 
(com 30 alunos), Pré II (com 47 alunos) e Pré III (com 49 alunos). Já nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a organização apresenta três turmas 
de 1º ano (com 72 alunos), duas turmas de 2º ano (com 48 alunos), duas 
turmas de 3º ano (com 48 alunos), uma turma de 4º ano (com 31 alunos) 
e uma turma de 5º ano (com 28 alunos). 

O início do 2º módulo foi a apresentação de uma Oficina de Matemática 
elaborada pelos residentes da Licenciatura em Matemática. Nesse evento, 
o que marcou foram as palavras da professora orientadora de Licenciatura, 
descrevendo sobre as proximidades entre os cursos de Matemática e 
Pedagogia. Esta professora nos fez refletir sobre o fato de ambos os cur-
sos participantes do PRP serem Licenciaturas, assim como a ideia de que 
igualmente iremos trabalhar, se atuarmos como docentes em escolas, com 
o mesmo grupo de alunos, possivelmente, poderemos ser colegas de 
trabalho na mesma unidade escolar. Assim, é verdade que todos vamos 
ensinar Matemática, sendo para a Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental aos que se formam em Licenciatura em Pedagogia, 
ou para os Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio aos que 
se formam em Licenciatura em Matemática. 

A Oficina da Matemática foi apresentada pelos acadêmicos e residen-
tes que explanaram atividades de Matemática, segundo a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2016) para os níveis de 1º ao 6º ano do ensino 
fundamental. Abordaram a temática de probabilidade e estatística, em 
uma perspectiva progressiva, com relação ao conhecimento entendido 
para cada nível de ensino, pontuando pesquisa, levantamento de dados, 
elaboração de planilhas e leitura de gráficos, todos relacionados ao mundo 
cotidiano das crianças. 

Em outro momento, nos foi oportunizada a participação na 25ª 
Conversa da Universidade Federal Fluminense que trouxe Luiz Fernandes 
Dourado, da Universidade Federal de Goiás (UFG) e Helena Costa Lopes 
de Freitas, da Universidade de Campinas (Unicamp) para discutir acerca 
do tema “Pedagogia em risco: impactos da BNC-Formação”. Inicialmente, 
os palestrantes destacaram a preocupação com o contexto Pandêmico na 
educação e seus impactos na formação docente. A crítica maior se deu por 
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concluírem que, com base na Resolução 2/2015 das Diretrizes Curriculares 
para Formação de Professores, a Resolução de 2019 que institui a BNC-
formação desrespeitou a história das pesquisas, a luta da comunidade 
acadêmica, dos movimentos em prol da formação de professores e da 
valorização do magistério. 

A linha do debate externou resistência e luta contra a BNC-formação 
por entender que ela precariza gravemente a formação, tendo por base 
uma formação empobrecida, superficial e de caráter exclusivamente téc-
nico e descontextualizado da docência crítica e reflexiva sobre seus faze-
res. Também participamos da palestra onde a professora Helena Costa 
Lopes de Freitas explanou a temática “Resistência à BNC da Formação” 
sinalizou-nos a importância de estudá-la compreendendo “o que é essa 
Base Nacional Curricular” que foi imposta e não discutida com os pares 
que atuam na área. 

Outra importante reflexão aconteceu quando participamos do even-
to da “II Semana do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) 
- Educação no contexto da Pandemia”, no qual, o discurso do Dr. Luís 
Maria Fernandes Areal Rothes, do Instituto Politécnico do Porto – Portugal, 
pontuou os desafios da docência e da escola pública no contexto pan-
dêmico. Testificou os novos desafios e também aqueles que já existiam 
antes da pandemia e que foram intensificados por ela. Rothes ressaltou 
as dificuldades da docência e da escola pública frente ao compromisso 
de ofertar uma educação de qualidade, já que na pandemia percebeu-se 
um alargamento das desigualdades e o distanciamento entre as classes 
sociais. O COVID-19 provocou mortes e adoeceu pessoas de todas as 
idades na comunidade educacional. 

Outro aspecto de reflexão diz respeito à tecnologia e o quanto ela 
pode ser uma ferramenta de grande valia para o aprendizado. O problema 
é o acesso a ela; isso ficou evidente na contradição entre essas classes, 
quando optamos pelo ensino remoto, pois acabamos por marginalizar 
aqueles que não possuem acesso, fragmentando ou excluindo suas opor-
tunidades de estudar. 

Para conhecer melhor as etapas da Educação Básica no Brasil aden-
tramos em estudos discutidos em reuniões realizadas via plataforma Meet. 
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Iniciamos com a Educação Infantil e a importância de sua documentação 
pedagógica. Para tanto, realizamos leitura e reflexão acerca dos textos 
de Marques e Almeida (2011) e Pinazza e Fochi (2018). Os autores destes 
artigos concordam que a nomenclatura “Documentação Pedagógica” 
chegou ao Brasil inspirada pelos trabalhos de Loris Malaguzzi em Reggio 
Emilia - Norte da Itália. Segundo Pinazza e Fochi (2018) a documentação 
pedagógica vem sendo reconhecida como condição indispensável para 
a construção de uma memória educativa que evidencia as relações de 
construção de conhecimento que as crianças fazem; o fortalecimento da 
identidade institucional o qual promove qualidade nos processos educativos. 

Pontuaram as problemáticas do cotidiano da Educação Infantil, ao 
fragmentar o conceito e reproduzir registros sem uma finalidade intencio-
nal clara, promovendo apenas um volume burocrático de tarefas que não 
se traduz em crescimento e aprendizado do fazer pedagógico. Por outro 
lado, quando se trabalha os fundamentos da documentação pedagógica, 
percebe-se a superação da visão de um docente “técnico” para um pro-
fissional que reflete sobre seus fazeres, subjetivando e dialogando sobre 
essas práticas. Para tanto, a documentação pedagógica compreende uma 
ação reflexiva, pensada na criança como centro; ou seja, protagonista do 
desenvolvimento cultural e histórico do seu ser. A documentação peda-
gógica possui como propósito gerar um docente pesquisador, com um 
ciclo de investigação, que promove a construção de saberes. 

Pensar na qualidade do tempo junto com as crianças que frequen-
tam a Educação Infantil é travar uma batalha contra o tempo capitalista e 
promover momentos agradáveis de vivências, descobertas sobre a vida e 
sobre cada um de nós. Compreendendo ser um cotidiano que experiencia 
vivências que se transformam em construção, reconstrução, e finalmente 
reinvenção do nosso ontem e do nosso amanhã (BARBOSA, 2013). 

Outro documento orientador estudado diz respeito às Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010). Sob a 
leitura deste documento, elaboramos um livro ilustrativo que promove 
as especificidades desta etapa de ensino no que diz respeito a: objeti-
vos; concepções; princípios; organização; avaliação; e articulações com o 
Ensino Fundamental. A ideia do livro ilustrado veio do pensamento de se 
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ter um material explicativo para as famílias das crianças com faixas etárias 
atendidas pela Educação Infantil. Com intuito em promover a frequência 
e permanência neste nível de ensino, bem como servir de inspiração à 
prática docente. 

A oferta remota do PRP nos oportunizou participar de eventos com 
grandes pesquisadores do campo educacional, como Antônio Nóvoa que 
palestrou no 27º Encontro Estadual de Educação da OMEP/BR/MS sob a 
temática “O futuro presente das escolas e dos professores”. O discurso 
de Nóvoa nos leva a pensar numa educação fora dos muros escolares, 
buscando uma harmonização participativa da comunidade. Entendendo 
que cada sujeito precisa sentir pertencimento ao seu meio e a construção 
do conhecimento deve acontecer de forma democrática e coletiva, não 
podendo ser isolada nas paredes da sala de aula, mas no compartilhamen-
to de projetos com seus pares. Para tanto, aprofundamos nossos estudos 
considerando as reflexões da professora Márcia Loch, que contextualizou 
sobre o livro de Bender (2014) cujo título é “Aprendizagem baseada em 
projetos”. Também refletimos o diálogo entre as professoras Andrea Ruisian 
e Rosemary Cândido Coelho sobre seus trabalhos neste tema e os desafios 
na implantação de projetos. 

O conceito de uma aprendizagem baseada em projetos é outro apor-
te de qualificação na atuação do docente. Franks e Keller-Franco (2020) 
abordam a importância de profissionais que compreendem a educação 
comprometida com a formação integral e o desenvolvimento pleno das 
crianças. Por ser uma abordagem metodológica de uma prática pedagó-
gica crítica, reflexiva e problematizadora, envolve a responsabilidade, o 
respeito, a igualdade, a autodireção, a autonomia, a proposição de solu-
ções múltiplas. Segundo eles, “[...] o trabalho com projetos apresenta-se 
como uma possibilidade de amenizar a inúmera carga de conteúdo imposta 
pelos programas escolares e transformar a rotina educativa em experimen-
tos educativos” (FRANKS; KELLER-FRANCO, 2020, p. 317). Assim, ao se 
trabalhar com projetos, a instituição educativa passa a ser um ambiente 
de experiências compartilhadas, viabilizando diferentes caminhos para o 
conhecimento, facilitando uma aprendizagem sólida, crítica e compreensiva. 
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Organizado pela Brinquedoteca e Ateliê pedagógico, participamos 
de um evento sob a mediação da professora de Estágio Supervisionado I 
e II – Educação Infantil. O evento teve como palestrante uma professora 
convidada que abordou a temática “Diálogos com pedagogias ecológi-
cas e da infância”. Neste momento, nasceu em nossos corações a palavra 
“Desemparedamento da/na Educação Infantil”. A Pedagogia Ecológica 
trouxe, num primeiro momento, entendimentos sobre a necessidade de 
ofertar interação entre as crianças e as árvores, a terra, a água, o barro, 
dentre outros, porque essa nova geração vivencia infâncias que muitas vezes 
não apresentam este contato com a natureza. A proposta do desempare-
damento trazida no livro de Barros (2018) orienta a não se restringir aos 
limites da sala, ressalta a escola como lugar de encontro com a natureza e 
promove pátios escolares naturalizados, ou espaços na comunidade que 
tenham florestas, muito verde, sendo o encontro da educação ambiental 
com o brincar. 

Percebemos que essa concepção promove a escola como lugar de 
experimentar-se em movimento e as atividades propostas agregam senti-
do, significado e interesse na perspectiva do brincar. Descobrimos que ela 
está mesmo preocupada com o planeta em si, e pretende fazer com que 
o ser humano se sinta parte do planeta e não o seu senhor. A ideia mais 
significativa é a situação de que existe uma emergência planetária, e que 
não basta a criança aprender os princípios da democracia, da cidadania, 
do respeito aos direitos e às diferenças entre nós. Também é nosso papel 
ensiná-las a cuidar da Terra. 

Finalizamos o módulo II com a proposta de elaboração e apresentação 
de um projeto de oficina, realizado em dupla. Desenvolvi o planejamen-
to intitulado “Descobrindo o colorido das estações” com embasamento 
teórico nos métodos ecológicos de Reggio Emilia e adaptado a BNCC 
(BRASIL, 2017). Pensamos em unir “espaços, tempos, quantidades, rela-
ções e transformações” aos conteúdos mais voltados a ciências humanas, 
matemática e alfabetização, trabalhados de maneira interdisciplinar por 
meio da ludicidade. 

O planejamento contou com a acolhida, rotina, contação de história, 
música, oficina artística ligada à natureza, sequência lógica, cores, palavras 
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e sílabas, números e atribuindo processo avaliativo de forma processual 
e continuada, mediante a observação e registros tanto da oralidade das 
participações, quanto no desenvolvimento das atividades individuais e 
grupais. Nessa perspectiva, as DCNEI perpassam os eixos do currículo, 
e são orientadas pelas interações e brincadeiras. Assim, é imprescindível 
garantir experiências que “incentivem a curiosidade, a exploração, o en-
cantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crian-
ças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza” (DCNEI, 
2010, p. 26). 

Marques e Almeida (2011, p. 414) vêm ao encontro com os funda-
mentos do exercício da nossa prática baseada na construção coletiva de 
conhecimentos, quando afirmam que “[...] enquanto atividade de elabo-
ração, comunicação, pesquisa e a difusão de documentos, que podem 
representar elemento de qualificação da proposta pedagógica da educação 
infantil ao relacionar-se à reflexão sobre a prática e a formação contínua”. 

Encerramos o módulo II com a certeza de que todos os momentos 
vividos foram de extrema riqueza de saberes, os quais colaboraram para 
transformação e formação docente, ampliando nossas visões de mundo. 
Com isso, sigo acreditando que é na troca de experiências e ideias, sejam 
elas realizadas em estudos, eventos ou ainda em conversas com nossos 
pares, em todos esses momentos construímos uma sociedade fundamen-
tada em conhecimento e enriquecida de possibilidades. 

Pensando nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, período dedica-
do ao processo de Alfabetização, os estudos do módulo III foram direcio-
nados a compreender as práticas deste fazer pedagógico tão singular e 
cheio de especificidades. Foram destinados também 138 horas para ele. 
Considerando 86 horas para a formação teórica, 12 horas para planeja-
mento com a elaboração de um jogo aliado ao processo de alfabetização 
junto com a professora preceptora e 40 horas para as atividades práticas. 

A Alfabetização é um tema muito discutido por diversos autores, 
isso porque, na história educacional do Brasil perpassam diversas técni-
cas, métodos e teorias sobre o assunto. Segundo Soares (2016, p. 149), 
existem três tipos de desenvolvimento que concorrem concomitantemente 
para a alfabetização, sendo “[...] o conhecimento das letras, a evolução 
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psicogenética e a consciência fonológica”; estes por sua vez, precisam ser 
desenvolvidos simultaneamente. 

Ao desenvolver trabalhos com crianças em processo de aquisição da 
língua escrita é importante pensar no que Soares (2016, p. 149) chama de 
facetas, considerando que “[...] o desenvolvimento cognitivo da criança 
caminha junto com o desenvolvimento de consciência fonológica e junto 
com o conhecimento das letras, ou seja, de saber que é o som das pala-
vras que é registrado por grafemas”. Entendemos que as crianças de uma 
sala de aula provavelmente apresentaram estágios diferentes de alfabe-
tização, daí a importância de pensar nos jogos para compor o trabalho e 
agregar ludicidade nas práticas. Assim, nos foi proposta a criação de um 
jogo alfabético, trabalho realizado novamente em dupla, e apresentado 
em forma de oficinas às demais residentes, também para a orientadora e 
preceptora. A preocupação com o fracasso escolar promoveu pesquisas 
não só para entender como as crianças aprendem, mas também para 
desenvolver estratégias mais eficientes de aprendizagem, com isso os 
jogos ganharam destaques. Adams (2006) aponta que os jogos aliados à 
consciência fonológica aceleram o aprendizado da leitura e da escrita já 
que as crianças sentem-se como se estivessem brincando. 

Por isso, estratégias como os jogos aliados ao ensino e aprendizagem 
tendem a ser atrativos. De acordo com Adams (2006), as crianças não pres-
tam atenção se estão entediadas e se não prestam atenção, não aprendem. 
Além disso, é importante proporcionar a variação de jogos, bem como a 
retomada deles. Com isso, entendemos que o principal indício de que o 
jogo escolhido pelo docente reflete no conceito de aprender brincando, 
é quando as crianças se divertem durante o jogo e também por pedirem 
para jogar novamente em outros momentos. Assim, como todo método 
desenvolvido em sala de aula, o termômetro sempre será a resposta das 
crianças: se estão aprendendo; se foi prazeroso; se os resultados atingiram 
os objetivos propostos no planejamento; entre outros. 

Criamos um jogo que recebeu o título de “Brincando e aprendendo: 
a corrida das sílabas”, que consiste em um jogo de tabuleiro que pode ser 
jogado por no mínimo dois e no máximo quatro participantes; cada parti-
cipante terá um pião que percorrerá o tabuleiro conforme forem jogando. 
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Serão disponibilizadas tags30 com imagens variadas (animais, objetos, ali-
mentos, transportes), as quais deverão ser espalhadas em uma superfície 
plana (mesa ou chão) com as figuras viradas para baixo. Na sua vez, cada 
participante irá escolher uma tag, virar e falar o que tem na imagem. Na 
sequência, repetirá o nome da imagem com batida de palmas para cada 
pedacinho da palavra, contando quantas palmas deu, pois o número de 
palmas será correspondente ao número de casas que ele avançará no 
tabuleiro. Após sua jogada é a vez do próximo participante e assim su-
cessivamente. O jogo acaba quando todos os participantes chegarem ao 
final do tabuleiro. 

Esse jogo nos permite alterar as imagens das tags sempre que es-
tiverem trabalhando um tema específico com a turma, ou por nível de 
dificuldade das sílabas. Com isso, a escolha do jogo “A corrida das síla-
bas” se deu pelo fato de compreendermos que contempla os critérios de 
ludicidade e aprendizagem, e por acreditarmos que vai ao encontro das 
concepções dos autores estudados e apresentados anteriormente. Durante 
as apresentações dos jogos das demais residentes, pudemos experien-
ciar diversas possibilidades como “o jogo das rimas”; “o jogo da velha 
silábico”; “jogo silabol”; “jogo da memória da alfabetização”; “inclusive 
literacy”; “jogo do pato”; “rimando com bichos”. Todas as propostas nos 
transformam e aguçam nossa criatividade para trabalhar novas possibili-
dades e proporcionar novas vivências.

CONSIDERAÇÕES

Participar do Programa Residência Pedagógica foi sem dúvida uma 
experiência intensa e profunda de aprendizado. Mesmo no contexto 
pandêmico e sem conseguirmos realizar inserção em sala de aula, conse-
guimos encontrar singularidades e ensinamentos nas tardes de debates, 
nos eventos que participamos, nos textos estudados, na elaboração das 
atividades e entre outros tantos. Vivemos momentos de pesquisa e cons-
truções de conhecimentos para significar o movimento da docência, suas 
lutas, suas ferramentas de trabalho, suas especificidades. 

30	 Tag em inglês, é etiqueta. No caso do jogo por nós elaborado pode ser compreendido como cartões.
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No contato com os documentos normativos, observando as intencio-
nalidades das políticas públicas e na singularidade de cada professor com 
os quais convivemos, significamos a profissão docente, a educação, o curso 
de Licenciatura em Pedagogia e a profissionalização do professor. O final 
deste ciclo de estudos é de gratidão, primeiramente, e o de resistência, 
por acreditar na educação da criticidade, da reflexão e da libertação, como 
diria nosso querido Paulo Freire (1999). Assim, enfatizo que o Programa 
Residência Pedagógica é de extrema importância para qualificar a formação 
inicial da docência, contribuindo para constituir docentes pesquisadores.
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EXPERIÊNCIAS VIVIDAS POR MEIO 
DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 
NO CURSO DE LICENCIATURA EM 
PEDAGOGIA

Evelyn de Souza dos Santos Kilian31

Marilândes Mól Ribeiro de Melo32

INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) 33foi implementado em 
2018 no território brasileiro, e se caracteriza como Política Nacional da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Essa política tem como objetivo geral: “induzir o aperfeiçoamento da 
formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do 
licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de 
seu curso” (BRASIL, 2020). E mais: 

1. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por 
meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prá-
tica e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre 
teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diag-
nóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas 
e metodologias;

2. Induzir a reformulação da formação prática nos cursos de licenciatura, 
tendo por base a experiência da residência pedagógica;

3. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, pro-
movendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso 

31	 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú 
e residente do Programa Residência Pedagógica ofertado nesta instituição.

32	 Professora no Curso de Licenciatura em Pedagogia e no Curso de Mestrado Acadêmico em Educação do 
Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú. Orientadora do Programa Residência Pedagógica.

33	 Utilizaremos para designar o Programa de Residência Pedagógica, daqui em diante a sigla PRP.
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da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na 
formação de professores;

4. Promover a adequados currículos e propostas pedagógicas dos cursos 
de formação inicial de professores da educação básica às orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2020).

Destacando o objetivo 4, acreditamos que as atividades aqui re-
gistradas mostram a importância do programa no quesito de promover 
o protagonismo pedagógico, dando a oportunidade dos estudantes de 
licenciatura se inserirem nos cotidianos escolares, pondo em prática a prá-
xis escolar. Acerca da organização das atividades desenvolvidas ocorridas, 
entre abril de 2021 a agosto de 2021, organizaram-se os módulos II e III, 
com a carga horária de 132 horas, sendo 86 horas para formação teórica, 
12 horas para elaboração de planejamento e 40 horas para a realização 
de atividades práticas. 

DESCREVENDO AS EXPERIÊNCIAS 

Para iniciar nosso processo de reflexão e relato sobre as experiên-
cias realizadas no PRP (2020-2022), ressaltamos que a pandemia mundial 
declarada em março de 2020, pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
influenciou diretamente nossos processos de aprendizagem, bem como nas 
formas de desenvolvimento das atividades ao longo do Programa. Neste 
processo vimos a importância das tecnologias para darmos continuidade a 
nossa formação, visto que as atividades desenvolvidas foram realizadas por 
encontros via google meet, com encontros síncronos, palestras transmitidas 
pelo youtube, leituras de artigos, debates, elaboração de planejamentos. 

Tivemos a constante orientação de nossa docente orientadora ao 
longo dos dois módulos, e a presença das professoras preceptoras que 
nos acompanharam nos módulos II e III. As professoras preceptoras são 
docentes em escolas municipais da região de Camboriú, e neste processo 
remoto, nos ajudaram a pensar no cotidiano escolar e suas especificidades, 
a partir de suas experiências. 

Como mencionado anteriormente, não pudemos estar presentes 
no ambiente escolar por conta da pandemia, mas descrevemos sobre as 
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escolas campo, localizadas no município de Camboriú – SC, que nos rece-
beram por meio das professoras preceptoras. Em uma das escolas, a taxa 
de escolarização de crianças e adolescentes entre 6 e 14 anos é de 96,6%, 
segundo o IBGE/2010. O Centro de Educação Infantil (C.E.I.) abrange a 
educação da creche até as pré-escolas, e também o ensino fundamental 
I do 1° ao 5° ano. Coletando algumas informações com a professora pre-
ceptora, organizamos alguns dados que demonstram como a escola se 
organiza. O C.E.I. tem a colaboração de 48 trabalhadores, entre estes: 17 
professores, nove funcionários que se dividem entre cozinheiras, porteiro 
e serventes, 15 monitoras, quatro estagiárias, uma orientadora pedagó-
gica, uma diretora e uma secretária escolar. Além disto, a escola dispõe 
de 10 salas de aulas, abaixo organizamos uma tabela com as turmas e o 
número de alunos:

Quadro 1: Distribuição das Turmas por Nível 

Turmas Alunos Turmas Alunos

Berçário 26 alunos 1° ano 72 alunos

Maternal I 31 alunos 2° ano 48 alunos

Maternal II 30 alunos 3° ano 48 alunos

Pré II 47 alunos 4° ano 31 alunos

Pré III 49 alunos 5 ° ano 28 alunos

Fonte: Elaborado pelas autoras.

No dia 17 de maio, fizemos nosso primeiro encontro entre as residentes 
do IFC – Camboriú e neste dia participaram da recepção a Coordenadora 
Institucional da Residência Pedagógica do Instituto Federal Catarinense, 
a professora orientadora, as professoras preceptoras. Foi um momento 
reservado para o acolhimento e boas-vindas, em que foram comparti-
lhadas experiências do grupo que havia iniciado o módulo I, sendo que 
também explicou-se sobre o PRP, e como iríamos organizar as atividades 
e encontros nos adequando ao contexto pandêmico. 

Também compartilhamos nossas expectativas como acadêmicas 
referentes a este projeto, algumas compartilharam que já havia algumas 
experiências pedagógicas constituídas por meio de estágios, e outras es-
tavam ansiosas para iniciar este processo de formação. Este encontro foi 
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importante, pois visualizamos como poderíamos crescer como pessoas e 
profissionais ao longo das atividades propostas pelo PRP. 

Posteriormente, iniciamos a produção de um portfólio, proposto 
como forma de registro do módulo II. Neste portfólio, expressamos nos-
sas experiências de maneira mais lúdica, mas sem abandonar as teorias 
aprendidas e postas em prática durante o módulo II. A experiência de 
construir um portfólio no curso superior é de fato animadora, sendo este 
um modo inovador de registro, o qual nós, como residentes, poderemos 
usar no futuro nas salas de aula sendo docentes, não somente como uma 
maneira de avaliação dos alunos, mas também uma forma de autoavaliação. 

O portfólio se constitui, além de avaliação, em um espaço de cria-
tividade, reflexão e memória, nas quais os sujeitos que os escrevem se 
tornam autores de sua aprendizagem, destacando o que mais lhe chamou 
atenção nos conteúdos abordados, e até mesmo tendo um espaço para 
críticas se estas forem fundamentadas. Acerca destas reflexões, Vieira e 
De Sordi (2012, p. 19) corroboram quando mostram que “o Portfólio quan-
do reflexivo, e como procedimento de avaliação traz conceitos amplos e 
abrangentes de pertinência, de autoavaliação, de autorreflexão e de vida 
à medida que não se prende a momentos estanques de aprendizagem, a 
notas ou a valorações sem sentido”. 

No dia 28 de setembro, compartilhamos uma oficina articulando natu-
reza e educação infantil intitulada “Ajudando a natureza”, que foi devolvida 
pela autora deste texto juntamente com sua professora. Esta oficina teve 
como objetivo trazer as crianças para mais perto da natureza, deixando 
que estas interajam com a terra, aprendendo como se nasce uma planta e 
como plantar, dando oportunidade para que tenham contato com a terra. 
Além disso, puderam conhecer o seu papel em cuidar do meio ambiente 
aprendendo sobre os 3R’s da sustentabilidade, que tem como finalidade 
aprender sobre o reduzir, reciclar e reutilizar, visto que cada vez mais, não 
somente as crianças, mas também os adultos se encontram envoltos pela 
tecnologia e produção excessiva de materiais plásticos, o cuidar de si e do 
meio ambiente, do qual fazemos parte, se torna indispensável. Refletindo 
sobre esse movimento, trazemos as algumas questões levantadas por Tiriba 
e Barradas (1993, p. 38):
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Onde e com quem brincam, por exemplo, as crianças que moram em 
prédios sem playground, com ruas tomadas pelo comércio e pelo trânsito 
dos carros? Onde brincam e com quem brincam as crianças que vivem 
nas favelas que não há áreas de lazer? Para estas e aquelas, assim como 
para outras, que vivem em condições semelhantes, jogar bola, soltar pipa, 
subirem árvores, integrar-se com a natureza, fazer amigos, grupalizar-se 
não são atividades corriqueiras, cotidianas. A arquitetura, a falta de espaço, 
a violência da cidade, dificultam, ‘desnaturalizam’, estes aprendizados.

Buscando nos alinhar a estas reflexões, pensamos também um espaço 
verde para escola, visto que esta não dispõe de muitos espaços para as 
crianças terem contato com a natureza e com a terra. Por fim, a apresen-
tação da oficina ocorreu em formato de aula, nna qual aprendemos sobre 
o meio ambiente, separação do lixo, reutilização de materiais recicláveis 
que pudemos usar para plantar, além do princípio dos 3R’s da sustentabi-
lidade. Esse princípio diz respeito a “Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Fatores 
associados com estes princípios devem ser considerados, como o ideal 
de prevenção e não-geração de resíduos, somados à adoção de padrões 
de consumo sustentável, visando poupar os recursos naturais e conter o 
desperdício”34. 

No dia 09 de outubro, tivemos uma oficina nomeada “Olhar para 
além da imagem”, compartilhada por duas residentes. Esta proposta de 
atividade foi baseada nas artes visuais, mas trouxe interdisciplinaridade 
envolvendo a geografia, português e história. Por meio de uma contação 
de história sobre Malala Yousafzai, importante militante dos direitos da 
criança, assim como da escritora e jornalista Adriana Carranca, as residen-
tes nos fizeram ir além; pensamos nas aventuras que a jornalista enfrentou 
para escrever sobre a jornada de Malala. As residentes contaram sobre a 
diferente e rica cultura do Paquistão e a geografia do local. Para finalizar, 
discutimos sobre a importância das imagens, para os registros e a for-
mação da história. Foi proposto pelas duas residentes, como atividade, 
elaborarmos um scrapbook, que é composto por fotos, papéis e fitas. 
Este material pode ser um registro da nossa própria história e, como traz 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), pode ser representado como 
“meu lugar no mundo”.
34	 Disponível em: https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-susten-

tavel/consumo-consciente-de-embalagem/principio-dos 3rs.html#:~:text=Um%20caminho%20para%20
a%20solu%C3%A7%C3%A3o,%2D%20Reduzir%2C%20Reutilizar%20e%20Reciclar. Acesso em: 29 abr. 
2023.
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No dia 24 de agosto, participamos da oficina “Descobrindo o co-
lorido das Estações”, ministrada também por outra dupla de residentes. 
Esta oficina nos fez refletir acerca dos materiais utilizados em sala de aula, 
e como coisas simples, tais como folhas secas, podem ser utilizados como 
materiais didáticos. A atividade desenvolvida abordou a interdisciplina-
ridade trabalhando com as matérias de artes visuais, matemática, língua 
portuguesa e ciências. A dupla de residentes nos convidou a colher folhas 
que já caíram das árvores em volta da nossa casa; fez também a seguinte 
sugestão: se a oficina for desenvolvida em sala de aula, coletar esse mate-
rial a caminho da escola. Com as folhas recolhidas fizemos sequências de 
tamanhos, entendemos os processos de decomposição de uma folha, e 
ainda elaboramos um desenho inserindo-as como base da produção. Neste 
processo, aprendemos como a natureza é essencial para a aprendizagem, 
e como ela pode fazer parte do cotidiano da sala de aula. 

No módulo III, além do plano de aula, eventos e mapas conceitu-
ais, elaboramos jogos lúdicos que nos fizeram refletir como o processo 
de alfabetização pode ser divertido. Segundo Rodrigues (2013, p. 40) “o 
jogo é uma importante ferramenta no processo de aprendizagem lúdica 
na alfabetização. Durante o jogo, a criança toma decisões, resolve seus 
conflitos, vence desafios, descobre novas alternativas e cria novas pos-
sibilidades de invenções”. A partir desta citação vemos a importância 
de termos os jogos inseridos no contexto escolar, e, por consequência, 
nos planejamentos pedagógicos. Deste modo, realizamos o Projeto de 
Jogos de Alfaletramento proposto no módulo III, e construído no mês de 
dezembro. Ao longo dos meses de fevereiro e março, apresentamos os 
jogos por meio de oficinas, propostas por cada uma das residentes. Neste 
relato iremos trazer duas oficinas, a primeira ministrada por colegas, e a 
segunda dupla composta pela autora deste relato. 

No dia 12 de fevereiro participamos da oficina “Jogo da Velha 
Silábico”, ministrada por mais uma dupla do PRP. O jogo trouxe a proposta 
do conhecido “Jogo da velha”’, mas adaptado à alfabetização, possibilitan-
do que os alunos pensem, reflitam e montem palavras de maneira lúdica, 
trabalhando a consciência silábica. Percebemos que, mesmo com a simpli-
cidade dos materiais, podemos criar jogos que exercitam a alfabetização, 
deixando a criança ser mais participativa na sua própria aprendizagem. 
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No dia 16 de fevereiro, participamos da apresentação do “Jogo da 
memória da alfabetização”. Este jogo teve como objetivo geral fazer com 
que as crianças iniciem a diferenciação de cada letra, e trabalhem com 
consciência silábica. O jogo funciona da mesma maneira que um jogo da 
memória tradicional, no qual há várias cartas, e cada carta forma um par. 
Neste caso há dois tipos de carta, uma com as letras e outra com os dese-
nhos correspondentes a estas letras. Esse jogo, além de instigar o processo 
de alfabetização, trabalha com o raciocínio lógico, a concentração, a noção 
espacial, a memória e ajuda a desenvolver as relações interpessoais, tra-
balhando a tolerância à frustração (“ganhar e perder” no jogo), mas que 
também podem ser usados em exemplos práticos no dia a dia.

No dia 13 de janeiro, elaboramos um plano de aula de alfabetização 
a partir da aula ministrada por um professor convidado. Ele compartilhou 
seus conhecimentos acerca dos três principais métodos de alfabetização: o 
sintético, o analítico e o eclético (misto), dentre estes métodos escolhemos 
um para elaborar um plano de aula. O método escolhido foi o eclético, 
pelo fato de podermos abordar no interior deste, os métodos sintéticos 
e analíticos, adaptando as atividades às mais diversas situações encon-
tradas em salas de aula. As atividades propostas neste plano foram para 
turmas do 1º do ensino fundamental, nas quais propusemos trabalhar a 
consciência silábica, fonética, além de pequenos textos e músicas. Além 
disto, nesta proposta conversamos e debatemos sobre a higiene, tema 
que se encontra na BNCC, no conteúdo de ciências para o 1º ano, e tem 
como habilidades: “(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 
higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar os dentes, limpar 
os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários para a manutenção da 
saúde” (BRASIL, 2017, p. 29).

No dia 8 de outubro, foi compartilhada com os residentes a live “Roda 
de Conversa temática: Bases neurológicas no desenvolvimento infantil e 
no brincar”. A roda de conversa trouxe diversos conceitos acerca do fun-
cionamento e desenvolvimento do cérebro, sistema cognitivo e emocional. 
Destacamos alguns aspectos importantes: o convívio na primeira infância 
constrói diversos aspectos culturais, e também os gostos individuais da 
criança. A palestrante exemplificou falando sobre a alimentação, pois 
muitos pais sentem dificuldades em introduzir uma nutrição saudável aos 
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seus filhos; nesse sentido a pesquisadora afirma que as crianças sofrem 
uma profunda influência do meio externo, quando os pais, cuidadores, 
e até mesmo a mídia demonstram expressões negativas em relação aos 
alimentos; quando isso ocorre, a criança tem grandes chances de recusar 
o alimento que lhe é oferecido. 

Outro aspecto que destacamos foram as dimensões sensoriais, 
que envolvem a visão, audição, paladar, olfato e tato. Estes sentidos são 
essenciais para o desenvolvimento da criança, e as atividades propostas 
para que ocorra este desenvolvimento devem ser efetivas e abordar três 
destes sentidos. Além das atividades desenvolvidas, o ambiente no qual a 
criança está inserida também a ajuda em seu crescimento saudável, tanto 
fisicamente como intelectualmente. 

Os círculos restaurativos, roda de conversa ministrada no dia 03 de 
novembro, por uma professora convidada, teve como intuito mostrar uma 
técnica de resolução de conflitos, usada em áreas principalmente do di-
reito, mas também na psicologia e educação. O círculo é uma maneira de 
resolver os conflitos, e também abordar diversos temas: como exemplo, 
na data da oficina realizamos um círculo, intitulado círculo de autocuidado. 
Como realizamos o círculo de maneira remota, não foi feito um círculo em 
si, que era maneira de organizar-se o espaço; outra adaptação ocorrida 
foi não termos o objeto central do círculo, que perpassa os participantes 
cada vez que eles se expressam. Alguns procedimentos realizados para 
caracterizar os círculos restaurativos devem ser realizados, os quais expli-
caremos a seguir. 

Primeiramente, podemos propor uma atividade de relaxamento: na 
oficina, realizamos um exercício de respiração. Após a cerimônia, podemos 
fazer o check-in, nos apresentando e expressando nossos sentimentos, e 
com a finalização da cerimônia, passamos para a construção de valores 
que deverão ser respeitados durante a conversa: humildade, compreen-
são, perdão, entre outros. Partindo para a etapa das diretrizes, devemos 
explicar quais são as regras básicas do círculo, tais como a horizontalidade 
e a não violência; neste aspecto ressaltamos a importância de todos es-
tarem abertos à participação sem a geração de ainda mais conflitos. Em 
seguida, é proposta a atividade principal; neste caso como estávamos 
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debatendo sobre o autocuidado, explanamos o equilíbrio físico, mental, 
espiritual e emocional. Por fim, fizemos a atividade de check-out, na qual 
os participantes se expressam debatendo sobre suas emoções, e no caso 
se havia conflitos, se estes foram resolvidos.

CONSIDERAÇÕES

Diante do que foi exposto, percebemos a importância do PRP para 
uma formação integral dos futuros docentes, visto que ele acarreta expe-
riências variadas nos âmbitos teóricos e práticos que orientarão na nossa 
trajetória em sala de aula como formadores. Mesmo com as dificuldades 
encontradas por conta da pandemia de COVID-19, as atividades adap-
tadas nos fizeram propor e agir como professores, por meio da didática, 
elaboração de conteúdo, proposta de atividades lúdicas e até com as 
experiências vivenciadas pelas colegas que já atuam no ambiente escolar, 
e principalmente pela experiência compartilhada pelas preceptoras, que 
estiveram conosco neste trajeto. 
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RELATOS DE UMA RESIDENTE 
ACERCA DAS VIVÊNCIAS 
REALIZADAS NO PRIMEIRO MÓDULO 
DO PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA

Laila Lauanda Alves Matos35

Marilândes Mól Ribeiro de Melo36

INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) ofertado no Instituto 
Federal Catarinense – Campus Camboriú, “é uma das ações que integram 
a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir 
o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promo-
vendo a imersão do licenciando na escola de educação básica” (BRASIL, 
2020, p. s/p). O programa PRP emprega como objetivos:

Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio 
do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e 
conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria 
e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico 
sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e me-
todologias.  Induzir a reformulação da formação prática nos cursos de 
licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica. 
Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a Instituição de ensino 
Superior (IES) e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma 
e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo 
das redes de ensino na formação de professores. Promover a adequação 

35	 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú 
e residente do Programa Residência Pedagógica ofertado nesta instituição. Atualmente é mestranda no 
Programa de Pós Graduação em Educação do Instituto Federal Catarinense. 

36	 Professora no Curso de Licenciatura em Pedagogia e no Curso de Mestrado Acadêmico em Educação do 
Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú. Orientadora do Programa Residência Pedagógica.
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dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de 
professores da educação básica às orientações da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) (BRASIL, 2020, p. s/p).

Faria e Pereira (2019, p. 336) mostram que este programa, em seus 
primórdios, defendia “o modelo inspirado na residência médica37, mas não 
considera que a residência seja mais um degrau na carreira do professor”. 
Sendo assim, a inserção dos acadêmicos no programa surge para agregar 
à formação, uma política pública que anseia proporcionar aos estudan-
tes uma intervenção pedagógica no contexto escolar; esse movimento 
ocorre com o acompanhamento de um professor preceptor, efetivo em 
uma escola de educação básica, e com experiência na área de formação 
do residente, juntamente com a orientação de um docente da instituição 
que oferta o Programa. 

Além das docentes anteriormente mencionadas, contamos ainda com 
as trocas e interações tecidas com as/os demais acadêmicas/os do PRP. 
Todas/os estas/es colegas de formação inicial, juntamente com as profes-
soras preceptoras e a orientadora, foram ímpares no processo de troca 
de experiências e dos debates teóricos no contexto de formação do PRP. 

Os relatos aqui apresentados tratam da minha experiência no Programa 
no período de outubro de 2020 à março de 2021, que corresponde ao 
módulo I do PRP no IFC- Camboriú, no subprojeto Alfabetização. As ex-
periências deste período foram realizadas de maneira remota, devido ao 
contexto de Pandemia causado pela COVID-19; por esta razão realiza-
mos nossos encontros via “Google Meet” com todos os participantes do 
Programa, residentes, professoras preceptoras e professora orientadora. 
Contamos ainda com a participação de alguns convidados, e encontros 
por meio da Plataforma do “Youtube” e “lives”. Estes foram momentos 
que nos proporcionaram a ampliação e a inserção sob os diversos tipos 
de saberes, em especial no âmbito da formação de professores. Neste 
processo, contamos com as orientações tecidas entre as professoras do 
Programa via “email” ou ainda aplicativos de mensagens, nos fazendo 
sentir amplamente amparadas ainda que distantes presencialmente. 

37	 Os grifos são dos autores.
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AS VIVÊNCIAS

Meu início no Programa se deu no mês de outubro e contou com 
um encontro onde ocorreu o Seminário de abertura dos Programas 
Institucionais, sendo eles o Programa Residência Pedagógica (PRP) e o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID); é impor-
tante destacar que as falas apresentadas trouxeram à luz a trajetória dos 
programas e suas relevâncias para professores, alunos, e sujeitos envolvidos 
no processo, este se fez um momento de ricas interações e esclarecimentos 
para todos os presentes.

Realizamos ainda outro encontro para apresentação e interação entre 
os residentes do núcleo da Pedagogia, constituído por 24 residentes. Neste 
encontro, as/os residentes e as professoras preceptoras se apresentaram. 
As professoras preceptoras falaram sobre suas escolas campo e sobre suas 
expectativas com relação ao Programa. Acerca das minhas expectativas, 
ressalto a sua relevância para nossa formação em um momento tão atípico 
como o que vivenciamos com a Pandemia do COVID-19. O alastramento 
desta pandemia exigiu de todos nós distanciamento social e mudança nos 
comportamentos, pois os cuidados individuais implicam na saúde de toda 
uma nação. No que diz respeito à escola, neste momento, Edméa Santos 
(2020, p. s/p) adverte que 

O ensino remoto tem deixado suas marcas... Para o bem e para o mal. 
Para o bem porque, em muitos casos, permite encontros afetuosos e boas 
dinâmicas curriculares emergem em alguns espaços, rotinas de estudo 
e encontros com a turma são garantidos no contexto da pandemia. Para 
o mal porque repetem modelos massivos e subutilizam os potenciais da 
cibercultura na educação, causando tédio, desânimo e muita exaustão 
física e mental de professores e alunos. Adoecimentos físicos e mentais já 
são relatados em rede. Além de causar traumas e reatividade a qualquer 
educação mediada por tecnologias. Para o nosso campo de estudos e 
atuação, a reatividade que essa dinâmica vem causando compromete 
sobremaneira a inovação responsável no campo da educação na ciber-
cultura (SANTOS, 2020, s.p.).

Sendo assim, tal condição tem modificado a todos tanto em aspec-
tos negativos, quanto positivos. Como aspecto positivo, no interior do 
programa, considero relevante citar uma atividade realizada: “quem sou 
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eu em poesia”, que nos proporcionou o exercício de refletir acerca de nós 
mesmos e expressar em poesia nossa essência. Assim, para que os leitores 
possam conhecer um pouco sobre mim, descrevo a poesia que elaborei.

QUEM EU SOU EM POESIA?

Ela é menina mulher, negra, baixinha, nasci-
da no Nordeste e criada no Sul.

Aos 21 anos, a filha mais velha do seu José e da dona Maria.

De família grande arretada que adora co-
mer, beber e dançar, ela é família.

Ela é uma jovem professora, que de dia brinca e con-
ta histórias e a noite sai para dançar com os amigos,

E se diverte, e como se diverte! Apaixonada que só ela, por 
pessoas, por lugares, por momentos, pela vida ela vive.

Ela estuda, e como estuda, como toda aluna do IFC é claro,

Dizem que é inteligente, quando quer ser dedicada, faz al-
guns trabalhos aos 45 do segundo tempo, mas sempre faz.

Ela adora debater e questionar, ela é curiosa e inquieta, ela é.

Ela sonha alto, sonhadora, risonha e chorona, dizem que é mandona,

Às vezes chata, fazer o que ela gosta das coisas do jeito dela,

Teimosa e detalhista que só ela.

Ela é ela, ela é.

As ações desenvolvidas nesse Programa abordam acerca da regência 
em de sala de aula e intervenção pedagógica; estas devem ser acompa-
nhadas por um professor efetivo da Educação Básica com experiência na 
área de ensino do licenciando; sendo assim, contamos com as professoras 
preceptoras das escolas campo, todas localizadas na cidade de Camboriú, 
estado de Santa Catarina.

No que diz respeito à infraestrutura38 da escola, para atender aos 
estudantes a instituição possui 22 funcionários, fornece alimentação aos 
38	 Estes dados foram coletados no endereço: Disponível em: <https://www.qedu.org.br/escola/215874-e-

meb-domingos-fonseca/sobre> Acesso: 18 mar. 2021.

https://www.qedu.org.br/escola/215874-emeb-domingos-fonseca/sobre
https://www.qedu.org.br/escola/215874-emeb-domingos-fonseca/sobre
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estudantes, possui água filtrada e sanitário dentro do prédio da escola. 
Possui biblioteca, cozinha, sala de leitura, quadra de esportes, sala para 
a diretoria, sala para os professores, laboratório de ciências e sala de 
atendimento especial. Em relação aos equipamentos, a escola possui 
aparelho de DVD, impressora, copiadora, televisão, internet banda larga 
e um computador para uso administrativo. Quanto ao saneamento bási-
co, o abastecimento de água, de energia e destinos de esgoto é da rede 
pública e o lixo é coletado periodicamente também pelo setor público. 
Em termos de acessibilidade, os espaços da escola apresentam acessibi-
lidade às pessoas com deficiência. Em relação aos recursos humanos, a 
escola acolhe 642 estudantes nos anos iniciais (1ª a 4ª série ou 1º ao 5º 
ano) sendo distribuídas em: Matrículas no 1º ano do Ensino Fundamental 
136; Matrículas no 2º ano do Ensino Fundamental 150; Matrículas no 3º ano 
do Ensino Fundamental 141; Matrículas no 4º ano do Ensino Fundamental 
112; Matrículas no 5º ano do Ensino Fundamental 103. Destes estudantes, 
15 contam com o apoio em educação especial. 

Os processos desenvolvidos no PRP tiveram como ênfase duas pro-
postas: a construção de um portfólio, que deveria conter todas as ações 
desenvolvidas no decorrer do desenvolvimento do Programa, atividades 
que envolveram encontros teóricos, de elaboração e planejamento e de 
atividades práticas. Esta última ocorreu por meio da elaboração de uma 
sequência didática como instrumento pedagógico de plano de aula e/
ou planejamento com o intuito de nos aproximar da realidade do con-
texto escolar. Neste sentido de planejar a prática, Castro, Tucunduva e 
Arns (2008, p. 51) quando analisam a importância do planejamento das 
aulas para organização do trabalho do professor em sua prática docente, 
mostram que o “planejamento [é] ato político-social, político-filosófico, 
técnico e científico” e que também “serve como uma ferramenta impor-
tantíssima para organizar e subsidiar o trabalho do professor” (CASTRO; 
TUCUNDUVA; ARNS, 2008, p. 53). 

Durante nossos encontros, nos foi apresentada a proposta da elabo-
ração do Portfólio como instrumento formativo e avaliador do programa. 
Dessa maneira, realizamos algumas leituras e encontros para discutirmos 
acerca do Portfólio, de modo a criarmos subsídios para a sua construção. 
Sendo assim, participamos do encontro, “Tarde de Portfoliar”. Neste en-
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contro, promovido de modo interdisciplinar entre a professora de Estágio 
Supervisionado IV e a professora orientadora do Programa, identificamos 
os principais aspectos do portfólio e de como ele pode auxiliar e contribuir 
para o processo de aprendizagem, em especial no âmbito acadêmico. 
Dentre os entendimentos, é de suma importância apontar o caráter refle-
xivo do Portfólio: 

A Prática reflexiva envolve o reconhecer, examinar e ruminar sobre as 
implicações de suas crenças, experiências, atitudes, conhecimento e 
valores, assim como as oportunidades e dificuldades apresentadas pelas 
condições sociais em que o professor trabalha (TORRES, 2007, p. 59).

Participamos também do evento que fez parte de um projeto de-
nominado “Ateliê Pedagógico”, que se desenvolveu em quatro eventos 
distintos. O primeiro evento foi o Webinário “Roda de conversa, as prá-
ticas educativo - pedagógicas com livros em grupos de bebês, potência 
e encantamento da educação infantil”, no qual a professora convidada 
debateu sobre a importância dos bebês acessarem livros e a importância 
da criação das bebetecas nas escolas. Para Gonçalves (2019, p. 94),

As bebetecas são espaços destinados aos bebês, uma biblioteca pensada 
e organizada de modo democrático para que os pequenos possam 
interagir com os livros. Trata-se de um espaço mais vivo e dinâmico do 
que as bibliotecas convencionalmente conhecidas. Os livros são, na sua 
maioria, livros-brinquedo interativos e que convidam os bebês a leituras 
autônomas, sobretudo por meio do corpo. 

O segundo evento foi o Seminário “Música, experiências e criação”, 
apresentado por um professor convidado. Esse Seminário teve como ênfase 
relatar a experiências com crianças bem pequenas e bebês, e o contato 
com a música. Nesse evento estiveram presentes 36 pessoas, sendo que 
duas eram professoras de uma escola de Educação Básica. O professor 
palestrante nos instigou a pensar em formas alternativas os materiais 
para a confecção dos instrumentos musicais e para a prática geral. Trouxe 
o poeta Manuel de Barros para nos fazer compreender que “é preciso 
desinventar objetos”, pois a música não é ouvida só pelos ouvidos, ela 
é um fenômeno fisiológico. Alencar (2014, p. 24) ao analisar o processo 
de aprendizagem das crianças por meio da música e elementos sonoros 
em espaços educativos argumenta que “oportunizar para as crianças da 
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educação infantil experiências com sons e músicas existentes nos espaços 
educativos poderá ser um momento significativo dentro do processo de 
aprendizagem”.  

No terceiro encontro, a professora convidada nos enveredou pelos 
caminhos da “Literatura, leitura e constituição de leitores”. Oliveira (2017, 
p. 1012) ao debater sobre a leitura e a literatura na constituição do sujeito 
leitor, afirma: 

Pensar a leitura relacionada diretamente à literatura, como mediadora 
da constituição do sujeito leitor na escola é pensar a literatura como 
fio condutor do ensino-aprendizagem, por provocações pedagógicas 
por meio de atividades lúdicas, seja na forma de contação de histórias 
ou narração, considerando-as como uma atividade multidisciplinar que 
provoca a interdisciplinaridade, mas sem pedagogizar os textos, antes, 
considerando-os em sua materialidade, como gêneros que circulam 
socialmente.

Ou seja, a leitura e a literatura contribuem para a constituição de 
leitores quando os professores se afastam das formalidades literárias, 
especialmente quando lançam mão deste recurso didático para trabalhar 
na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No quar-
to e último encontro, o professor palestrante com sua proposta de lidar 
com uma “Infância fora da caixa: brincadeira, imaginário e criação”, nos 
proporcionou grandes aprendizagens, nos instigando a compreender “o 
que é ser Criança e Infância num cenário de dimensão cósmica” (SILVA, 
2018, p. 53). Seu objetivo foi nos apresentar uma:

Criança transformada, em sua ‘Infância Antenada’ com o Cosmos [...] e 
libertada de muitas cavernas na afirmação da Educação como Evolução 
do Espírito eterno rumo ao infinito e, em vida no ‘Bem-Viver’, com mente, 
olhos, visões, devaneios, experiências e êxtases em provas de Amor e 
Felicidade em mil e um Universos reconhecidos, ouvindo, vendo e falan-
do com as Crianças do aquém e do além do arco-íris (SILVA, p. 52-53). 

Com este evento, foram finalizadas dez horas de estudos intensos, 
que contribuíram de modo ímpar para a constituição de minha identidade 
docente.

Para darmos início a elaboração da sequência didática, contamos 
com encontros, discussões e assistimos a vídeos acerca da temática, e 
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por fim, após esses momentos construímos um mapa conceitual e uma 
palavra cruzada, com o intuito de refletir sobre os entendimentos tecidos 
acerca da sequência didática. 

A sequência didática se constitui em um excelente instrumento no 
processo de ensino-aprendizagem, uma vez que, pode-se considerar uma 
metodologia nova pautada na interdisciplinaridade, que possibilita ao 
aluno desenvolver o gosto por práticas de observação, auto-avaliação, 
percepção, envolvimento e a mobilização de conhecimentos; traz ao pro-
fessor uma prática organizada, reflexiva e constantemente monitorada. 
Souza e Boruchovitch (2010, p. 196) ao analisar os mapas conceituais como 
estratégia de ensino, aprendizagem e ferramenta avaliativa, defendem 
que este recurso “não deve ser compreendido ou efetivado desligado de 
uma proposição teórica clara e de metas previamente estabelecidas”. As 
pesquisadoras afirmam ainda que “para a ocorrência da aprendizagem 
significativa, portanto, é essencial determinar o que o aluno já sabe, para, 
posteriormente, introduzir conceitos novos, em conformidade com a baga-
gem advinda de seu dia a dia, em consonância com seus conhecimentos 
prévios” (SOUZA; BORUCHOVITCH, 2010, p. 196).

Por fim, fomos ainda desafiados a elaborar uma atividade de palavras 
cruzadas cujo eixo sustentador fosse a expressão “Sequência Didática” 
para registrar o conhecimento do qual nos apropriamos a partir dos ví-
deos assistidos. No decorrer do PRP, construímos ainda duas histórias 
em quadrinhos: a primeira foi baseada no texto “Para uma formação de 
professores construída dentro da profissão” de Nóvoa (2009). E a segun-
da história em quadrinhos foi baseada no texto “Professor - pesquisador: 
mitos e possibilidades” de Pimenta. Ambas as histórias tratavam do se 
constituir professor, e de como esse tornar-se professor reflete nas práticas 
docentes, e consequentemente na formação dos sujeitos. De acordo com 
Nóvoa (2009, p. 6), a inserção do ser professor na escola é: 

[...] a fase de indução profissional, joga-se nestes anos iniciais e na forma 
como nos integramos na escola e no professorado. Neste sentido, este 
momento deve ser organizado como parte integrante do programa de 
formação em articulação com a licenciatura e o mestrado. Nestes anos 
em que transitamos de aluno para professor é fundamental consolidar as 
bases de uma formação que tenha como referência lógicas de acompa-



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

103

nhamento, de formação em-situação, de análise da prática e de integração 
na cultura profissional docente.

Não distante destes mesmos ideais de formação, os autores conver-
sam, e acrescenta ainda, Pimenta (2005, p. 12) que:

Entendemos que uma identidade profissional se constrói a partir da sig-
nificação social da profissão, da revisão constante dos significados sociais 
da profissão, da revisão das tradições. Mas também da reafirmação de 
práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas; 
práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos 
às necessidades da realidade. Ainda, do confronto entre as teorias e as 
práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da 
construção de novas teorias. Se constrói, também, pelo significado que 
cada professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente no seu 
cotidiano, a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo, 
de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de suas 
angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor.

Estas atividades práticas solicitadas pela docente orientadora nos 
mostraram que há uma gama de possibilidades para o exercício da função 
docente na Educação Básica para além de coletar atividades prontas e 
estilizadas, que muitas vezes se distanciam das realidades dos estudantes 
e, por isso, são sem significado. 

Neste período, tivemos as apresentações e defesas nas Bancas de 
Trabalho de Curso (TC) na Licenciatura em Pedagogia, momento inesque-
cível na minha trajetória acadêmica no qual defendi meu TC, e também 
pudemos prestigiar muitos estudos interessantes desenvolvidos por nos-
sos/as colegas. No mesmo período, demos início à elaboração de uma 
sequência didática como método de inserção na escola-campo; tudo 
aconteceu de maneira remota, com encontros e discussões. A sequência 
didática por mim elaborada teve como fio condutor o livro “Um elefante 
se balança” de Duduc (2012), onde foram abordados conceitos gramáti-
cos, matemáticos, de relações sociais, entre outros; tudo foi pensado para 
uma turma de 2° ano, e as situações significativas propostas apresentaram 
brincadeiras, pesquisa, movimentos, contação de histórias. Desta manei-
ra, a sequência didática elaborada dialogou com os conhecimentos que 
construímos e nos apropriamos no decorrer do Programa. Em seguida, 
depois de elaborada e revisada a sequência didática, juntamente com as 
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professoras orientadora e preceptora, já no momento das 40 horas de 
atividades práticas, apresentamos nossas propostas de trabalho para o 
núcleo ao qual pertencemos.  

Por fim, finalizo o relato de minha participação no PRP com a sequência 
didática sendo apresentada para todos os integrantes do nosso núcleo; 
assim como eu apresentei minha proposta, os demais residentes também 
apresentaram suas sequências didáticas, e estes se fizeram momentos 
extremamente significativos, com muitas trocas entre todos os sujeitos 
presentes. Essa experiência contribuiu de modo significativo para o pro-
cesso de formação de todas/os nós. Como propõe Tardif (2002), muitos 
são os saberes que devem compor os fundamentos da função docente 
e muitas também são as suas naturezas: técnicas, de ação, de aquisição 
das habilidades, de cognição, de natureza social, dentre outros. O mesmo 
teórico mostra também que esta função está “inundada” de subjetividades 
no que diz respeito às distintas relações que precisam ser estabelecidas. É 
uma função que precisa ser analisada, pensada. E nestes aspectos o PRP 
em muito contribuiu.

CONSIDERAÇÕES 

Observo que participar do PRP no momento de pandemia, ao final 
de minha formação, se constituiu um processo agregador, visto que em 
tempos tão difíceis, esse Programa proporcionou momentos significativos, 
de leituras, reflexões, trocas e interações e práticas. Pontuo que a elabo-
ração do portfólio e da sequência didática como instrumentos formativos 
podem e devem ser utilizados nos processos de ensino e aprendizagens 
de todos os sujeitos educandos, sem restrições por apresentarem proces-
sos de práticas reflexivas. Por fim, ressalto que as atividades propostas 
no portfólio, de elaboração de poesias e histórias em quadrinhos foram 
métodos que em muitos momentos são consideradas situações atípicas ao 
ensino superior, mas em suma se distanciaram de um ensino conteudista, 
que evidenciaram o processo reflexivo e por isso merecem destaque e 
relevância no projeto.
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REFLEXÕES E VIVÊNCIAS: 
ATIVIDADES E EXPERIÊNCIAS 
REALIZADAS NO SEGUNDO E 
TERCEIRO MÓDULOS DO PROGRAMA 
DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Priscila Cortes Ramos39

Marilândes Mól Ribeiro de Melo40

INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência procura descrever as atividades mais 
significativas, desenvolvidas no segundo e terceiro módulos do Programa 
de Residência Pedagógica (PRP)41, incluindo palestras, participação e re-
alização de oficinas, tardes de debate e atividades individuais teóricas e 
práticas. O objetivo central do programa é colocar em prática o conhe-
cimento adquirido pelo acadêmico ao longo da faculdade, oferecendo 
encontros formativos, a fim de discutir e compartilhar os aprendizados e 
experiências vivenciados. O PRP,enquanto programa institucional, tem como 
finalidade promover a vivência de sala de aula através do acompanhamento 
do professor regente em escolas públicas de Educação Básica, sendo o 
subprojeto aderido pelo curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto 
Federal Catarinense – campus Camboriú, subárea de Alfabetização. Como 
o segundo módulo iniciou em um contexto de pandemia, o PRP foi traba-
lhado na modalidade remota, tendo sido necessária uma reestruturação 
das atividades, para manter a carga horária original. 

39	 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú.
40	 Professora no Curso de Licenciatura em Pedagogia e no Curso de Mestrado Acadêmico em Educação do 

Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú. Orientadora do Programa Residência Pedagógica
41	 Daqui para diante para nos referirmos ao Programa Residência Pedagógica utilizamos a sigla RP.
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O PRP foi iniciado em outubro de 2020, no formato remoto, devido 
à pandemia causada pelo Covid-19 que suspendeu todas as atividades 
presenciais do segmento educacional em março de 2020. Desta forma, as 
residentes da turma LP 19, iniciaram no módulo II, em abril de 2021 e não 
puderam acompanhar diretamente o trabalho das professoras preceptoras 
em sala de aula e as atividades desenvolvidas ao longo dos módulos II e 
III, tiveram que ser remodeladas. Mesmo assim, tivemos a orientação nos 
trabalhos desenvolvidos e a participação nos eventos e nas discussões 
das professoras preceptoras das escolas campo, todas do município de 
Camboriú, estado de Santa Catarina. 

DESCREVENDO AS REFLEXÕES, VIVÊNCIAS, 
ATIVIDADES E EXPERIÊNCIAS

Neste item descrevemos as reflexões, vivências, atividades e experiên-
cias, incluindo palestras, oficinas, tardes de debates, atividades individuais 
e em grupo teóricas e individuais, mais relevantes para a acadêmica: no 
dia 14 de abril, assistimos a live “Pedagogia em risco: impactos da BNC-
formação”, na qual o professor Luis Fernandes Dourado, trouxe um recorte 
histórico a partir de 2016, com o golpe político que derrubou a presidenta 
Dilma Rousseff, trazendo ao posto o seu vice-presidente Michel Temer e 
com sua posse a implantação de uma série de políticas estruturantes como 
o congelamento por 20 anos dos gastos públicos sociais que impactou e 
impacta diretamente na Educação Básica e na formação de professores, 
devido a dificuldade da concretização do Plano Nacional de Educação. 

Outro aspecto destacado é o avanço da perspectiva neoliberal e con-
servadora e com ele uma valorização das instituições escolares particulares 
em detrimento das públicas, além de ações como o controle ideológico 
e militarização das escolas públicas e uma tentativa de aprovação pelo 
Congresso do sistema de aprendizagem conhecido por homeschooling 
(ensino doméstico ou domiciliar). Com tudo isso, houve uma retomada 
da luta pelos profissionais do segmento educacional, por uma autonomia 
das universidades e por uma formação crítica dos professores, contra os 
currículos mínimos e pela ampliação dos processos educacionais como o 
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pensar e o fazer pedagógico. Posteriormente ocorreu a fala da professora 
Helena Costa Lopes de Freitas, que complementou as ideias do profes-
sor Luis Fernandes e criticou as atitudes do atual governo com relação a 
precarização do trabalho, baixos investimentos na educação e congela-
mento dos gastos públicos, inviabilizando políticas públicas importantes 
a população como a manutenção do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e projetos educacionais. 

Com relação a formação de professores, foi citada a Resolução 
CNE/CP n°2/2019, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base 
Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 
Básica (BRASIL, 2019 - BNC-Formação) que também vem sofrendo enormes 
críticas. Freitas problematizou a padronização do ensino atual, sintoniza-
da com os métodos de avaliação, índices das avaliações institucionais e 
materiais didáticos produzidos pela iniciativa privada, não respeitando os 
contextos sociais das escolas e seus alunos. A padronização das avaliações 
ligada a um estreitamento com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC 
– BRASIL, 2017), pode repercutir na culpabilização dos professores pelos 
baixos resultados no processo de ensino-aprendizagem. Outro aspecto 
levantado e ocasionado com a pandemia foi a entrada do ensino remoto, 
que trouxe plataformas que geram maior facilidade no controle do con-
teúdo ministrado e no trabalho promovido pelos professores. 

No dia 06 de maio, participamos de uma aula integrada do PRP com 
a disciplina de Estágio Supervisionado I, que contou com uma professora 
convidada, que é assessora da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis 
e teve como tema “Particularidades da Educação Infantil em tempos de 
pandemia”. A palestrante trouxe à tona as especificidades das crianças 
da Educação Infantil, que desafiaram o planejamento das ações educati-
vas em tempos de pandemia e a inviabilidade na modalidade do ensino 
à distância. As relações educativas continuaram de alguma forma, mas 
precisaram ser complementadas com as relações familiares desses alunos, 
dentro de seus contextos sociais e cotidianos. 

Em 2021, com as pressões vindas das instituições privadas de ensino, 
houve o retorno das aulas presenciais, através da aprovação de lei estadual 
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que define a educação como atividade essencial. Já na rede pública, ocor-
reu uma organização para o atendimento de forma híbrida da Educação 
Infantil, além da confecção de um protocolo para o retorno às atividades 
respeitando as especificidades das crianças dessa faixa etária. A crítica 
que se faz sobre a situação atual da pandemia, segundo a professora, 
tem relação com a mercantilização que torna a educação um produto e o 
uso indiscriminado de tecnologias digitais, como plataformas e materiais 
didáticos, tendo como justificativa a impossibilidade de realizar atividades 
educativas presenciais. 

É necessário realizar as reflexões sobre essas questões, visto que o 
homem da atualidade depende dos recursos tecnológicos, que devem 
ser usados a favor da educação, sem esquecer da formação humana e 
humanizadora do indivíduo. No segundo momento, a palestrante falou 
de modo geral sobre as medidas de biossegurança e proteção para as 
crianças e os profissionais das instituições escolares, incluindo o uso de 
máscaras de proteção respiratórias e EPIs42 no retorno às aulas presenciais. 

No dia 21 de junho, assistimos a palestra “Resistência à BNC Formação”, 
promovida pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) e Residência Pedagógica (RP) da Universidade de São Paulo (USP), 
que contou com a presença da professora Helena Costa Lopes de Freitas. 
Aposentada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e conse-
lheira fiscal da ANFOPE, é referência na área de formação de professores. 
A professora abordou sobre o surgimento da política nacional de formação 
de professores em um contexto de alteração de outras políticas importan-
tes ao país dentro de um governo neoliberal. Muitas foram as ações que 
apareceram a partir dos anos 1990, como a criação dos institutos supe-
riores de educação e curso normal superior em substituição ao curso de 
pedagogia, acrescidas da reforma do Ensino Médio e do estabelecimento 
da BNCC e da BNC formação. 

Um aspecto comentado foi que essas mudanças passaram pelo 
Conselho Nacional de Educação e que a Resolução n° 02/2019 foi aprovada 
às pressas, somente baseada em consulta pública e sem a devida análise. A 
proposta da BNC-formação vem de uma reforma iniciada em outros países 
como Austrália e Estados Unidos e do movimento pela reforma global da 
42	 Sigla para Equipamento de Proteção Individual.
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educação comandado por órgãos internacionais como a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), vindo na contra-
mão da Constituição Federal, que postula a necessária formação básica 
para o exercício da cidadania e do trabalho. Por trás disso, é percebida a 
real intenção dessas modificações que é a retomada de uma proposta de 
caráter neotecnicista, pragmático da formação de professores, com pre-
ponderância de métodos e técnicas de ensino tecnicistas sobre o trabalho 
decente (planejamento, o tempo de pensar a infância e a juventude e no 
currículo) transferindo para o material didático e as plataformas digitais o 
trabalho real do docente (GUEDES, 2020). 

A professora lembrou ainda que, desde os anos 1980, vinha sendo 
construída uma educação de caráter emancipatório, crítica, cidadã e com 
formação humana ampla e isso foi alargado em 2015. Posteriormente, ocor-
reu uma cadeia de ações do Ministério da Educação (MEC) que visavam a 
privatização da educação pública e o controle ideológico. A própria BNC-
formação segundo a palestrante e muitos dos pesquisadores e profissionais 
da educação não passa de um rebaixamento da formação de professores, 
com queda na qualidade do conteúdo teórico e perda em áreas como 
didática. Mesmo com toda a problemática anunciada acima, a palestrante 
menciona que vem ocorrendo o crescimento de mobilizações em defesa 
dos cursos de Pedagogia e, posteriormente, a palestra ocorrida no dia 
05 de agosto, aconteceu a prorrogação do prazo para a adequação da 
Resolução nº 02/2019 até o ano de 2022. A decisão do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) é considerada uma vitória do amplo movimento que 
as entidades da área vêm desenvolvendo. No entanto, é preciso continu-
ar lutando no campo político e de forma articulada pela manutenção da 
formação de professores em todas as licenciaturas, construindo propostas 
que contraponham a lógica das políticas educacionais de viés neoliberal 
na direção de uma concepção sócio-histórica e emancipatória de forma-
ção humana. 

No dia 06 de julho, assistimos o evento “Diálogos com pedago-
gias ecológicas e da infância”, promovido pelo projeto de extensão 
Brinquedoteca e Ateliê Pedagógico do curso de Licenciatura em Pedagogia 
(IFC – campus Camboriú). Contou com a presença de uma professora 
convidada da Rede Municipal de Ensino de Novo Hamburgo (RS), que 
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possui graduação em Biologia e especialização em Educação Infantil. A 
palestrante iniciou sua fala, instigando os ouvintes com perguntas sobre 
uma cena de crianças brincando na lama e a partir das respostas lidas no 
chat, falou sobre questões relacionadas ao contato das crianças com a 
natureza. 

A palestrante fez questionamentos sobre as brincadeiras preferidas 
da infância dos participantes, os locais onde elas ocorriam e as sensações 
que elas causavam. Após a leitura de algumas respostas, foi mencionado 
que as crianças atuais perderam o direito de brincar na rua, seja pelo au-
mento da violência, seja pela mudança dos meios de moradia, cada vez 
mais verticalizados e com pouco espaço ao ar livre. Outro ponto é que, 
para muitas crianças, a escola é o único local para a realização das brinca-
deiras, que acabam ocorrendo entre pares da mesma idade; sendo assim, 
a transmissão de brincadeiras tradicionais vem se perdendo pela falta de 
interação entre crianças de faixas etárias diferentes e o conhecimento se 
perde. 

Com relação ao papel do professor, foram mencionadas a organização 
das condições para a aprendizagem, como o aproveitamento dos espaços 
ou criação de novos, aumento do tempo para o brincar, o uso de materiais 
não estruturados e o estímulo às parcerias e interações. Também foram 
citadas a visibilidade das aprendizagens conquistadas na brincadeira e o 
educador como parceiro referência. A professora argumentou também que 
a criança não precisa de brinquedos industrializados para brincar e sim de 
oportunidades e liberdade e mostrou vários exemplos de sua experiência 
profissional na Educação Infantil. Como bióloga de formação, fez ques-
tão de abordar também sobre a relevância da vivência da criança com a 
natureza que propicia o respeito pelo meio ambiente, e assim é possível 
trabalhar a educação ambiental de forma significativa. 

No dia 19 de junho, tivemos mais uma tarde de debates, baseada 
nas reflexões do artigo “Tempo e cotidiano: tempos para viver a infância”, 
de Maria Carmen Silveira Barbosa que é professora titular aposentada da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), professora permanen-
te do programa de pós-graduação da mesma universidade, pesquisadora 
da Educação Infantil e defensora do direito à educação de qualidade para 
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as crianças pequenas. O texto aborda primeiramente o entendimento do 
tempo voltado ao conceito do capitalismo, pensado no tempo acelerado 
do capital, onde time is money (tempo é dinheiro) e a preocupação maior 
é a produtividade. A Educação Infantil acaba inserida nesse contexto his-
tórico e “[...] apesar da sua aparente (im)produtividade econômica - po-
de-se observar a presença do capital como uma pedagogia implícita [...]” 
(BARBOSA, 2013, p. 215), demonstrados em elementos como a ausência 
e a fragmentação do tempo, a pressa e a produtividade. 

Planejar a organização descritiva do tempo nessa fase da educação é 
importante e precisa de intencionalidade, não podendo tal planejamento 
ser engessado e inflexível,  levando em consideração a subjetividade das 
crianças. Cada criança tem seus momentos para aprender e conviver, por 
isso o tempo precisa ser pensado com qualidade, permitindo a exploração 
de espaços e brincadeiras. A autora menciona que é preciso dar sentido 
ao tempo, pois a aceleração provoca a ausência do que é realizado no dia 
a dia das escolas e, apesar de fornecer a sensação de que muitas coisas 
foram realizadas, mostra o fracasso na realização docente, pois nesse caso, 
a vida basta com produção e consumo. 

Os dias 14 e 15 de julho foram utilizados para o cumprimento da 
proposta de elaboração de um recurso didático, jogo ou brinquedo que 
permitisse o brincar e o interagir na Educação Infantil. A apresentação do 
brinquedo confeccionado pela acadêmica e das demais colegas ocorreu 
no dia 16 de outubro. O brinquedo construído pela residente foi uma tele-
visão feita a partir de uma caixa de papelão, material reciclado, e pintada 
de tinta guache preta com detalhes coloridos. Como o modelo foi feito 
para caber uma criança em seu interior, ela pode interagir com o objeto, 
entrando pela abertura de trás e criando suas próprias histórias ou pro-
gramas televisivos. Quando esse tipo de recurso é elaborado junto com 
a criança e seus pares, pode possibilitar o estímulo dos dons artísticos e 
instigar a percepção, a oralidade, a fantasia e a socialização. Além disso, 
oportuniza o aprendizado e o desenvolvimento de capacidades cognitivas, 
como imaginativas, criativas e da capacidade motora. 

No mês de agosto, iniciou-se a apresentação das oficinas, desenvol-
vidas em duplas, com o objetivo de cumprir as 12 horas propostas para 
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a elaboração de um plano de aula. A primeira oficina foi ministrada pelas 
residentes no dia 23 de agosto, tendo como tema “Trabalhando o senso-
rial e o natural”, cujo aporte teórico foi firmado em autores como Magda 
Soares, Lea Tiriba e Paulo Nunes de Almeida, além dos entendimentos do 
desenvolvimento biológico de Vygotsky e as técnicas pedagógicas criadas 
por Maria Montessori. 

No final do módulo II foi solicitado às residentes da LP 19 a entrega 
de um portfólio, contendo um resumo detalhado de todas as atividades 
realizadas entre os meses de abril de setembro de 2021. Para Alvarenga 
e Araújo (2006, p.139) o portfólio é uma “[...] coleção selecionada de do-
cumentos e outros materiais que demonstrem as atividades escolares, os 
objetivos e o impacto produzido por esse rol de propostas [...]”. Nesse 
contexto, o portfólio é uma espécie de arquivo de aprendizado que de-
senvolve a reflexão pela síntese de informações e auxilia na formação 
do pensamento crítico e no aprimoramento de habilidades. Esse tipo de 
registro também é muito utilizado na Educação Infantil para retratar as 
atividades realizadas pelos alunos, a percepção da professora e suas con-
clusões, além de acompanhar o desenvolvimento das crianças. 

Em outubro, iniciamos o módulo III e continuamos a apresentação 
das oficinas, entre outras atividades propostas pela professora orientadora. 
No dia 02 de outubro, ocorreu a apresentação da oficina “Oficina silábica: 
diversão na alfabetização”, proposta por mais uma dupla de residentes e 
que era voltada ao 2° ano do Ensino Fundamental. O objetivo geral era 
o de reconhecer a quantidade de sílabas e letras em palavras, sua junção 
e desmembramento. Como objetivos específicos foram mencionados: 
a construção do conceito de separação silábica, o reconhecimento das 
sílabas, o desenvolvimento da consciência fonológica e a ampliação do 
conhecimento linguístico e coordenação motora fina. A atividade propos-
ta foi o “bingo silábico”, no qual as residentes receberam cartelas com 
sílabas pré-determinadas e a cada retirada de novos pedacinhos escritos 
em tampinhas de garrafa pet, tínhamos que tentar formar palavras. O 
jogo acabava quando um dos participantes formava todas as palavras da 
cartela e gritava bingo. 
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No dia 13 de novembro, tivemos a tarde de debates, baseada nas 
reflexões do artigo “O uso de jogos como mediadores da alfabetização/
letramento em sala de apoio das séries iniciais”, de Marjorie Agre Leão 
(2015). O trabalho foi retirado da dissertação de mestrado da autora, 
tendo o tema sido escolhido pela constatação dos elevados índices de 
alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental encaminhados às salas de 
apoio, por apresentarem dificuldades na leitura e escrita. O texto aborda 
conceitos como letramento, ligado ao uso social da língua, uso e inter-
pretações cotidianas e alfabetização. Para Soares, citada por Leão (2015, 
p. 648), alfabetização “[...] refere-se à aquisição do código linguístico em 
um tempo definido, com metodologias e estratégias específicas [...]”. Para 
que o ato de alfabetizar ocorra adequadamente, a consciência fonológica 
deve ser trabalhada pela percepção consciente dos sons, estabelecendo 
relações entre grafemas e fonemas. Nesse processo de aquisição da leitura 
e da escrita, os jogos são de suma importância, pois trabalham de forma 
lúdica, mas com intencionalidade pedagógica, a concentração e o racio-
cínio lógico, auxiliam na apropriação da coordenação motora, integram o 
conteúdo com atividades de recreação, entre outros. Nas considerações 
finais, alguns pontos geram reflexões, tais como a ruptura com a proposta 
da Educação Infantil visa preparar para o Ensino Fundamental e a pouca 
utilização dos jogos em sala de aula com muitos alunos, como recurso da 
aprendizagem. 

O mês de dezembro foi destinado para algumas atividades, incluin-
do a elaboração de um plano de aula, articulado com um dos métodos 
de alfabetização. Os métodos de alfabetização são assim identificados: 
1) Sintético – das partes para o todo: a) alfabéticos ou soletrativos, b) 
silábicos e c) fonéticos; 2) Analítico (global) – do todo para as partes: a) 
palavração; b) sentenciação e c) contos e historietas e 3) Eclético (misto). 
O método escolhido para abordar pela residente autora deste texto foi 
o fônico ou fonético, juntamente com a metodologia “A casinha feliz”, 
onde a alfabetização começa pela relação entre os fonemas e as letras e 
grupos de letras do alfabeto. O trabalho foi feito através de uma história, 
onde os personagens são pictogramas que contêm grafemas, sugerindo 
fonemas e as consoantes são consideradas como ajudantes das vogais. Os 
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aspectos lúdico e multissensorial aceleram o processo de aprendizagem, 
pois a assimilação entre letras e fonema ocorre de forma imediata. 

Os meses de janeiro, fevereiro e março de 2022 foram designados 
para o “Projeto do Jogo de Alfaletramento” e a finalização do Relato de 
Experiência do PRP. Em janeiro ocorreu o planejamento do projeto sob a 
orientação da professora preceptora e orientadora e em fevereiro e março 
aconteceram as apresentações teórico-práticas do projeto e conclusão do 
relato. O “Projeto do Jogo de Alfaletramento” foi elaborado em dupla. 
O “Jogo da Velha Silábico” que elaboramos possui como público-alvo 
crianças do 1º ano do Ensino Fundamental e como objetivo geral, visa 
compreender o processo de formação de palavras, o reconhecimento de 
sílabas simples, separação silábica, sequência e quantidade de letras. Ele 
funciona como material didático complementar aos métodos de alfabeti-
zação, sendo considerado um jogo de regras, que orientam a brincadeira, 
na qual a situação imaginária está implícita e tem como finalidade central 
o desenvolvimento da consciência fonológica.

CONSIDERAÇÕES

Os módulos II e III do Programa de Residência Pedagógica (PRP), 
ocorreram entre os meses de abril de 2021 e março de 2022, dentro do 
contexto de uma pandemia causada pelo COVID-19 e por isso as atividades 
tiveram que ser adaptadas à nova realidade e exercidas na modalidade 
remota. As acadêmicas da LP 19 tiveram a oportunidade de participar de 
palestras e pequenos cursos com grandes estudiosos da área de Educação, 
rodas de conversa, análise de materiais e oficinas voltadas principalmente 
à alfabetização. Foi possível realizar também aprofundamentos teóricos, 
que não seriam viáveis se estivéssemos participando de forma presencial. 

Como atividade marcante, posso citar minha participação no evento 
Fórum de Formação de Professores, com o resumo expandido “Reflexões 
sobre a formação do professor pesquisador/observador em tempos de 
pandemia: experiências vivenciadas na Residência Pedagógica”. O tra-
balho escrito em parceria com uma colega residente do mesmo núcleo, 
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possibilitou o pensar na pesquisa como fundamental articuladora entre 
pensar e o fazer na prática educativa. 

A pandemia provocou um distanciamento da vivência de sala de 
aula, que é a proposta inicial e original do Programa RP, pois só o contato 
direto com as crianças nas instituições de ensino proporcionam as verda-
deiras experiências e trocas. Mesmo não sendo intencional, não ocorreu 
a observação da realidade escolar, suas singularidades, dificuldades e a 
experimentação educativa, que seria proporcionada em condições normais. 
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AS EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS 
NA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA DE 
MATEMÁTICA

Tiago Schmitz43

Elisângela Regina Selli Melz44

INTRODUÇÃO

A prática pedagógica pode ser um dos momentos mais expressi-
vos na profissão do educador. Por essa razão, sabe-se que a regência 
ou estágio curricular são pontos relevantes para o futuro profissional da 
educação, o professor.   Durante todo esse processo, o estagiário deve 
contar com a ajuda das instruções do supervisor, docente orientador e 
preceptor. Para Teixeira e Cyrino (2015), essa é a etapa em que os futu-
ros professores colocam suas aprendizagens,  estratégias apreendidas e 
materiais desenvolvidos durante sua formação, em prática. Além de ter a 
possibilidade de trabalhar no cargo do professor e se assumir um agente 
de mudança, sendo crucial que o estagiário tenha também o momento de 
discutir e avaliar a sua própria prática. Ainda, segundo Bittencourt, Silva 
e Reolon (2021), o Programa de Residência Pedagógica (PRP) auxilia para 
que os futuros professores se sintam à vontade em sala de aula, também 
para poder compreender se esta é realmente a profissão que desejam 
para seu futuro, sabendo da necessidade de educar e amparar o sujeito 
pertencente a este espaço. 

Sabe-se que estágios supervisionados são atividades nas quais os 
acadêmicos podem aprender por meio da prática. Sendo esta prática o 

43	 Acadêmico de Licenciatura em Matemática, residente bolsista do programa de Residência Pedagógica, 
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44	 Professora de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, docente orientadora do Programa de Residência 
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primeiro contato que este acadêmico terá com o seu futuro campo de 
atuação. A observação, o engajamento e a regência permitirão ao aca-
dêmico construir ações pedagógicas fortalecendo suas futuras práticas. 
Uma atividade acadêmica obrigatória que tem o intuito da experiência 
profissional, o que é importante para o futuro profissional da educação.

É primordial entender que a relevância do processo de estágio vai além 
da apropriação de conhecimento, logo “o aprendizado adequadamente 
organizado ressalta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários 
processos de desenvolvimento que, de outra forma seriam impossíveis de 
acontecer” (VYGOTSKY, 1998, p. 118). Para tanto, a forma de conduzir 
esse processo necessita ser de forma organizada para a aquisição de bons 
resultados e aprendizados.

Para tanto, as horas dedicadas ao PRP foram aproveitadas como 
Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Licenciatura em Matemática 
do IFC — Campus Rio do Sul. Diante disso, teve-se a oportunidade de 
observar a realidade da Escola e de vivenciar a prática pedagógica na sala 
de aula com a mente aberta para a reflexão, discussão e pesquisa.

Desse modo, o presente relato visa contar as experiências vividas du-
rante as regências por um estudante do curso de Licenciatura em Matemática 
por meio do PRP. As regências foram desenvolvidas em uma escola estadual 
localizada na cidade de Rio do Sul - SC. Sendo que a primeira regência 
foi realizada no módulo II com a turma do 3° ano do Ensino Médio e a 
segunda regência, realizada no módulo III, foi com os(as) alunos(as) do 9° 
ano do Ensino Fundamental. Para isso, o residente foi muito bem guiado 
e teve o apoio para elaborar e pôr em prática estes planejamentos, pois 
contava com o professor preceptor e com a professora orientadora do 
PRP. Sem dúvidas, isso deu mais segurança para realizar um bom trabalho.

REGÊNCIA DO MÓDULO II

A regência do módulo II do PRP ocorreu em uma escola da rede de 
ensino estadual localizada na cidade de Rio do Sul — SC. Isso sucedeu 
no período de 24 de agosto a 04 de outubro de 2021. A experiência foi 
desenvolvida em uma turma do 3º ano do Ensino Médio, turma de apro-
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ximadamente quinze alunos. O residente contou com a observação, co-
mentários e conselhos do professor preceptor do PRP que auxiliou durante 
toda a regência de forma dedicada.

A unidade temática trabalhada foi a de Geometria de Posição, onde os 
objetos de conhecimento foram sobre o Plano Cartesiano, Distância entre 
dois pontos, Ponto médio de um segmento e Condição de alinhamento 
de três pontos. No decorrer da semana, o objetivo do trabalho com os(as) 
alunos(as) era propor atividades com o cotidiano deles, criando uma apro-
ximação entre teoria e a prática. Além disso, usar o Software GeoGebra.

Na primeira semana, o residente iniciou a aula com uma breve apre-
sentação do PRP, falando sobre quem é e também conheceu um pouco 
a turma, perguntando o nome, idade, o que gosta de fazer no tempo 
livre, entre outros tópicos. A seguir, foi revisado sobre o plano cartesiano, 
questionando o que eles lembram desse conteúdo. Alguns disseram que 
não lembravam muita coisa, outros falaram sobre as características do 
plano que ele é formado por duas retas perpendiculares, que possuem 
coordenadas e afins. Para “refrescar a memória”, foi exibido um vídeo de 
10 minutos sobre um ponto de vista, que aborda sobre o que é um ponto 
cartesiano, quem criou, além disso, mostra a sua utilização na arte, em 
jogos e na tecnologia de edição de fotos.

Antes de relacionar o plano cartesiano com o Google Maps, foi en-
tregue uma folha impressa do Google Maps, onde a escola estadual é o 
ponto de origem, e uma folha impressa do GeoGebra para cada aluno(a) 
analisar. Assim, foi mostrado as duas retas perpendiculares no Google 
Maps, conforme a Figura 1. A Figura 1, portanto, representa o mapa do 
local onde a escola se encontra. Tem por objetivo, além de interpretar seus 
dados, localizar logradouros que se encontram no entorno da escola, por 
meio da observação e muito diálogo. 
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Figura 1: Mostra a localização da Escola Estadual no Google Maps

Fonte: Adaptado de Google Maps, (2021)

Além disso, foi explicado como foram colocadas as informações do 
mapa para o GeoGebra, conforme a Figura 2. A Figura 2, portanto, repre-
senta o mapa onde se encontra a escola e comércios em seu entorno, no 
entanto, transferidos para o GeoGebra mostrando cada local que é um 
ponto desta figura (C1, C2, C3…). A Figura 2 tem por objetivo demonstrar 
aos alunos uma forma prática de como representar um mapa no aplicativo.

Figura 2: Informações do mapa transferidos para o GeoGebra

Fonte: Elaborado pelo autor, (2021)

Depois desse momento, foi passado algumas perguntas para fazer 
no caderno: 
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1.	Olhando para o plano cartesiano, quais são as coordenadas de cada 

ponto (local)?

2.	Como os eixos do plano cartesiano são nomeados?

3.	Quantos quadrantes temos no plano cartesiano? Quais são os va-

lores de x e y em cada quadrante? 
Foi deixado um tempo para eles responderem essas perguntas e 

depois os(as) alunos(as) foram convidados(as) para escrever as respostas 
no quadro. De forma geral, os(as) alunos(as) entendiam muito bem como 
funcionava o plano cartesiano. Assim, foi partido para o conteúdo sobre 
distância entre dois pontos. Foi mostrado o mesmo mapa pelo GeoGebra e 
os(as) alunos(as) foram provocados(as) com algumas perguntas para debate: 

1.	Qual a distância entre Escola e C9?

2.	Qual a distância entre Igreja e C5?
Os(as) alunos(as) foram incentivados(as) pelo residente a tentar 

responder, alguns relembraram o Teorema de Pitágoras, pois pode ser 
usado para medir a diagonal do triângulo. Como os(as) alunos(as) não 
responderam de modo formal, mas explicaram com as palavras deles, 
por isso, foi feita uma explicação mais formal, apresentando a definição e 
estratégias de cálculo de distância entre dois pontos. Em seguida, foram 
passadas duas questões sobre esse conteúdo: 1. O que é que está mais 
longe da Escola, C1 ou C2? 2. Qual a distância da linha reta entre Escola 
e C3? Quando terminaram, foi feita uma correção no quadro e em cada 
questão um aluno(a) da turma foi ao quadro resolvê-la. A turma conseguiu 
solucionar com facilidade.

Na segunda semana, foi abordado o conteúdo de ponto médio de 
um segmento (Mediana). Este conteúdo foi apresentado de forma expo-
sitiva. Explicando a definição, a demonstração e as estratégias de cálcu-
lo do ponto médio de um segmento e também foram passados alguns 
exemplos utilizando o mesmo mapa de Rio do Sul pelo GeoGebra. Na 
sequência, foram deixadas  duas questões para estimular o cognitivo da 
turma e grande parte deles conseguiram solucionar. 

Na semana seguinte, foi estudado sobre o Baricentro através do 
software do GeoGebra, na sala de informática, para melhor visualização. 
Seguindo o mesmo esquema da semana passada, explicando o que é, qual 
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é a sua fórmula para calcular e para que serve o baricentro. Para estimular 
os(as) alunos(as) a mexer no software, receberam um pequeno tutorial de 
como fazer baricentro de um triângulo no GeoGebra. Os(as) alunos(as) fi-
caram muito empolgados(as) durante a atividade, alguns conseguiram com 
mais facilidade, outros ficaram muito confusos por nunca ter usado este 
software, mas foram auxiliados, esclarecendo algumas dúvidas e dando 
algumas dicas para facilitar o processo da construção. Depois disso, uma 
atividade para eles pensarem e resolverem usando o software:

1.	O baricentro sempre é um ponto interno do triângulo?

2.	Calcule o baricentro dos pontos e verifique no GeoGebra:

•	 C3 (260, 20), Escola (0, 0) e C6 (-20, 160).

•	 Ponto A (130, 10), B (-220, 200) e C (-240, 0).
Já na penúltima semana, foi finalizado o conteúdo de baricentro fa-

zendo a correção dos exercícios, alguns foram até o quadro por vontade 
própria e resolveram. Em seguida, foi dado sequência com o conteúdo 
da condição de alinhamento de três pontos. Com isso, a definição e a 
condição para que o alinhamento seja feito foram apresentados no qua-
dro. Depois disso, foi entregue uma lista de exercícios e a maioria dos(as) 
alunos(as) conseguiram realizar sem dificuldade. 

Na quinta e última semana, foi realizada uma atividade avaliativa 
individual e com consulta para verificar se eles dominavam os conteúdos. 
Após as correções, o residente ficou satisfeito em saber que os conteúdos 
haviam sido compreendidos por eles, todos foram com a nota acima da 
média. 

Para terminar a regência, foi enviado um formulário com questões 
para os(as) alunos(as), que serviu para avaliar a didática e as atividades do 
residente. Segue as perguntas: 1) O que você achou das atividades reali-
zadas? 2) Qual dos conteúdos você achou mais interessante? 3) Você teve 
alguma dificuldade em algum dos conteúdos? 4) O que você mudaria em 
relação às atividades? 5) Deixe aqui seu comentário, sugestão ou crítica 
sobre o residente e os conteúdos. 

Dos 15 alunos(as), sete responderam o formulário. Na primeira ques-
tão, a maioria respondeu que as atividades realizadas foram fáceis de en-
tender. Na segunda questão, gostaram mais do Baricentro e ponto médio. 
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Na terceira pergunta, todos responderam que não tiveram dificuldade em 
nenhum conteúdo. Quanto à penúltima pergunta, os(as) alunos(as) disse-
ram que não mudaria nada. Já na última questão, não deixaram nenhum 
comentário, pois não era obrigatório responder. 

REGÊNCIA DO MÓDULO III

A regência do terceiro módulo do PRP foi realizada na mesma es-
cola onde ocorreu a regência do módulo II. Foi trabalhado nos meses 
de outubro e novembro de 2021 com uma turma de 9º ano do Ensino 
Fundamental anos finais, no período vespertino, com aproximadamente 
dezoito alunos(as). Durante toda a regência, o docente preceptor do PRP 
auxiliou de maneira dedicada, aproximando o residente da prática docente, 
incentivando as atividades, como também propondo outras.

A unidade temática trabalhada foi a de Geometria, onde os objetos 
de conhecimento foram sobre semelhança de triângulos, relações métricas 
no triângulo retângulo e Teorema de Pitágoras. No decorrer da regên-
cia, foram aplicadas três metodologias diferentes que são: Investigação 
Matemática, Tradicional e Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).

O residente começou a regência aplicando Investigação Matemática, 
e para isso foram seguidos os passos dos autores Ponte, Brocardo e 
Oliveira (2019). Os passos são: 1) Exploração e formulação de questões; 
2) Formulação de conjecturas; 3) Testes e, eventualmente reformulação 
das conjecturas; 4) Argumentação, justificação e avaliação do trabalho 
realizado.

No primeiro dia de aula, após a apresentação inicial, foi apresentada 
uma atividade com algumas perguntas para recapitular sobre o assunto 
de triângulos. Foi entregue uma folha para cada aluno(a) com as seguintes 
questões:

1.	O que você entende pela palavra “semelhança”?

2.	Para você, o que é um triângulo? Descreva suas características 

principais.

3.	Para você, qual seu entendimento quando falamos em “ângulo”?
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4.	Quando falamos as palavras “semelhança de triângulos” o que vem 

ao seu pensamento?  
A seguir, foi reservada por volta de 30 minutos de aula para que 

os(as) alunos(as) respondessem as questões, de modo que eles pudessem 
examiná-las o máximo possível e tirassem suas conclusões corretamente. 
Quando terminaram, as conclusões foram expostas no quadro de acordo 
com a Figura 3.

Figura 3: Respostas registradas no quadro

Fonte: Acervo pessoal do autor, (2021)

Pode-se perceber na Figura 3 que algumas conclusões foram perti-
nentes e estavam dentro do conteúdo, outras respostas também aparece-
ram, mas não foram colocadas, pois não foram consideradas apropriadas 
ao conteúdo. O ponto curioso dessa atividade foi a maneira como os(as) 
alunos(as) interagiram entre si, completando um ao outro quando necessá-
rio, questionando e respondendo simultaneamente, dando oportunidade 
para novas perguntas.  

Em seguida, os(as) alunos(as) foram instruídos a formar duplas ou 
trios. Depois, foi entregue um pedaço branco de Etileno Acetato de Vinila 
(EVA) para cada grupo e, no quadro, foram desenhados três triângulos, 
conforme a Figura 4, para que os(as) alunos(as) representassem no EVA 
com as medidas e formas iguais.



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

125

Figura 4: Diferentes triângulos desenhados no quadro

Fonte: Acervo pessoal do autor, (2021)

A atividade investigativa iniciou, após os(as) alunos(as) copiarem e 
recortarem os triângulos do EVA, pela exploração do material manipulável. 
A atividade foi explicada de forma que eles descobrissem que tipo de se-
melhança cada triângulo tem com o outro, sem usar o celular ou algo do 
tipo. Naquele momento foi pedido que os(as) alunos(as) registrassem suas 
descobertas no caderno para dividir com a turma depois. O objetivo da 
dinâmica era fazer com que eles descobrissem qual o tipo de semelhança 
que existe no par de triângulos, sem uma explicação prévia. Nesta fase, 
os(as) alunos(as) fizeram os passos 1, 2 e 3 da atividade de investigação 
matemática, segundo Ponte, Oliveira e Brocardo (2019).

A Figura 5 apresenta as descobertas que os(as) alunos(as) conseguiram 
analisar por meio dos triângulos. Pode-se notar que a turma entendeu a 
dinâmica. Eles trocaram ideias entre si com relação aos tópicos principais na 
proporcionalidade dos triângulos, e chegaram ao conteúdo de semelhança 
de triângulos. Nesta fase, os(as) alunos(as) fizeram o passo 4 da atividade 
de investigação matemática, segundo Ponte, Oliveira e Brocardo (2019). 
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Figura 5: Respostas registradas no quadro

Fonte: Acervo pessoal do autor, (2021)

Considerando que os(as) alunos(as) não haviam tido contato com 
esse conteúdo, percebe-se que eles não trouxeram respostas formais, no 
entanto, expressaram-se de maneira adequada. Ao finalizar a atividade, 
foi realizada uma explicação formal do conteúdo matemático, abordando 
todos os casos de semelhança de triângulos. Por fim, foi entregue uma lista 
com sete exercícios, preparados para estimular o cognitivo do(a) aluno(a). 

Na semana seguinte, os(as) alunos(as) continuaram a lista de exer-
cícios sobre semelhança de triângulos, pois não conseguiram terminar 
na semana anterior. Quando terminaram, foi feita a correção no quadro 
e em cada questão um aluno(a) da turma foi ao quadro resolvê-la. Dessa 
forma, os(as) alunos(as) conseguiam tirar suas dúvidas com os colegas e 
a aprendizagem significativa ocorria durante a explicação do(a) aluno(a) 
que estava ao quadro. 

O conteúdo de semelhança de triângulos foi finalizado e foi dado 
sequência com o conteúdo de relações métricas no triângulo retângulo. 
Esse conteúdo foi explicado de maneira expositiva (utilizando o método 
tradicional de ensino). Durante as explicações, os(as) alunos(as) ficaram 
muito confusos, entediados e desanimados. Surgiram muitas dúvidas na 
primeira aula da explicação, mas às seguintes, os(as) alunos(as) ficaram 
calados e era perceptível a falta de interesse, principalmente por se tratar 
de algo que eles são acostumados a ouvir e realizar todos os dias. Durante 
as explicações, foram trazidas as demonstrações de cada uma das relações, 
buscando relacionar cada uma das fórmulas prontas com algo que eles 
fossem compreender significativamente.
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Apesar da falta de interesse no conteúdo, na terceira semana, foi 
passada uma lista de exercícios que os(as) alunos(as) conseguiram rea-
lizar. Muitas dúvidas surgiram, mas foram sanadas completamente pelo 
residente. Ao final, a correção foi feita da mesma forma que a primeira 
lista de exercícios, com os(as) alunos(as) indo ao quadro e explicando suas 
respostas para os(as) colegas. Essa maneira de correção gerou uma breve 
inquietação entre os(as) alunos(as), mas logo perderam a timidez e foram 
ao quadro.

Nas duas últimas semanas, houve uma mudança de horários. Com 
isso, o residente teve 4 aulas em três dias. No dia 03/11, foi iniciado o 
último conteúdo que é sobre o Teorema de Pitágoras. A proposta foi que 
os alunos criassem um vídeo, usando a sua criatividade para falar sobre 
a história do Teorema (um breve resumo), apresentar uma demonstração 
e um exemplo resolvido utilizando o Teorema. Sendo assim, primeiro foi 
feito uma breve introdução sobre o Teorema de Pitágoras e logo após uma 
explicação rápida  sobre como criar o vídeo, dando dicas sobre os tipos 
de vídeo, gravações e aplicativos de edição. Quanto ao dia 04 de novem-
bro, os(as) alunos(as) foram instigados a se organizar em cinco grupos e se 
deslocarem para a sala de informática onde iriam realizar uma pesquisa.

Os vídeos ficaram para apresentar na aula seguinte, visto que alguns 
não haviam finalizado esta atividade em casa. No último encontro, foi o 
momento para apresentar os vídeos. No entanto, mesmo com o tempo 
disponibilizado a mais, apenas dois grupos trouxeram o vídeo pronto. Os 
dois vídeos foram apresentados na televisão da sala de aula. Enquanto 
aos outros três grupos, foi dado um novo prazo para enviarem o vídeo 
por e-mail, no caso, até o final do dia. Até lá, vieram mais dois vídeos e 
um powerpoint. De modo geral, os vídeos ficaram bons e compreensíveis.

Para finalizar a regência, foi seguido o mesmo esquema da primeira 
regência, foi enviado um formulário com as mesmas perguntas com o ob-
jetivo de melhorar a didática e as atividades. Dos 18 alunos, seis respon-
deram o formulário de questões. De forma resumida, a maioria respondeu 
que as atividades realizadas foram boas e explicativas, gostaram mais do 
Teorema de Pitágoras, responderam que tiveram dificuldade na hora de 
realizar as atividades de alguns conteúdos, como se formulava as contas e 
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como chegava no resultado. Quanto à didática, grande parte dos alunos 
disseram que não mudaria nada e destacaram o trabalho com edição uma 
coisa diferente do que estavam acostumados a fazer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A regência pedagógica vai além do cumprimento de obrigações do 
estudante de licenciatura. Passa a ser uma oportunidade de crescimento 
pessoal e profissional. Assim como uma valiosa contribuição para a integra-
ção das instituições de ensino superior, escolas e comunidade. Portanto, 
esta regência foi planejada com esmero pelos envolvidos, sabendo de sua 
importância para a experiência da prática aliada ao conhecimento teórico 
da vida acadêmica.

Neste sentido, a regência foi uma oportunidade única e muito ne-
cessária para aquisição de conhecimentos que são aprendidos por meio 
da prática. Os professores têm responsabilidades e inúmeros desafios 
na vida diária, que é prejudicada pela falta de recursos na escola, sejam 
humanos ou materiais.

O residente, durante a atuação em sala de aula, buscou abordar ati-
vidades diferenciadas como usar GeoGebra, investigar matemática, criar 
vídeo, trazer atividades com situações comuns da realidade da turma para 
que os discentes tivessem mais interesse pela busca do conhecimento. 

Receber feedback dos(as) alunos(as) foi importante para a atuação 
inicial do residente na sala de aula, pois ter um feedback deles significa 
ser observado sob outros pontos de vista diferentes do nosso. Para tanto, 
é preciso estar aberto para aproveitá-lo da melhor forma, modificando a 
prática atual numa prática melhor. Pois, sabemos que o professor é o pro-
fissional do conhecimento e que necessita que sua prática seja voltada para 
uma concepção de um saber com significado, percebendo a importância 
de assumir uma atitude reflexiva, buscando um ensino de qualidade.

Por fim, pode-se afirmar que as experiências que foram vivenciadas 
na sala de aula por meio do PRP foram de grande valia, pois ajudaram o 
residente a entender mais das características da escola e de como é es-
sencial trabalhar considerando as realidades dos discentes. Além disso, 
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faz pensar e refletir sobre o fazer pedagógico, percebendo que ser um 
profissional da educação é o que realmente se quer, embora o curso de 
Licenciatura em Matemática permita outras possibilidades, é maravilhoso 
poder contribuir para o crescimento intelectual de jovens. Enfim, as re-
gências fizeram o residente confirmar a escolha pela educação.
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O ENSINO DE GRAVITAÇÃO E 
RELATIVIDADE

Suzana Belegante45

Wesley de Paulo46

Angelisa Benetti Clebsch47

INTRODUÇÃO

Atualmente, observa-se a presença de objetos do conhecimento de 
Física em todos os anos do Ensino Fundamental (EF) dentro do componen-
te/área Ciências da Natureza. Em um dos nossos trabalhos realizados no 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) interdisci-
plinar (Física e Matemática), investigamos os objetos do conhecimento de 
Física, presentes na BNCC do EF. Com ele, foi possível conhecer a distri-
buição dos conhecimentos de Matemática e Física do 1º ao 9º ano do EF.

A partir da pesquisa realizada para o referido estudo, percebemos que 
a Astronomia está presente dentro do tema Terra e Universo, de acordo 
com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018).

Tendo em vista a socialização realizada no PIBID, apresentamos um 
trabalho no XXIV Simpósio Nacional de Ensino de Física - SNEF, com o 
objetivo de identificar os objetos do conhecimento da Física presentes na 
unidade temática Terra e Universo, avaliando as possibilidades de como 
tratá-la nos anos finais do EF (BELEGANTE; et al., 2021). O quadro 01 apre-
senta os objetos do conhecimento e habilidades identificados na BNCC 
(BRASIL, 2018) e as habilidades das séries relacionadas com a Astronomia.

45	 Acadêmica de Licenciatura em Física, bolsista do programa PIBID, IFC campus Rio do Sul.  E-mail: suza-
nabelegante13@gmail.com.

46	 Acadêmico de Licenciatura em Física, bolsista do programa PIBID, IFC campus Rio do Sul. E-mail: wesley-
depaulo2001@gmail.com.

47	 Professora de Ensino Básico Técnico e Tecnológico, Orientadora do PIBID/Subprojeto Interdisciplinar, 
Núcleo Física Rio do Sul/angelisa.clebsch@ifc.edu.br.
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Quadro 01: Habilidades e objetos do conhecimento dos anos finais 
do ensino fundamental, dentro do tema Terra e Universo.

Ano Objetos do          
conhecimento Algumas habilidades

6º Forma, estrutura e 
movimentos da Terra.

Selecionar argumentos e evidências que demonstrem a esfericidade da Terra.

Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) ao longo do dia em 
diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos relativos entre a 
Terra e o Sol, que podem ser explicados por meio dos movimentos de rotação e 
translação da Terra e da inclinação de seu eixo de rotação em relação ao plano 
de sua órbita em torno do Sol.

7º

Composição do 
ar. Efeito estufa. 
Camada de ozônio. 
Fenômenos naturais 
(vulcões, terremotos 
e tsunamis).

Placas tectônicas e 
deriva Continental

—

8º
Sistema Sol, 
Terra e Lua.

Clima.

Justificar, por meio da construção de modelos e da observação da Lua no céu, 
a ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, com base nas posições relativas 
entre Sol, Terra e Lua.

Representar os movimentos de rotação e translação da Terra e analisar o papel 
da inclinação do eixo de rotação da Terra na ocorrência das estações do ano, 
com utilização de modelos tridimensionais.

9º

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar no 
Universo. Astronomia 
e Cultura. Vida 
humana fora da 
Terra. Ordem 
de grandeza 
astronômica. 
Evolução estelar.

Descrever a composição e a estrutura do Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, 
planetas gigantes gasosos e corpos menores), assim como a localização do 
Sistema Solar na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas uma 
galáxia dentre bilhões).

Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem da Terra, do 
Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas culturas (agricultura, caça, 
orientação espacial e temporal etc.).

Argumentar sobre a sobrevivência humana fora da Terra, com base nas condições 
necessárias à vida, nas características dos planetas e nas distâncias e nos tempos 
envolvidos em viagens interplanetárias e interestelares.

Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) baseado no 
conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes dimensões e 
os seus efeitos no nosso planeta.

Fonte: Belegante et al (2021).

Pelo quadro 01, observa-se a previsão de inserção de assuntos de 
Física do 6º ao 9º ano, de modo diferente dos currículos anteriores que 
concentravam assuntos de Física somente no 9º ano do EF. Tópicos de 
Astronomia estão presentes no 6º, 8º e 9º ano, sendo os assuntos do 7º 
ano mais ligados à Física térmica e geologia.

Ao abordar Astronomia é importante considerarmos que estudantes 
e professores possuem concepções alternativas (SCARINCI; PACCA, 2006; 
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PINTO et al., 2007), ou seja, ideias que diferem de forma significativa em 
relação às ideias científicas e que muitas vezes resistem à aprendizagem 
de novos conceitos.

Assim, faz-se necessário incluir na formação de professores de Ciências 
do EF o estudo de Astronomia, bem como discussões sobre o seu ensino, 
a exemplo da formação continuada apresentada em Pinto et al. (2007). 
Sugerimos diante disso, tratar a Astronomia de uma forma visual e prática, 
visando a aprendizagem significativa (NOVAK, 2011) dos conceitos.

A proposta é iniciar com a historicidade, trazendo imagens que 
mostram como a Astronomia em tempos arcaicos era utilizada para fins 
agrícolas e de fertilidade, de modo que o ciclo lunar servia para ambos os 
propósitos. Pode-se mostrar que os conhecimentos são resultado da cons-
trução intelectual de geração após geração, demandando muito tempo e 
esforço para essas idealizações. Pode-se trazer aspectos da epistemologia 
da Ciência, mencionando, por exemplo, que as conjecturas que elaboramos 
para entender a natureza são construídas, sendo provisoriamente aceitas 
(SILVEIRA, 1996; POPPER, 2013).

Quanto mais a humanidade se desenvolvia intelectualmente, mais 
latente era a dúvida sobre onde estávamos localizados no universo, por 
qual motivo viemos a essa imensidão sem fim, o que nos cerca e qual o 
propósito da vida. Ainda que se tenha aprimorado o conhecimento de 
forma exponencial nas últimas décadas, a temática Terra e Universo não 
foi explorada de maneira integral, uma vez que as evoluções científicas 
são constantes.

O professor deve se apropriar da estrutura conceitual de Astronomia 
e orientar os estudantes visando a aprendizagem significativa (NOVAK, 
2011) dos conceitos. Consideramos ser adequado para auxiliar os estu-
dantes na aprendizagem, uma abordagem visual e experimental, para 
deixá-los predispostos a aprender. Lembramos do compromisso e res-
ponsabilidade que professor e estudante apresentam junto ao processo 
de ensino-aprendizagem.

Com relação ao Ensino Médio (EM), há na BNCC (BRASIL, 2018) a de-
finição de competências e habilidades para a área de Ciências da Natureza 
e suas tecnologias, porém não são explicitados componentes curriculares 
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e objetos do conhecimento dando mais liberdade aos professores para a 
elaboração dos currículos. No entanto, como aprofundamento dos estu-
dos do EF, observa-se também a presença de temas de Astronomia, na 
segunda competência da área que trata da dinâmica da vida, da Terra e 
do cosmos.

Como sempre tivemos interesse por temas na área de Astronomia, 
quando nos foi proposta a realização de atividades na escola campo do 
PIBID, optamos por seguir neste assunto. No próprio trabalho do SNEF 
havíamos mencionado a intenção de desenvolver uma proposta didática: 
“Pretende-se desenvolver uma sequência didática de Astronomia na escola 
campo do PIBID, utilizando problematização, experimentação e construção 
de modelos.” (BELEGANTE, et al., 2021, p. 3).

 Como houve a percepção da presença do tema gravidade na maio-
ria dos anos do EF e, possivelmente demonstrando assim a importância 
desses conceitos dentro da sala de aula, escolhemos a gravidade para 
abordagem na escola.

Em seguida apresentaremos resultados da atividade que faz parte 
da etapa do PIBID “Desenvolvimento de atividades formativas e didático-
-pedagógicas nas Escolas” e que foi realizada por dois bolsistas do núcleo 
de Física do Pibid Interdisciplinar Física e Matemática, os dois primeiros 
autores, no período de outubro de 2020 até março de 2022 desenvolvido.

DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES NA ESCOLA

As atividades do PIBID que apresentamos neste capítulo foram de-
senvolvidas em uma escola estadual do Alto Vale do Itajaí, que atende 
cerca de 460 alunos, desde o 1º ano do Ensino Fundamental até o 3º 
ano do Ensino Médio. Com a ressalva de que na época (2021) a escola já 
havia iniciado a implementação do Novo Ensino Médio nas turmas de 1º 
ano, sendo que seu horário de funcionamento era das 6:30 h às 22 h de 
segunda-feira à sexta-feira.

A metodologia para o planejamento da atividade envolveu o diálogo 
com o professor supervisor da escola, em reuniões semanais, nas quais 
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definiu-se que seria aplicada pelo grupo uma ação didática de Mecânica 
com o 1º ano matutino do Ensino Médio.

Em seguida realizou-se o planejamento e realização da ação didática 
que envolveu uma aula para explicações teóricas e uma para experimentos 
demonstrativos. Elaboramos um roteiro para a aula teórica que incluiu a 
gravidade e a distorção do espaço-tempo, comentando também sobre. 
Cabe mencionar que a gravitação de Newton e a relatividade de Einstein 
são explicações diferentes para a gravidade. A Lei da gravitação de Newton 
explica a atração entre corpos que têm massa e serve para explicar porque 
os planetas orbitam em torno do Sol. Já a relatividade de Einstein, propõe 
que as massas causam distorções nas dimensões espaço-tempo.

Com base em Carvalho (2010), utilizamos a experimentação inves-
tigativa, onde a partir de um problema os estudantes podem elaborar 
hipóteses, plano de trabalho, realizar experimentos para obtenção de 
dados e conclusões. A atividade investigativa proporciona aos estudantes 
um maior grau de liberdade, de modo a contribuir com o desenvolvimento 
de habilidades e construção de objetos do conhecimento.

Também levando em consideração uma abordagem investigativa, 
iniciou-se o ensino aos alunos com algumas questões, com o objetivo 
de evidenciar o conhecimento prévio do assunto em uma avaliação das 
concepções espontâneas em Astronomia.

Para este levantamento, utilizamos as questões propostas por Pinto 
et al. (2007):

1) Desenhe o nosso planeta; 2) Cite algumas evidências de que a Terra é 
redonda; 3) Desenhe quatro pessoas na Terra, uma em cada pólo, uma 
a leste e uma a oeste na direção na linha do Equador. (utilize o desenho 
feito no item 1); 4) Quantos movimentos da Terra você conhece? Fale 
um pouco sobre cada um deles; 5) Tente explicar, de preferência através 
de desenhos, como acontecem as estações do ano. (PINTO, et al., 2007, 
p. 76).

Foi feita uma linha do tempo comparativa, iniciando-se por Isaac 
Newton e suas Leis, Gravitação Universal, aceleração da gravidade nos 
outros planetas e sua definição mecânica, movimento das marés, Teoria do 
Nascimento do Universo com engajamento dentro da relatividade geral 
de Albert Einstein.
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A parte prática envolveu uma demonstração sobre a deformação do 
espaço-tempo para explicar a gravitação proposta por Einstein, utilizando 
um equipamento disponível no Laboratório de Ensino de Física do IFC 
que serviu para demonstrar a distorção do tecido espaço-tempo. O equi-
pamento didático é inspirado no demonstrado por Burns (2012) e consiste 
em uma moldura dupla de madeira de 1,10 m x 1,10 m, para sustentar um 
tecido de lycra e, esferas de diferentes massas (bolas de sinuca e bolas 
de gude). A lycra foi escolhida por ser um tecido flexível e que retorna à 
forma original depois de deformado. Na demonstração coloca-se no teci-
do bolas de diferentes massas e observa-se a deformação e atração entre 
elas. Outra atividade consiste em colocar no centro do tecido uma bola 
de sinuca representando o Sol e em seguida, jogar bolas de gude que são 
colocadas em órbita e representam os planetas girando em torno do Sol.

A metodologia foi apresentada pelos autores deste capítulo em ver-
são reduzida no V Fórum de Formação de Professores, no IFC da cidade 
de Camboriú/SC, em 2022, com o título “Demonstração da Distorção 
Espaço-Tempo no contexto do Ensino de Física do PIBID-IFC”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PIBID incentivou na nossa formação docente para a Educação 
Básica, levando a nós iniciantes à docência uma melhor predisposição, 
promovendo a integração entre Educação Superior e Educação Básica, 
nos proporcionando oportunidades de criação e participação em experiên-
cias metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador 
e interdisciplinar, além de ter guiado a experiência tanto prática quanto 
metodológica.

O principal desafio foi pelo cenário pandêmico, que nos impediu de 
visitar a escola com mais frequência e observar o andamento das aulas. 
Entretanto, possibilitou novas formas de situar o ensino como por exemplo 
de forma remota, que já era uma realidade em todo território nacional. 
Todavia, os diferentes métodos de exposição e diálogos com os alunos 
e professor nos possibilitaram a expansão de recursos tecnológicos para 
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maior compreensão como, por exemplo, simuladores digitais, software, 
vídeos e slides.

Para a elaboração do trabalho apresentado no SNEF, tivemos dificul-
dades pela limitação de palavras, pois era um assunto amplo e de grande 
abordagem metodológica em campo de habilidades e competências. 
Pesquisar dentro da BNCC e fazer comparativos da estrutura e a forma 
que ela portava como guia foi um dos desafios, pois,na nossa percepção 
o documento é amplo e desordenado, causando exaustão para procurar 
o assunto de interesse pela vasta quantidade de tópicos de diversos te-
mas. Apesar das dificuldades, o trabalho foi aprovado, considerando que 
todos os trabalhos submetidos são avaliados às cegas por dois árbitros e 
só podem ser apresentados e publicados nos anais se aceitos.

Esperamos que este texto contribua com professores na aplicação 
de ações didáticas na área de Astronomia, um tema fascinante e que até 
hoje desperta curiosidades e estimula o interesse pela área de Ciências 
da Natureza.

REFERÊNCIAS

BELEGANTE, Suzana; PAULO; Wesley de; RENGEL, Carolina; KOCK, Anderson; 
CLEBSCH, Angelisa Benetti. Astronomia em vista. In: Simpósio Nacional de Ensino 
de Física, 24, 2021. On-line. Atas. São Paulo: Sociedade Brasileira de Física, 2021.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 
DF: Ministério da Educação, 2018. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/a-base> Acesso em: 11 jun. 2019.

BURNS, Dan. Gravity Visualized. YouTube, 10 mar. 2012. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=MTY1Kje0yLg&t=14s. Acesso em: 11 abr. 2023.

CARVALHO, A. M. P. de. As práticas experimentais no Ensino de Física. In: CARVALHO, 
A. M. P. de, et. al. Ensino de Física. São Paulo: Editora Cengage Learning, 2010, p. 53-78.

NOVAK, J. D. A theory of education: meaningful learning underlies the constructive 
integration of thinking, feeling, and acting leading to empowerment for commitment 
and responsibility. Aprendizagem Significativa em Revista/Meaningful Learning 
Review, Porto Alegre, v.1, n.2, p.1-14, 2011.

PINTO, S. P.; FONSECA, O. M.; VIANNA, D. M. Formação continuada de professores: 
estratégia para o ensino de Astronomia nas séries iniciais. Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física. v. 24, n. 1, p. 71-86, abr. 2007.

https://www.youtube.com/watch?v=MTY1Kje0yLg&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=MTY1Kje0yLg&t=14s


138 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013.

SCARINCI, A. L.; PACCA, J. L. de A. Um curso de astronomia e as pré-concepções dos 
alunos. Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 28, n. 1, p. 89– 99, 2006.

SILVEIRA, F. L. A filosofia da Ciência de Karl Popper: o racionalismo crítico. Caderno 
Catarinense de Ensino de Física, v. 13, n. 3, p.197-218, dez.1996.



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

139

ESTUDO DO CURRÍCULO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA COMO CAMINHO 
PARA INTEGRAÇÃO ENTRE FÍSICA E 
MATEMÁTICA
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Rosane Pedron Carneiro50

INTRODUÇÃO 

O projeto do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) do Instituto 
Federal Catarinense (IFC) aprovado em 2020, incluiu o Subprojeto 
Interdisciplinar Física e Matemática constituído por três núcleos: (i) Núcleo 
Física do campus Rio do Sul, (ii) Núcleo Matemática do campus Rio do 
Sul e (iii) Núcleo Matemática do campus Camboriú. O subprojeto reu-
niu, portanto, orientadores e acadêmicos de duas licenciaturas: Física e 
Matemática e foi desenvolvido no período de outubro de 2020 até março 
de 2022, compreendendo 18 meses de vigência.

As atividades do PIBID interdisciplinar aconteceram em duas escolas. 
Uma delas era uma estadual que atende estudantes do 1º ano de Ensino 
Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio e que abrigou o núcleo de 
Física e um dos núcleos de Matemática, sendo em 2021 uma escola pilo-
to do novo Ensino Médio (BRASIL, 2018b). A outra escola, que recebeu 
um dos núcleos de Matemática foi um dos campi do Instituto Federal 

48	 Professora de Ensino Básico Técnico e Tecnológico, Orientadora do PIBID/Subprojeto Interdisciplinar/
Núcleo Física Rio do Sul. E-mail: angelisa.clebsch@ifc.edu.br.

49	 Professora de Ensino Básico Técnico e Tecnológico, Orientadora do PIBID/ Subprojeto Interdisciplinar/
Núcleo Matemática Rio do Sul. E-mail: neila.toledo@ifc.edu.br.

50	 Professora de Ensino Básico Técnico e Tecnológico, Orientadora do PIBID/Subprojeto Interdisciplinar/
Núcleo Matemática Camboriú. E-mail: rosane.carneiro@ifc.edu.br.
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Catarinense e que oferece cursos técnicos integrados ao ensino médio, 
cursos subsequentes, cursos de graduação e pós-graduação.

O PIBID do IFC previu diversas etapas: (i) articulação da equipe do 
projeto; (ii) formação da equipe e planejamento; (iii) desenvolvimento de 
atividades formativas e didático-pedagógica nas escolas; (iv) desenvolvi-
mento de atividades na escola; (v) acompanhamento e (vi) socialização dos 
resultados. Cada uma das etapas compreendia uma série de atividades a 
serem desenvolvidas nos subprojetos.

Na terceira etapa, uma das atividades era o “estudo e síntese do 
currículo oficial da Educação Básica”, cujo planejamento e resultados so-
cializamos neste capítulo51.

PLANEJAMENTO DA ATIVIDADE

O projeto institucional do IFC previa estratégias de articulação da 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018a) com os conhe-
cimentos das áreas dos subprojetos. Estava previsto que os pibidianos 
iriam estudar a BNCC e identificar competências e habilidades, conceitos 
estruturantes, bem como pensar em estratégias didáticas para promover 
a integração das áreas do conhecimento (Química, Física e Biologia).

Entre os objetivos do projeto institucional, havia dois diretamente 
relacionados ao currículo da Educação Básica:

Desenvolver o domínio do conhecimento do conteúdo curricular e das 
ações pedagógicas que permitam transformar os objetos de estudos em 
objetos de ensino-aprendizagem com intencionalidade pedagógica clara 
de acordo com a BNCC. 

Analisar o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos específicos 
ligados aos subprojetos e também às diretrizes e currículos educacionais 
da educação básica (BRASIL, 2020).

No subprojeto interdisciplinar, dois objetivos estavam relacionados 
às estratégias mencionadas no projeto institucional: identificar os objetos 
do conhecimento de Física e Matemática da BNCC da Educação Básica; 

51	 Uma versão resumida deste texto foi apresentada no V Fórum de Formação de Professores do IFC realizado 
em novembro de 2022, no campus de Camboriú.
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elucidar relações entre conceitos de Matemática e Física que possibilitem 
momentos de interdisciplinaridade. 

A partir dos objetivos, as coordenadoras planejaram que os pibidianos 
fariam estudos da BNCC (BRASIL, 2018a), das diretrizes do Ensino Médio 
(BRASIL, 2018b) e do currículo da Educação Básica de Santa Catarina. 
Como o currículo catarinense do Ensino Médio (SANTA CATARINA; 2021a, 
SANTA CATARINA, 2021b) estava em elaboração em 2020 e ainda não 
estava divulgado, optou-se por iniciar em 2020 com os estudos do currículo 
do Ensino Fundamental (SANTA CATARINA, 2019) deixando para 2021 o 
currículo do Ensino Médio.

Elaborou-se um cronograma com momentos de estudo em grupos, 
roda de conversa aberta a todos os subprojetos do IFC e quatro dias de 
seminário com a presença e todos os bolsistas do subprojeto para socia-
lização dos estudos. 

As ferramentas utilizadas foram Google meet para atividades síncronas 
(com gravação) e Google drive para criação de arquivos compartilhados. 
O ambiente virtual Classroom (por núcleo) foi utilizado para registros se-
manais, links de gravações, interação e depósito de materiais.

ESTUDOS DO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Políticas públicas recentes determinaram mudanças significativas 
na Educação Básica brasileira. Em 2017, foi instituída a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC da Educação Básica por meio da Resolução n. 
2 de 2017 (BRASIL, 2017a) a ser respeitada obrigatoriamente nas etapas e 
modalidades da Educação Básica. O referido documento define 10 com-
petências gerais para a Educação Básica e as competências específicas 
para cada área do conhecimento do Ensino fundamental (EF): Linguagens, 
Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso. 

Para o Ensino Médio (EM) foi publicada a Resolução n. 4 de 2018 
(BRASIL, 2018c), que estabeleceu as áreas do conhecimento para este 
nível e respectivas competências. Observa-se que há uma mudança na 
denominação das áreas do conhecimento: Linguagens e suas tecnologias, 
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Matemática e suas tecnologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias 
e Ciências Humanas e Sociais aplicadas. 

Além das resoluções citadas, foi publicada pelo Conselho Nacional 
de Educação a BNCC (BRASIL 2018a). Observa-se como convergência 
entre o EF e EM a definição de competências das áreas do conhecimen-
to. No restante, há divergências evidentes entre a BNCC do EF e do EM. 
Para o EF, são definidos componentes curriculares para cada área com: 
competências, unidades temáticas, habilidades e objetos do conhecimento 
por ano, ao passo que para o EM apenas são definidas habilidades por 
área do conhecimento.

Outra significativa mudança, foi com relação à estrutura do Ensino 
Médio determinada pela lei do Novo Ensino Médio (BRASIL, 2017b) e pela 
Resolução n. 3 de 2018 (BRASIL, 2018b) que alterou as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o EM. Decorre dos documentos oficiais que o EM deve 
ser organizado em Formação Geral Básica e Itinerários Formativos. Outros 
destaques são a ampliação da carga horária total do EM que passou para 
o mínimo de 3000 h e a preocupante redução na carga horária comum 
(Formação Geral Básica) que ficou limitada ao máximo de 1800 h.

Em decorrência do novo currículo nacional, as unidades federativas 
brasileiras tiveram que elaborar referenciais curriculares em 2020 e homo-
logar e aprovar os mesmos em 2021, como determina a Portaria n. 521 
que instituiu o cronograma nacional de implementação do Novo Ensino 
Médio (BRASIL, 2021). Já em 2022, teve início a implementação do Novo 
Ensino Médio nas turmas de 1º ano. No caso de Santa Catarina, o currículo 
da Educação Infantil e Ensino Fundamental foi publicado em 2019 (SANTA 
CATARINA, 2019) e o do EM, em 2021 (SANTA CATARINA; 2021a; 2021b). 

Embora existam fortes críticas a instituição da BNCC (TARLAU; 
MOELLER, 2020) e do Novo Ensino Médio (BARROSO, 2021), há a neces-
sidade de compreender os documentos oficiais, uma vez que as mudan-
ças estão em curso no Brasil, mais recentemente o novo Ensino Médio 
em fase de implementação a partir de 2022 (BRASIL, 2021). Críticas em 
relação ao currículo do EM e apontamentos sobre a sua implementação 
no componente curricular Física podem ser acessados em Clebsch, Marin 
e Pinho Alves (2022).
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Diante do exposto, fica claro que o PIBID interdisciplinar aconteceu 
justamente na época de início da implantação da BNCC no EF e durante 
o processo de elaboração/publicação do currículo do EM do território ca-
tarinense. Ou seja, para além dos objetivos do PIBID, era crucial inserir os 
pibidianos nas discussões sobre o currículo, tendo em vista o campo de 
atuação dos licenciandos no PIBID e depois como egressos das licenciaturas.

Em dezembro de 2020, os pibidianos estudaram as Diretrizes 
Curriculares do Ensino Médio e a resolução da BNCC. Em seguida, foi 
promovida a roda de conversa “Novo Ensino Médio em pauta”, ministra-
da por uma das coordenadoras do PIBID, a diretora do Ensino Médio da 
Secretaria de Educação de Santa Catarina e a diretora da escola campo 
do PIBID de Rio do Sul. A roda de conversa apresentou a estrutura do 
novo Ensino Médio e esclareceu detalhes sobre o currículo do Território 
Catarinense que estava em fase de elaboração, uma vez que as duas pri-
meiras palestrantes eram participantes da elaboração do currículo estadual 
e a última atuante em escola piloto de implantação do Novo Ensino Médio.

 O evento aconteceu pelo Google Meet e foi extensivo para as pessoas 
dos demais subprojetos do PIBID e do Programa Residência Pedagógica 
(RP) do IFC. A figura 01 registra a distribuição de participantes na atividade. 

Figura 01: Participação na roda de conversa “Novo Ensino Médio em pauta”.

Fonte: Acervo das autoras.

As palestrantes e todos os ouvintes receberam certificado de partici-
pação. Observa-se na figura a presença de pibidianos da Física, Matemática 
e Química e, em maior número, participantes da Pedagogia, Física e 
Matemática pertencentes ao Programa Residência Pedagógica.
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Optou-se por iniciar os seminários da BNCC pelo Ensino Fundamental, 
que já possuía currículo estadual aprovado. Ficou definido para a apre-
sentação do Ensino Fundamental, que cada grupo deveria fazer: (i) breve 
apresentação da unidade temática do primeiro ao nono ano, olhando 
a BNCC; (ii) proposta didática olhando o documento-base do território 
catarinense. Na apresentação deveria constar: público-alvo (ano do EF), 
unidade temática, objetos do conhecimento, habilidades e proposta de 
atividade didática. 

Os seminários do Ensino Fundamental foram realizados em janeiro e 
fevereiro de 2020 com apresentação de 9 grupos. Na Física, cada grupo 
ficou responsável por apresentar uma das Unidades Temáticas da área de 
Ciências da Natureza: matéria e energia; vida e evolução; Terra e univer-
so. Lembrando que vários conceitos de Física estão presentes na área de 
Ciências da Natureza, do primeiro ao nono ano do Ensino Fundamental, 
conforme relatam pibidianos da Física (BELEGANTE et al., 2021, JORGE 
et al., 2021). Outrossim, os acadêmicos da Matemática igualmente distri-
buíram as Unidades Temáticas: números; álgebra; geometria; grandezas 
e medidas; probabilidade e estatística, em grupos.

Já os seminários do Ensino Médio foram realizados em junho e julho 
de 2021 e incluíram uma breve apresentação da competência da área 
e respectivas habilidades e, possibilidades didáticas. Cada grupo ficou 
responsável por apresentar uma das competências da área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias ou Matemática e suas Tecnologias de 
acordo com o núcleo. Foram, ao todo, seis apresentações da Matemática 
com os temas: matemática financeira; educação estatística; geometria e 
trigonometria; funções e progressão aritmética; probabilidade; geometria 
espacial. Ao passo que as apresentações da Física trouxeram os temas: 
interações e relações matéria e energia; dinâmica da vida, da Terra e do 
cosmos; situações-problema.

Vale destacar que no EM, dentro da área de Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias, não há  delimitação de habilidades por componente 
curricular, no entanto podem ser identificadas habilidades que têm relação 
direta com a Física. No caso da área de Matemática e suas Tecnologias, 
o componente curricular é único: Matemática. A apresentação de cada 
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grupo trouxe: (i) breve apresentação da competência da área e respectivas 
habilidades; (ii) possibilidades didáticas.

O quadro 01 a seguir sumariza as atividades realizadas.

Quadro 01: Cronograma das atividades relativas aos estudos da BNCC.

Período/Data Ação

01/12/2020 até 
17/12/2020.

Estudo da Diretriz Curricular do Ensino Médio (Res. CNE n. 3) e da 
Resolução da BNCC (Res. CNE n. 4). BRASIL, 2018b; BRASIL, 2018c.

01/12/2020 até 
18/01/2021. Estudo da BNCC e do Currículo Base do Ensino Fundamental do Território catarinense.

17/12/2020 Apresentação do Novo Ensino Médio (Roda de conversa).

18/12/2020 a 
22/01/2021 Encontros por grupos e estudos individuais.

28/01/2022 Seminários sobre BNCC do Ensino Fundamental e sobre o Currículo 
Base do Ensino Fundamental do Território Catarinense.04/02/2022

17/06/2021 Seminários sobre BNCC do Ensino Médio e sobre o Currículo 
Base do Ensino Médio do Território catarinense. 01/07/2021

Fonte: Autoras.

A importância dos seminários da BNCC que incluíram os integrantes 
dos núcleos da Licenciatura em Matemática (Camboriú e Rio do Sul) e da 
Licenciatura em Física (de Rio do Sul) do subprojeto interdisciplinar foi 
mencionada pelos pibidianos.

Mediante as aulas síncronas, as reuniões gerais dos subprojetos de 
Matemática e Física do Pibid, principalmente aquelas direcionadas ao 
estudo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforçaram o contato 
dos pibidianos com aqueles que lidam diretamente com o corpo discente 
(MARTINS, et al., 2022, p. 19428). 

O extrato evidencia a contribuição das coordenadoras e supervisores 
nas discussões promovidas nos seminários devido à sua atuação como 
professores da Educação Básica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, destaca-se que, embora a integração preconizada 
nos documentos nacionais mencionados neste capítulo seja dentro de cada 
área, há também na Resolução n. 3 que atualiza as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio a sugestão de que a contextualização e 
interdisciplinaridade “devem assegurar a articulação entre diferentes áreas 
do conhecimento, propiciando a interlocução dos saberes para a solução 
de problemas complexos” (BRASIL, 2018b, p. 11).

Neste sentido, a contribuição da atividade apresentada foi fomentar 
no projeto perspectivas interdisciplinares entre Ciências/Física e Matemática 
tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. Além disso, os 
pibidianos e as próprias coordenadoras puderam conhecer o currículo de 
Ciências e Matemática do Ensino Fundamental e Médio. Assim, conside-
ra-se que os objetivos da atividade foram atingidos.

Umas das limitações encontradas é que não houve novos seminá-
rios do subprojeto até o final do programa para apresentar resultados da 
implementação das propostas didáticas nas escolas campo do PIBID. No 
entanto, em trabalhos futuros, os bolsistas poderão publicar pesquisas ou 
relatos de experiência com resultados de propostas didáticas para o EF 
ou EM aplicadas no âmbito do PIBID ou em novos contextos.

Para finalizar, registramos como pontos positivos da atividade a inte-
gração entre os núcleos e o desenvolvimento da capacidade argumentativa, 
de síntese e oratória dos pibidianos.
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INTRODUÇÃO 

Este capítulo apresenta reflexões acerca das atividades desenvolvidas 
pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) Interdisciplinar do Núcleo de Matemática de um Instituto Federal. 
O programa ocorreu em uma escola-campo localizada em um município 
de Santa Catarina. Tal instituição de ensino teve seu primeiro dia de aula 
em 15/05/1952 com a matrícula de 38 alunos, em Bela Vista. No ano de 
2022 a escola atendeu alunos de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental Anos 
Iniciais, 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental Anos Finais, 1ª a 3ª séries 
do Novo Ensino Médio nos períodos matutino e vespertino. Atualmente 
conta com aproximadamente 457 alunos matriculados.

Durante a realização do PIBID, de outubro de 2020 a março de 2022, 
muitas foram as ações desenvolvidas, porém este capítulo mostra duas 
delas: o planejamento/produção de videoaulas e a organização/elaboração 
de oficinas pedagógicas.
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Com relação à atividade de planejamento/produção de videoaulas 
de matemática, vale ressaltar que a ideia surgiu em função de que no ano 
de 2020, a pandemia causada pelo novo coronavírus afetou a rotina diária 
da população em escala global. Essa mudança no modo de viver das pes-
soas provocou alterações nas escolas, que passaram a realizar atividades 
de maneira remota. Ou seja, a escola-campo também estava vivendo este 
momento pandêmico. Com o fechamento das instituições de ensino, os 
ambientes de aprendizagem virtual foram sendo utilizados com maior 
frequência para que os estudantes pudessem dar continuidade em sua 
vida escolar. Nesse contexto, a utilização das Tecnologias de Informação 
e de Comunicação (TICs) cresceu consideravelmente e as videoaulas, tor-
naram-se uma ferramenta auxiliar no processo de ensino e aprendizagem 
de todas as áreas do conhecimento e todos os níveis de ensino.

Já as oficinas pedagógicas foram planejadas de abril de 2021 até 
agosto do mesmo ano, e colocadas em prática, de setembro a dezembro 
do mesmo ano, momento em que os bolsistas do PIBID voltaram a ter 
aulas presenciais. Tais oficinas, descritas neste capítulo, foram prepara-
das a partir da busca de novas metodologias que pudessem auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem da matemática. Visto que os alunos 
da escola-campo já estavam há quase dois anos sem ensino presencial 
e segundo a coordenação pedagógica e o professor supervisor, os estu-
dantes demonstravam muitas dificuldades com relação a alguns conceitos 
matemáticos. 

O CAMINHO PERCORRIDO ANTES E DURANTE 
O DESENVOLVIDO DAS ATIVIDADES

As videoaulas foram planejadas e realizadas com turmas do Ensino 
Fundamental - Anos Finais e com a 1ª série do Ensino Médio, com foco 
nos conteúdos matemáticos de equações, polinômios, frações e funções. 
A atividade teve início em fevereiro de 2021 e foi finalizada em julho do 
mesmo ano, e contou com sete fases adaptadas de (OECHSLER; BORBA, 
2018), são elas: (I) apresentação da proposta aos pibidianos, escolha do 
tema e realização da pesquisa do conteúdo matemático; (II) elaboração do 
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roteiro/planejamento; (III) revisão do roteiro/planejamento pelo professor 
supervisor e pela coordenadora do núcleo de matemática do PIBID; (IV) 
gravação dos vídeos; (V) criação de grupos no WhatsApp constituídos 
por alunos das turmas do 6º ano do Ensino Fundamental até o 1º ano 
do Ensino Médio e a criação de um canal do YouTube; (VI) postagem no 
canal do YouTube dos vídeos e a disponibilização dos links nos grupos 
do WhatsApp; (VII) auxílio no esclarecimento das dúvidas dos alunos por 
meio dos grupos do WhatsApp.

Inicialmente, após escolher e pesquisar sobre o conteúdo matemáti-
co, foi disponibilizado pelo professor supervisor e pela coordenadora do 
núcleo do PIBID um roteiro que conduziu o planejamento e a produção dos 
vídeos. As etapas que constituem o roteiro são: (I) Tema; (II) Pré-Requisitos; 
(II) Objetivos (geral e específicos); (IV) Recursos didáticos; (V) Metodologia 
de Ensino; (VI) Desenvolvimento da aula. 

Além disso, as videoaulas deveriam ser gravadas obedecendo aos 
seguintes critérios: (a) Tempo máximo de 15min, podendo ser um ou mais 
vídeos (todos os vídeos juntos devem permanecer dentro do tempo es-
pecificado); (b) Uso de material manipulável (quando possível) ou a partir 
de exemplos práticos ou situações problema; (c) Propor alguns exercícios 
aos alunos (no máximo, três). A partir destas especificações, foi possível 
dar início ao planejamento da aula. 

Depois de entregar os planejamentos das videoaulas ao professor 
supervisor e à professora coordenadora, e receber de volta sugestões 
para as reformulações, foi dado início a gravação. Tais vídeos foram gra-
vados de variadas formas, utilizando diversos recursos, de acordo com as 
escolhas de cada dupla. Os vídeos produzidos foram postados no canal 
do YouTube, criado especificamente para este fim. O link ou os links dos 
vídeos, no caso em que havia mais de um vídeo, foram enviados para as 
turmas juntamente com as orientações necessárias e as atividades que 
eles deveriam resolver, e por meio dos grupos do WhatsApp em que os 
bolsistas estavam inseridos, visando facilitar a comunicação entre os pibi-
dianos e os alunos das respectivas turmas. 

A partir disso, os pibidianos, com a orientação e acompanhamento 
do professor supervisor, realizaram a interação com a turma esclarecendo 
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dúvidas e propondo desafios matemáticos. Após o retorno de maneira 
híbrida (tempo na escola e tempo em casa) das atividades escolares, em 
fevereiro de 2021, verificou-se a necessidade de também oportunizar, du-
rante as aulas de matemática presenciais das respectivas turmas, que os 
alunos assistissem aos vídeos, visto que, alguns tinham dificuldades com 
o sinal da internet em suas residências. 

Apesar de poucos estudos relacionados à adaptação das aulas de 
Matemática para ambientes virtuais (OECHSLER; BORBA, 2018), a pan-
demia tornou este tema necessário e movimentou a troca de experiências 
de professores em lives, webinar, fóruns, entre outros. Ressalta-se que 
essas discussões e a divulgação de resultados sobre as TICs aplicadas na 
educação tornaram-se necessárias no cenário pandêmico. 

Com relação às oficinas, foram realizadas duas com encontros que 
não ocorreram no mesmo dia, com tempo de duração e turmas diferentes 
e abordagens matemáticas distintas. A oficina que teve como temática 
as Olimpíadas Matemáticas e usou a Tendência da Educação Matemática 
Resolução Problemas56 teve duração de 2h20min e foi aplicada aos alu-
nos de uma turma de 7º ano. Para isso, foram realizados estudos sobre as 
Olimpíadas57, características matemáticas dos problemas que elas abor-
dam e as habilidades matemáticas reforçadas por eles. Em seguida, foram 
selecionados três problemas para iniciar as discussões na oficina: dois 
problemas de provas anteriores da Canguru de Matemática (2021)58 e um 
do livro Círculos Matemáticos – A Experiência Russa (2014), amplamente 
utilizado para introdução da matemática olímpica. 

Na realização da oficina, os estudantes ficaram inicialmente surpre-
sos com a dificuldade dos problemas, especialmente por serem bastante 
diferentes do que estão familiarizados, em sala de aula. A facilitação da 

56	 Dessa forma, o professor pode apresentar problemas matemáticos que são discutidos e resolvidos pe-
los alunos em grupos para, a partir disso, formalizar os conceitos matemáticos aprendidos (ALLEVATO; 
ONUCHIC, 2011). Nesse modo de pensar a resolução de problemas, é possível que os alunos encontrem 
diferentes modos de resolução, formulando diferentes tentativas e hipóteses que podem ou não funcionar, 
e partem para outro caminho, tendo flexibilidade no seu processo de pensamento matemático e apren-
dizagem, ao invés de aprender de forma mecânica, apenas com uso de regras e processos predefinidos 
e que não necessitam de intervenção. Na resolução de problemas, os alunos se tornam “co-construtores 
da matemática nova que se quer abordar” (ALLEVATO; ONUCHIC, 2011, p. 84).

57	 Algumas edições das Olimpíadas de Matemática, como a Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM), 
a Olimpíada Regional de Matemática de Santa Catarina (ORM), a Canguru de Matemática, a Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) (PATERNO, 2021).

58	 Uma competição internacional criada na França e que abrange alunos desde o 3º ano do Ensino Fundamental 
ao Ensino Médio, se apresenta como uma competição mais alinhada ao ambiente escolar, trazendo ques-
tões que exigem grande necessidade de cálculos e raciocínio direto; mesmo assim, mantém certo desafio 
lógico e demanda reflexão e empenho por parte do aluno (PATERNO, 2021).



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

153

oficina foi particularmente desafiadora por este motivo, mas igualmente 
importante para que se pudesse incentivar a resiliência dos estudantes. Na 
discussão coletiva de cada problema, os alunos ficavam inicialmente quie-
tos e inseguros. No entanto, começavam a se soltar ao que se valorizava 
mais o caminho e o pensamento e se dava valor também ao erro.  Mesmo 
os alunos que não haviam conseguido testar suas hipóteses de resolução 
conseguiram expô-las oralmente. Ao longo da oficina, percebeu-se que 
os alunos já utilizavam habilidades e atitudes que tinham sido reforçadas 
nos problemas iniciais: valorização do erro, tentativa de formular hipóteses, 
persistência, etc. 

Na outra oficina, foram abordados os conceitos de Funções, Círculo, 
Circunferência, Centro, Arco, Corda, Raio e Diâmetro, utilizando o mate-
rial “Torre de Hanói”59. Com esse fim, foram disponibilizadas quatro aulas 
de 45 minutos cada para a realização, o que fez com que  os alunos se 
organizassem em duplas e/ou trios a fim de otimizar nosso tempo. Diante 
disso, as bolsistas realizaram estudos para aprimorar os conhecimentos 
acerca do jogo e determinar a melhor maneira de apresentá-lo aos alunos. 
Também se optou por deixá-los construir somente os discos da Torre, pois 
não havia tempo suficiente em sala para a construção de todo o material.

Assim, levou-se as bases prontas para aproveitar melhor o tempo. As 
mesas do refeitório da escola, foram usadas como espaço para o processo 
de estruturação dos discos. Após os discos estarem cortados, foi solicita-
do para que os estudantes personalizassem seus materiais de forma que 
cada um identificasse sua torre pelos seus discos. No decorrer do desen-
volvimento da oficina, surgiram vários desafios que nos fizeram modificar 
alguns detalhes do nosso planejamento. A seguir, são mostradas algumas 
reflexões a partir das atividades que foram nesta sessão descritas.

59	 O jogo Torre de Hanói, também conhecido como Quebra-Cabeças do Fim do Mundo ou Torre de 
Bramanismo, foi divulgado pelo matemático francês Edouard Lucas no ano de 1883 e vendido como brin-
quedo. A inspiração do matemático veio de uma lenda Hindu, que falava sobre um templo em Benares, 
cidade Santa da Índia (LIMA, 2013). Neste local havia uma torre sagrada do bramanismo, utilizada para 
melhorar a disciplina mental de jovens monges. Segundo a lenda, abaixo da cúpula que marcava o centro 
do mundo no templo, existia uma placa de bronze com três hastes de diamantes fixadas nela. Em uma 
destas hastes, “o deus Brama, no momento da criação do mundo, colocou 64 discos de ouro puro, de 
modo que o disco maior permanecesse sobre a placa de bronze e os outros decrescendo até chegar ao 
topo” (LIMA, 2013, p. 27).
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SOBRE AS VIVÊNCIAS/EXPERIÊNCIAS: 
CONCLUSÕES OU (IN)CONCLUSÕES

O presente capítulo, apresenta reflexões sobre as experiências viven-
ciadas pelos bolsistas do PIBID Interdisciplinar Núcleo de Matemática no 
decorrer do planejamento e a produção de videoaulas durante a pandemia 
e a organização de oficinas pedagógicas aplicadas quando ocorreu a volta 
ao ensino presencial. Para tal, o conceito de experiência de Larrosa (2011) 
constitui-se como um importante solo teórico de idas e vindas durante as 
atividades. 

Segundo Larrosa (2011), a palavra experiência é utilizada, por muitas 
vezes, sem que se entenda seu real significado e a importância de suas 
possibilidades teóricas, críticas e práticas. Apresentando um conceito 
chamado de “princípio da reflexividade”, Larrosa (2011) caracteriza a ex-
periência como um momento de ida e volta:

Um movimento de ida porque a experiência supõe um movimento de 
exteriorização, de saída de mim mesmo, de saída para fora, um movi-
mento que vai ao encontro com isso que passa, ao encontro do aconte-
cimento. E um movimento de volta porque a experiência supõe que o 
acontecimento afeta a mim, que produz efeitos em mim, no que eu sou, 
no que eu penso, no que eu sinto, no que eu sei, no que eu quero, etc. 
Poderíamos dizer que o sujeito da experiência se exterioriza em relação 
ao acontecimento, que se altera, que se aliena (LARROSA, 2011, p. 6).

Nesta linha de entendimentos de Larrosa (2011), é possível afirmar 
que o movimento de ida é caracterizado ao momento do contato – de 
conhecer, de se apropriar, de se dispor ao novo, etc - com as atividades 
propostas. Isso que era desconhecido e representava o primeiro contato 
com alunos, com a escola e, principalmente, os primeiros passos como 
docente. Já o movimento de volta configura-se como o desenvolvimen-
to dos saberes necessários (FREIRE, 2018) para prática docente, que ao 
comentar sobre a atividade realizada, demonstra ter adquirido uma ex-
periência que será fundamental no processo de construção das próximas 
atividades, mesmo que realizadas de forma virtual. Como afirma Freire 
(2018, p. 40), “é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática”.
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Em sua obra, Freire (2018) ao falar sobre “ensinar exige curiosidade” 
ressalta a importância de o professor ser movido pela curiosidade, pois é 
ela que provoca a sua inquietude e o insere na busca por novos saberes. 
Já sem curiosidade, “não aprendo nem ensino” (FREIRE, 2018, p. 83). 
Portanto, “o exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as 
emoções, a capacidade de conjecturar, de comparar, na busca da perfili-
zação do objeto ou do achado de sua razão de ser” (FREIRE, 2018, p. 85). 

Nessa linha de entendimento, cada momento das duas atividades 
desenvolvidas e, que neste capítulo estão sendo relatadas, foi mobiliza-
do e converge no sentido atribuído à curiosidade de Freire (2018). Como 
destaca o autor: “nunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divi-
nizo, de um lado, nem a diabolizo, de outro. Porém, “Não tenho dúvida 
nenhuma do enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade que 
a tecnologia põe a serviço das crianças e dos adolescentes [...]” (FREIRE, 
2018, p. 85).

Como também, é possível afirmar que as atividades em todas as suas 
etapas contribuíram para o processo de formação dos bolsistas, futuros 
professores de matemática. O contato com o primeiro planejamento de 
aula e ainda, com o uso de tecnologias e materiais manipuláveis só acres-
centou novos saberes para a iniciação à docência dos acadêmicos. Desse 
modo, o processo de ensinar matemática se dá pela criação de estratégias 
que estimulem o raciocínio lógico e que retirem o tabu criado em cima 
da disciplina. Todos os docentes em formação inicial ou contínua devem 
encontrar alternativas que possibilitem o desenvolvimento de aspectos 
como autoconfiança, organização, socialização, raciocínio lógico-dedutivo, 
respeito, concentração, entre outros. É papel do professor estar preparado 
para as adversidades que possam aparecer no ambiente escolar e estar 
disposto a lidar com as situações e dificuldades.

Outro aspecto importante que vale ser mencionado é que toda a 
oficina pedagógica requer um plano de aula planejado, com conteúdo, 
objetivos e estratégias definidas, o que poderá proporcionar a “[...] aula 
bem mais interessante e assim mudar o comportamento dos estudantes e a 
aprendizagem poderá acontecer com mais facilidade” (LIMA, 2013, p. 49). 
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Por fim, afirma-se que as atividades foram concluídas com êxito, 
sendo aplicadas e realizadas totalmente de acordo com o que foi pro-
posto. Com relação à oficina de resolução de problemas com questões 
das Olimpíadas, destaca-se que o professor tem um papel de mediador. 
Ele “leva os alunos a pensar” e “observa, analisa o comportamento dos 
alunos e estimula o trabalho colaborativo” (ALLEVATO; ONUCHIC, 2011, 
p. 84). Ele não deve oferecer as respostas dos problemas aos alunos, 
mas sim questioná-los para revisarem as questões e realmente buscarem 
soluções de como fazer isso. Quando os alunos trabalham coletivamente 
para resolver e compreender os problemas, o professor “avalia o que está 
ocorrendo e os resultados do processo, com vistas a reorientar as práticas 
de sala de aula, quando necessário” (ALLEVATO; ONUCHIC, 2011, p. 81).

Já a organização e a produção de vídeo aulas possibilitou aos pibi-
dianos perceber a importância das Tecnologias digitais e como elas podem 
agregar no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Diante do ex-
posto, seguindo Bairral (2021), salienta-se que o ensino remoto pode ser 
definido como a combinação de diversos materiais (sejam eles impressos 
ou ferramentas de visuais e áudios visuais) que são disponibilizados pelo 
professor utilizando a comunicação síncrona ou assíncrona. Estas atividades 
podem ser realizadas em um tempo flexível e acontecem através de redes 
sociais ou de ambientes de aprendizagem específicos para a educação 
(BAIRRAL, 2021).

A dinâmica formativa online também deve favorecer um tempo de fa-
miliarização e engajamento ao ambiente de aprendizagem de modo a 
respeitar o tempo reflexivo dos envolvidos, oportunizar o desenvolvimen-
to de relações com a temática, seu ensino e aprendizagem. Para isso, 
a importância da constituição de ambiências que fomentem interações 
entre o professor, os alunos e outras formas de apresentar, desenvolver 
e produzir conteúdos (BAIRRAL, 2021, p. 2). 

Deste modo, as videoaulas surgiram com o intuito de se tornar uma 
nova ferramenta de apresentação de conteúdo. Antes mesmo da pande-
mia, várias pesquisas relacionadas à produção de vídeo foram realizadas. 
Freitas (2012), por exemplo, apresentou em sua dissertação um trabalho 
sobre produção de vídeo por graduandos da área de exatas onde apre-
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sentava essa dinâmica como uma ferramenta de grande importância no 
processo de ensino e aprendizagem da matemática.

Nesse sentido, Freitas (2012) também afirma que esta nova (embora 
familiar) metodologia (videoaulas) requer um envolvimento dos alunos e 
também dos professores, por se tratar de um processo que exige atenção 
e dedicação. É necessário observar que a plataforma Youtube, utilizada 
para a divulgação dos vídeos, pode ser considerada uma ferramenta de 
grande importância na atividade dos bolsistas do PIBID, pois “[...] serviu 
como fonte de consulta, como meio para realização de diálogos escritos e 
foi instrumento para produção, publicação e propagação do conhecimento 
matemático; conseguindo transformar, inclusive, a forma de absorver e 
produzir conteúdo” (FREITAS, 2012, p. 86).

Para finalizar, enfatiza-se que, escreve-se estas últimas linhas com uma 
sensação de provisoriedade, convictos de existiriam inúmeras possibilida-
des de olhar para as atividades apresentadas aqui, uma vez que sempre 
é possível dizer outras coisas e que o dito não foi totalmente esgotado. 
Este capítulo não teve a pretensão de construir verdades únicas. Estamos 
cientes de que este trabalho gerou, apenas, algumas possibilidades de 
refletirmos sobre a atividade desenvolvida. Todas as etapas de realização 
destas atividades foram de suma importância para a formação docente dos 
bolsistas, e mesmo de forma remota, possibilitaram a primeira experiência 
de como é ser professor. 
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OFICINAS DIDÁTICAS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA: EXPERIÊNCIAS NO PIBID 
QUÍMICA

Anelise Grünfeld de Luca60

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
está consolidado na formação inicial de professores, sendo creditado a 
este programa avanços e melhorias no processo de ensinar e aprender 
para todos os envolvidos, licenciandos, formadores, professores e estu-
dantes da Escola Básica. Pensar e viver o contexto escolar desde o início 
do curso de licenciatura possibilita múltiplos enfoques para a formação de 
professores, dentre eles a articulação teoria – prática, que auxilia na cons-
trução da identidade docente atuando como momento/espaço reflexivo 
de ações para e com a Educação Básica. Especialmente o edital 2020, no 
qual o núcleo PIBID Química foi desenvolvido, promoveu um movimento 
intenso de aprendizagens novas e desafiadoras para o contexto escolar, 
devido a particularidade de acontecer basicamente de forma remota, 
devido a pandemia ocasionada pela COVID-19. 

É notório que as atividades didático-pedagógicas promovidas no 
PIBID se efetivam em sala de aula e que atuam na constituição de um 
repertório de experiências pedagógicas que possibilitam o desenvolvimento 
da identidade docente, antes mesmo do estágio supervisionado, pela 
inserção dos licenciandos no contexto escolar. Demari e Salgado (2016, 
p. 157) reiteram que “o programa auxilia o professor em atuação na sala 
de aula por meio de atividades realizadas pelos bolsistas e proporciona a 
estes o contato antecipado com o ambiente escolar”. 
60	 Professora Orientadora do PIBID Subprojeto Interdisciplinar/Núcleo Química IFC Campus Araquari, Doutora 

em Educação em Ciências Química da Vida e Saúde. E-mail: anelise.luca@ifc.edu.br;
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Pensar na e sobre a escola antes do estágio supervisionado agrega 
saberes e fazeres que são incorporados auxiliando no desenvolvimento de 
uma epistemologia da prática defendido por Pimenta e Lima (2012), cons-
tituindo a futura prática docente. E nessa perspectiva, o conjunto de ações 
que preparam os bolsistas para estar na sala de aula precisa ser muito bem 
estruturado para que se possa atuar no desenvolvimento de competências 
e habilidades que permitam construir um repertório de saberes e fazeres 
para se pensar o ensino e aprendizagem da área que se pretende atuar.

A elaboração das atividades didático-pedagógicas deve estar estru-
turada em bases teóricas-práticas que consideram a contextualização, a 
interdisciplinaridade, a transversalidade, metodologias ativas e equidade. 
Santos e Schnetzler (2003) salientam que o professor tem o dever de con-
textualizar os conteúdos abordados em sala de aula, pois assim cumprirá 
com sua função essencial de cidadão. E para tal é necessário um olhar 
mais atento para a elaboração de práticas pedagógicas que propiciem a 
contextualização do ensino, com vistas à aprendizagem tanto do aluno 
quanto do próprio professor que ministra as atividades.

Uma das estratégias que possibilitam planejar e implementar a con-
textualização do ensino é o desenvolvimento de oficinas, que podem ser 
didáticas ou pedagógicas, que conectem os conhecimentos químicos com 
aspectos históricos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, para que se 
tornem significativos “e aplicáveis ao dia a dia das pessoas; despertar o senso 
crítico; a capacidade de relacionar eventos; capacidade de discutir assuntos 
antes, durante e após a realização das mesmas; a interação entre os alunos; 
a capacidade de argumentar e refletir” (WINKLER; SOUZA; SÁ, 2017, p. 28).

A oficina didática constitui-se uma excelente estratégia de ensino, pois 
viabiliza diversos recursos didáticos, como a experimentação, atividades 
lúdicas e metodologias ativas, capazes de dinamizar a aprendizagem dos 
alunos. Vieira e Volquind (2002, p. 11) caracterizam a oficina como “um 
sistema de ensino-aprendizagem que abre novas possibilidades quanto 
à troca de relações, funções, papéis entre educadores e educandos”. 
Portanto, promover oficinas didáticas pode ser considerado um meio de 
articular e integrar saberes e fazeres docentes por conta da natureza aberta 
e dinâmica desta atividade.
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Considera-se ainda que a interação entre o pensamento e a ação 
requer um conjunto de fatores que irão impulsionar a execução de uma 
determinada tarefa, essa é a característica principal de uma oficina didática, 
pois trabalha na construção de conhecimento por meio de ações pontuais 
e deliberadas num viés teórico metodológico. (PAVIANI; FONTANA, 2009). 

Nessa perspectiva, é fundamental organizar ações que viabilizem 
princípios norteadores de um ensino que visa a aprendizagem, no sentido 
de promover estratégias de identificação dos conhecimentos prévios dos 
estudantes, o trabalho coletivo e a troca de saberes entre os atores en-
volvidos no contexto escolar estudante-estudante e estudante-professor 
de forma ativa. 

Na formação docente, a elaboração de oficinas didáticas é algo re-
levante, pois transita em espaços e tempos diversos, constituindo-se de 
especificidades e de abrangência de temas. O ato de planejar é constante 
na docência e sua efetividade depende além do tempo para pensar, es-
tudar, estruturar e organizar as ações a partir das intenções do planejador 
e do contexto para o qual se planeja, é imprescindível o saber planejar 
considerando a criação das melhores condições para que os estudantes 
construam seus conhecimentos a partir dos saberes socialmente elabora-
dos, com a mediação do professor (MORETTO, 2009).

O planejamento é fundamental para um ensino eficaz, nesse movi-
mento é necessária a reflexão: por que estou ensinando esse conteúdo? 
Qual é o resultado que espero? Como esse resultado se relaciona com o 
que eu vou ensinar amanhã? (LEMOV, 2018). Wiggins e McTighe (2019, p. 
4) defendem um bom planejamento que envolve o currículo, a avaliação e 
o ensino num enfoque “no desenvolvimento e aprofundamento da com-
preensão de ideias importantes. [...] Como tornamos mais provável – por 
meio do nosso planejamento – que mais alunos realmente compreendam 
o que devem aprender?”. Esses autores discutem um planejamento que 
envolva os estudantes na investigação de ideias estruturantes, tendo em 
vista a compreensão e não só o domínio de conteúdo, com vistas à ava-
liação da aprendizagem.

Nesse viés de implicações, algo imprescindível na formação inicial 
de professores são as práticas de leitura e escrita, pois elas instrumentali-
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zam a prática docente. Sabe-se que isto não é algo natural, é preciso um 
aprendizado para que se torne efetivamente um hábito. Uma das formas 
de buscar o engajamento e encantamento pela leitura é introduzir nas 
práticas de leitura textos de divulgação científica (TDC), pela abordagem, 
versatilidade, linguagem e criticidade que proporciona ao leitor.

Os TDC na escola contribuem para discussões qualificadas e con-
textualizadas sobre a ciência e o fazer científico. A promoção da leitura 
de TDC na e para a sala de aula atua na legitimação da cultura científica, 
instiga a argumentação, a curiosidade e a inquietação frente a temas con-
troversos da sociedade.

No movimento de fazer leitores é preciso investir na formação de um 
cidadão consciente de sua função social, e para tal, faz-se necessário ins-
trumentá-lo para que aprenda a ler, considerando como Kleiman e Moraes 
(1999) que o desenvolvimento de leitores não se dê espontaneamente e que 
todo professor (qualquer que seja sua área de especialização) é professor 
de leitura. Então, é preciso contemplar nos currículos a formação do leitor 
que, como Kleiman e Moraes sugerem propostas em que se vislumbrem a 
intertextualidade e multimodalidade “[...] com o fim de modelar práticas de 
letramento contextualizadas e diversificadas, segundo as especificidades 
das disciplinas” (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 122).

A preparação para o aprendizado da leitura deve privilegiar a com-
preensão do “real”, por meio das situações que se vivencia, nas quais 
possa produzir a sua leitura e compreensão de mundo que o confronte 
com diferentes possibilidades de leitura. Conforme Gouvea (2015, p. 35) 
“o professor necessita apresentar a leitura autorizada, explicar o porquê 
do estatuto dessa leitura, e, ainda, problematizar as outras leituras reali-
zadas, elaborando exercícios de intertextualidade e interdiscursividade”.

Com vistas ao ensino de Química e a preparação dos cidadãos para 
decodificar as informações presentes no dia a dia, constata-se que esta-
mos imersos em diversos contextos que proporcionam práticas de leitura, 
mobilizando informações e linguagens específicas. Na sala de aula ocor-
rem interações de vários discursos que estão permeando este espaço: o 
livro didático, as mídias sociais, o professor, os colegas, o senso comum, 



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

163

as embalagens/rótulos de produtos consumidos pelos estudantes e sua 
família, livros paradidáticos e de divulgação científica, entre outros. 

Kleiman e Moraes (1999, p. 90) discutem o ler e o escrever como prá-
ticas de leitura e expressam que “as sociedades altamente tecnologizadas 
precisam de indivíduos que possam continuar o processo de aprendizagem 
independentemente e, para isso, o cidadão precisa ler.” Adiante, afirmam 
que “é função da escola formar sujeitos letrados (no sentido pleno da 
palavra), não apenas sujeitos alfabetizados”.

Avançando a discussão e considerando que quando lemos, estamos 
produzindo sentidos, podemos concordar com Goulemot (1996, p. 107 – 108) 
de que “[...] seja popular ou erudita, ou letrada, a leitura é sempre produção 
de sentido [...] os textos são por natureza polissêmicos. Ler é dar um sentido 
de conjunto, uma globalização e uma articulação aos sentidos produzidos 
pelas sequências [...] Ler é, portanto, constituir e não reconstituir um sentido.”

A ideia defendida aqui é de ler para compreender, como bem explicita 
Kleiman e Moraes (1999, p. 55) “aprender aquilo que for relevante para o 
desenvolvimento de alguma outra atividade, conceito, valor, informação. 
Não envolve mero ler para aprender a ler e, dessa concepção, deriva sua 
interdisciplinaridade. [...] o ensino da escrita e dos conteúdos através de 
uma prática social, inserida em situações relevantes do cotidiano do aluno”. 

Diante desses pressupostos teóricos quanto à leitura e a compre-
ensão, acredita-se que desenvolver a aprendizagem por meio da leitura 
utilizando TDC é pertinente e significativo no sentido “de que o trabalho 
escolar contribua para a mediação da cultura científica (ALMEIDA, 2015, p. 
35).” Almeida (2015) explicita que para que a mediação ocorra, é possível 
a utilização de várias abordagens de ensino: experimentação, história da 
ciência, e entre outras, o trabalho com TDC. 

E então se percebe a importância de inserir na formação inicial de 
professores o uso de materiais de divulgação científica e tecnológica, com 
vistas à ampliação da sua formação como um futuro profissional numa 
perspectiva de desenvolver sua cidadania. E então o desenvolvimento 
de situações didáticas nas quais os estudantes estejam em contato com 
diversas formas e possibilidades de leitura se tornam essenciais, devendo 
ser incentivados e incluídos no cotidiano escolar.
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O presente relato de experiência pretende discutir o movimento 
proporcionado no planejamento de projetos e oficinas didáticas a partir 
da leitura e discussão de TDC realizada com os bolsistas do Subprojeto 
Química para estudantes do Ensino Médio Técnico em um evento institu-
cional (VI Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão – SEPE) a partir da leitura 
de TDC, do livro a História do mundo em 6 copos (STANDAGE, 2005), no 
mês de dezembro de 2021, de forma remota, via plataforma Google Meet.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 
PERCURSOS VIVENCIADOS

As etapas desenvolvidas para a elaboração das oficinas didáticas a 
partir da leitura e discussão dos capítulos do livro: História do mundo em 
seis copos, se deu de forma remota, via plataforma Google Meet, de forma 
síncrona e assíncrona. Os bolsistas foram divididos em grupos de 4, esco-
lheram um dos capítulos do livro e realizaram a leitura de forma assíncrona.

Apresentação das ideias principais do capítulo lido, de forma síncrona, 
cada grupo organizou os slides e a apresentação para os demais bolsistas, 
professores supervisores e coordenador de área, com breve discussão sobre 
a temática. O tempo de duração para cada apresentação foi de 15 minutos 
e contemplou informações do texto, explorou o contexto histórico, cultural 
e as estruturas dos compostos químicos de cada bebida apresentada no 
texto lido (cerveja, destilados, vinho, chá, café e Coca-Cola).

Figura 1: Recorte de um slide da apresentação das ideias do capítulo lido.

Fonte: Acervo pessoal da Autora, (2021).
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Em seguida, cada grupo elaborou um projeto didático a partir dos 
seguintes aspectos: tema, objetivo geral e específicos, conteúdo conceitu-
al, metodologia, produto, avaliação, instrumentos e/ou materiais didático 
de apoio, referências e cronograma. Este planejamento novamente foi 
conduzido e orientado pela coordenação de área do subprojeto, de forma 
assíncrona, por meio de documento compartilhado e discussões pontuais 
via WhatsApp. Após finalizado, houve a socialização com os demais gru-
pos de bolsistas com uma breve discussão e sugestões de melhoria, de 
forma síncrona. 

O planejamento das oficinas didáticas a partir dos projetos didáticos 
aconteceu de forma assíncrona. Os temas estavam relacionados as seis 
bebidas apresentadas no livro, considerou-se a contextualização, a inter-
disciplinaridade e metodologias ativas e digitais, na intenção da reflexão 
qualificada sobre a sala de aula e no planejamento de ações possíveis de 
serem viabilizadas de forma remota, privilegiou-se as abordagens concei-
tuais em conexão com a função social de cada temática. 

Ao todo foram elaboradas seis oficinas, a partir das temáticas abor-
dadas em cada um dos capítulos do livro, porém foram desenvolvidas no 
evento institucional somente quatro delas (Coca-Cola beber ou não eis a 
questão; Café com arte: a história da ciência impulsionando o conhecimento; 
um gole da química do vinho e A destilação perfumada: as contribuições 
da Maria Judia para a História da Ciência)

As estratégias didáticas elaboradas nas 4 oficinas didáticas expli-
citaram as atividades e as metodologias pensadas para serem executa-
das, tendo como premissa: apropriação de conhecimentos científicos e 
o desenvolvimento de habilidades e atitudes, tendo como propósito a 
abordagem de assuntos e problemas sociais que envolvem a ciência e o 
ensino de ciências.

As quatro oficinas didáticas foram desenvolvidas no evento institucional 
(VI SEPE), via Google Meet, nos dias 03 e 04/12/2021, com estudantes do 
Ensino Médio Técnico. A figura 2 apresenta o percurso das ações vivencia-
das pelos bolsistas para a elaboração e execução das oficinas didáticas.
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Figura 2: Percurso PIBID Química.

Fonte: Acervo pessoal da Autora, (2021).

SENTIMENTOS E SABERES MOBILIZADOS NO 
PLANEJAMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS OFICINAS DIDÁTICAS

As oficinas didáticas foram pensadas e planejadas primeiramente 
como projeto didático e mobilizaram vários saberes que se efetivaram em 
ações no desenvolvimento. Na figura 3, apresenta-se um recorte de um 
dos projetos didáticos elaborados.
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Figura 3: Recorte de um projeto didático elaborado a partir da leitura de TDC.

Fonte: Acervo pessoal da Autora, (2021).

A elaboração e o desenvolvimento das oficinas didáticas mobilizaram 
saberes docentes que possibilitaram a constatação do que funcionou e o 
que não funcionou durante a execução das estratégias planejadas. Foram 
quatro oficinas didáticas ministradas por 16 bolsistas, com muitas ideias e 
contribuições do planejamento para a formação docente evidenciada nos 
sentimentos dos(as) bolsistas.
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Figura 4: Imagens da apresentação de duas oficinas didáticas.

Fonte: Acervo pessoal da Autora, (2021).

O sentimento de superação foi unânime, relacionado tanto ao plane-
jar quanto ao executar as ações, constituindo-se um desafio. As temáticas 
abordadas nos TDCs eram diversas num contexto imerso de significados, 
conectados com o cotidiano das pessoas. A transposição didática dos 
conteúdos conceituais da química em articulação com as estratégias pro-
postas nas oficinas provocou “sair da zona de conforto”, colocar-se em 
movimento de pensar para agir objetivando aprendizagens. O exercício 
da docência exige o enfrentamento de situações que são desafiadoras, 
porém constituem-se de oportunidade para se pensar o novo e o diferente. 

Para além das contribuições pontuais e efetivas que envolvem o 
planejamento das oficinas, atividade intrínseca e fundamental para exer-
cício da profissão docente, esta atividade mobilizou outros saberes. O 
sentimento de autoeficácia dos bolsistas na leitura, interpretação, siste-
matização das ideias do texto, escrita dos projetos didáticos e a abertura 
para o planejamento colaborativo. Nesse sentido, a leitura e apresentação 
dos TDC mobilizou os momentos de elaboração dos seminários e proje-
tos didáticos, na definição dos objetivos de aprendizagem, os conteúdos 
conceituais relacionados ao tema, possíveis de serem desenvolvidos por 
meio da oficina didática. Diversas estratégias e recursos didáticos foram 
pensados a partir das demandas que os bolsistas perceberam para a 
aprendizagem dos estudantes, na perspectiva de mudança, de momentos 
dinâmicos e engajadores, utilizando ferramentas digitais, experimentação e 
promovendo a leitura e a escrita tendo como base o TDC. Ainda é possível 
perceber a reflexão, o envolvimento e o compromisso nesse processo (re) 
construtivo; evidenciando a ação potencializadora do uso dos TDC para 
o planejamento de oficinas didáticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perspectivas encontradas no processo de planejamento são evo-
cadas nos temas químicos complexos e sistematizá-los em práticas peda-
gógicas interativas mobilizou nos bolsistas/futuros professores atitudes 
de organização, estudo e saberes para e no planejamento de objetivos, 
evidências de aprendizagem e atividades de ensino. 

As atividades desenvolvidas por meio da contextualização possi-
bilitaram aos estudantes participantes das oficinas a conscientização e 
qualificação de suas escolhas por meio da autorreflexão e senso crítico 
estimulados pelas atividades ministradas. 

E para os bolsistas, o processo de planejamento constitui-se de 
desafios de se pensar em TDC que mobilizassem abordagens de temá-
ticas mais próximas da realidade dos estudantes, que possibilitassem o 
desenvolvimento de conteúdos conceituais de forma relacional, evitando 
o reducionismo e a fragmentação do conhecimento científico. Pensar em 
formas de abordagens diferenciadas dos conteúdos, distanciando de lis-
tas dos conteúdos estanques, sem significado e aproximando de novos 
olhares, novas abordagens, mais planejamentos, leituras, estudos, reflexão 
e aprendizagens. 

Desta forma, concluiu-se que a partir do desenvolvimento das ofi-
cinas didáticas, os bolsistas do PIBID puderam compreender o papel do 
professor em sala de aula, assim como trabalhar as suas responsabilidades 
enquanto mediadores do ensino e da aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO

O xadrez é um jogo mundialmente famoso, cuja origem é cercada de 
lendas, sendo a mais conhecida narrada no livro “O Homem que Calculava”, 
de Malba Tahan (2021). Atualmente, ele pode ser praticado em três moda-
lidades distintas: o xadrez lúdico, jogado por diversão e prazer; o xadrez 
pedagógico, que é utilizado nas escolas e tem como objetivo auxiliar a 
aprendizagem dos discentes; e o xadrez técnico, no qual os praticantes 
estudam para participar de competições (LOPES, 2012). A introdução do 
xadrez pedagógico nas escolas é um movimento global, reconhecido pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) ao criar a Comissão de Xadrez nas 
Escolas, buscando divulgar e realizar práticas pedagógicas relacionadas ao 
jogo no mundo todo (ALMEIDA, 2010; ANJOS, 2019). Esse movimento se 
justifica pelos benefícios que estudantes podem ter ao praticar o xadrez 
pedagógico, pois ele auxilia no desenvolvimento de habilidades como: 
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concentração, atenção, paciência, análise e síntese, imaginação, criativi-
dade, organização, entre outras (ALMEIDA, 2010).

Vários estudos relacionam o jogo de xadrez com a Matemática, por 
ambos proporcionarem situações que exigem tomadas de decisões, auto-
controle emocional, concentração, estratégia, raciocínio lógico e aprendi-
zagem através dos erros, que são situações encontradas no processo de 
aprendizagem da disciplina no contexto escolar (ALMEIDA, 2010). Além 
disso, ao jogar xadrez, é necessário analisar e criar estratégias próprias 
para ultrapassar um obstáculo em busca da vitória (LOPES, 2012), um 
processo semelhante ao de resolver um problema matemático, no qual 
busca-se encontrar um caminho que ainda não é conhecido para alcançar 
o propósito da atividade (POLYA, 1995).

Piaget (2010), considerando as fases de desenvolvimento cognitivo 
dos indivíduos, organiza os jogos em três classes - jogos de exercício, sim-
bólicos e de regras. Os jogos de regras, especificamente, se manifestam 
na fase das operações concretas e permanecem ao longo de toda a vida 
do indivíduo. O que se destaca nessas atividades é o conjunto de regras 
pré-estabelecidas, que devem ser respeitadas por todos os jogadores, 
gerando a necessidade de controle mútuo, que exige relações sociais 
entre os participantes (PIAGET, 2010).

Almeida (2010) destaca que o xadrez é um jogo de regras que impõe 
normas de planejamento e estratégia, além de uma série de julgamentos 
que o jogador deve fazer entre as suas jogadas anteriores e as do adversário, 
buscando se preparar para as jogadas futuras. Dessa forma, a “atividade 
enxadrística pode proporcionar não apenas mais uma opção de lazer, mas 
a possibilidade de valorizar o raciocínio através de um exercício lúdico” 
(ALMEIDA, 2010, p. 30).

Sendo assim, a Matemática a partir do jogo provoca um conhecimento 
que vai sendo produzido e ressignificado, ou seja, é uma produção mate-
mática dinâmica, partindo do ato de jogar e explorar as potencialidades 
de cada partida (GRILLO, 2012). “Nesse sentido, então, a Matemática no 
jogo é um conhecimento que aparece a partir do movimento da resolução 
de problemas, diferentemente da Matemática escolar, na qual possui fór-
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mulas, esquemas, regras e axiomas, que são priorizados na sala de aula.” 
(LOPES, 2012, p. 36).

Partindo dessas informações, investigou-se os possíveis efeitos da 
prática de xadrez na resolução de problemas de lógica, entre discentes 
do Ensino Médio. A pesquisa, realizada em 2021, teve uma abordagem 
quantitativa e foi desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de 
Formação de Professores do Instituto Federal Catarinense (PIFP/IFC). Desta 
forma, o objetivo geral do capítulo é relatar como ocorreu o desenvolvi-
mento da investigação. A pesquisa teve os seguintes objetivos específicos: 
identificar o perfil dos sujeitos que fizeram parte da investigação; apresentar 
as análises referentes aos processos de resolução de problemas de lógi-
ca dos participantes; comparar as estratégias utilizadas na resolução dos 
problemas, entre estudantes enxadristas e não-enxadristas; e relacionar o 
desempenho na resolução de problemas de lógica com a prática de xadrez.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS OBTIDOS

Inicialmente, foi realizado um convite para todos os estudantes do 
Ensino Médio da instituição de ensino que tivessem interesse em xadrez, 
não importando o nível de conhecimento que tinham sobre o jogo. Seis 
alunos entraram em contato com os pesquisadores e foi elaborado um 
questionário inicial para coletar informações sobre o perfil deles, aplicado 
via Google Forms, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.

No ano de realização da pesquisa, dois sujeitos estavam no 1° ano, 
três cursavam o 2° ano e um estava no 3° ano do Ensino Médio. Além dis-
so, esse grupo possuía representantes dos três cursos técnicos integrados 
ofertados na instituição, que são: técnico em agropecuária, técnico em 
alimentos e técnico em informática para a internet. Esse grupo inicial de 
estudantes foi subdividido em dois grupos distintos, considerando a prática 
xadrez ou não, no momento de realização da pesquisa. Como apresenta 
o Gráfico 1, metade dos sujeitos eram enxadristas e metade não, desta 
forma, cada grupo foi composto de três estudantes.
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Gráfico 1: Prática de xadrez no período da pesquisa

Fonte: Acervo pessoal dos autores (2021)

Os participantes enxadristas foram denominados Grupo A e os que 
não jogavam xadrez formaram o Grupo B. Neste texto, eles foram iden-
tificados pela letra do grupo pertencente e um número. Com relação ao 
Grupo A, todos praticavam xadrez há mais de 5 anos e participavam de 
competições. Quando questionados por que se interessaram pelo jogo, 
eles citaram o incentivo familiar como fator determinante para começar a 
praticar. Já no Grupo B, dois dos sujeitos (66,7%) responderam ter alguns 
conhecimentos básicos sobre o jogo e um (33,3%) não tinha nenhuma 
noção. Os três demonstraram ter interesse em aprender mais e, quando 
questionado o motivo por almejarem mais, as respostas foram:

B1: Pois é um jogo de estratégia onde é preciso “prever” o movi-
mento do adversário.

B2: Porque sempre tive curiosidade sobre o funcionamento do jogo, 
sobre as diferentes peças e movimentos, alguns amigos incentivaram, mas 
acabei não levando esse hobby para frente e foquei em outras coisas, 
então continuo com a curiosidade.

B3: Gosto das táticas dos jogos e das manobras que ele dá.

Percebe-se que nenhum dos participantes cita, como motivo do inte-
resse, o desenvolvimento de outras habilidades, como a concentração ou 
a possível melhora nos estudos. A vontade em aprender mais sobre xadrez 



176 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

estava totalmente atrelada ao interesse no jogo pelas próprias situações 
que ele proporciona durante as partidas.

Por fim, ainda foi perguntado a ambos os grupos se os sujeitos per-
cebiam relações entre o xadrez e a matemática e por quê. Metade das 
respostas citaram aspectos relacionados à lógica ou raciocínio lógico, que 
são amplamente conhecidos. Além disso, outros participantes responderam:

A1: Tem algumas relações, como por exemplo, alguns problemas/
diagramas que acontecem no meio da partida ou até mesmo o valor de 
cada peça que é algo bastante debatido. 

A2: É possível perceber a relação no formato do tabuleiro; nomen-
clatura das casas; colunas, fileiras e diagonais; movimento das peças.

Algumas dessas relações são citadas por autores como Sá (1988 
apud ALMEIDA, 2010). Ele aponta que o jogo de xadrez pode ser eficiente 
na aprendizagem de: aritmética, com relação às noções de troca e valor 
comparativo de peças; e também da geometria, quanto ao movimento 
das peças, as noções de verticalidade, horizontalidade e a representação 
das casas do tabuleiro, que é como um sistema cartesiano.

Depois de conhecer quem eram os sujeitos, por quais motivos eles 
tinham interesse em xadrez e como eles relacionam o jogo com a mate-
mática, desenvolveu-se o principal instrumento de coleta de dados: um 
segundo questionário composto de dez problemas de lógica. Os proble-
mas selecionados foram inspirados em atividades utilizadas por um dos 
pesquisadores anteriormente, e em questões da Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas - OBMEP (OBMEP, 2023).

A pesquisa foi realizada de forma remota, por conta da pandemia 
da Covid-19. Esse segundo questionário foi enviado aos dois grupos de 
sujeitos, por meio do Google Forms. Foi pedido que, ao resolver os pro-
blemas, os estudantes buscassem escrever e/ou demonstrar o raciocínio 
utilizado. Além disso, sugeriu-se que eles não buscassem por atividades 
semelhantes na internet e nem apagassem as tentativas de resolução, caso 
não chegassem a um resultado final. Os participantes fizeram o envio de 
fotos das respostas, a partir das quais realizaram-se as análises.

Observou-se que cinco sujeitos (83,33%) responderam ao questio-
nário, sendo dois (33,33%) do Grupo A e três (50%) do Grupo B. Ou seja, 
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dos seis participantes iniciais, um estudante que fazia parte do grupo de 
enxadristas não respondeu o questionário. Além disso, ao analisar as fotos 
enviadas, optou-se por não considerar a resolução das questões de um 
participante do Grupo B, pois esse discente só apresentou o resultado 
final dos problemas, não demonstrando, de nenhuma maneira, o racio-
cínio usado para chegar nas respostas. Desta forma, os dados utilizados 
nas análises correspondem a quatro respostas obtidas com o questionário, 
sendo duas de cada grupo de sujeitos.

Percebeu-se que os métodos mais utilizados para resolver os proble-
mas foram: tentativas, até chegar a uma resposta que cumpria as exigências 
dos enunciados; e o estabelecimento de padrões, a partir das informações 
disponíveis nos enunciados. As fotos abaixo mostram as resoluções de 
alguns problemas e exemplificam os métodos utilizados pelos estudantes. 
Na Figura 1, percebe-se a busca para encontrar um padrão, na resposta 
do sujeito B2.

Figura 1: Resolução de problema por meio do estabelecimento de padrões

Fonte: Acervo pessoal dos autores, (2021)

Já na Figura 2, podem ser visualizadas as tentativas do participante 
A3 para resolver o problema.
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Figura 2: Resolução de problema por meio de tentativas

Fonte: Acervo pessoal dos autores, (2021)

Ao comparar as estratégias e métodos utilizados pelos sujeitos dos 
Grupos A e B para resolver os problemas, percebeu-se somente um caso 
distinto, na questão 3. Inclusive, os estudantes do Grupo A não consegui-
ram desenvolver uma resposta para esse problema. A questão pergun-
tava “Qual é o próximo número na sequência 2, 10, 12, 16, 17, 18, 19, 
…?”. Ambos os participantes do Grupo B descreveram que observaram 
um padrão relacionado à letra inicial de cada um dos algarismos, dessa 
forma o próximo seria 200. Já os sujeitos que praticavam xadrez (Grupo 
A), buscaram estabelecer um padrão utilizando operações matemáticas, 
tentando descobrir uma relação com a diferença entre um algarismo e o 
próximo da sequência, mas não chegaram a nenhuma conclusão.

Para complementar, também foi relacionado o desempenho na 
resolução de problemas de lógica com a prática de xadrez. A partir das 
informações sobre a quantidade de acertos, erros e questões não respon-
didas, elaborou-se a Tabela 1:

Tabela 1: Desempenho dos sujeitos por grupo

Desempenho Grupo A Grupo B

Acertos 17 (85%) 18 (90%)

Erros 03 (15%) 0  (0%)

Questões não 
respondidas 0 (0%) 02 (10%)

Fonte: Acervo pessoal dos autores, (2021)

Como apontam os dados, o grupo de discentes que não praticava 
xadrez obteve uma taxa de acertos levemente superior à dos estudantes 
enxadristas, o que corresponde a um problema a mais, resolvido correta-
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mente. Quanto aos erros, o Grupo A respondeu mais problemas de forma 
incorreta, sendo que os dois sujeitos erraram o problema 3, como já citado 
anteriormente. O que chamou a atenção dos pesquisadores foi a presen-
ça de questões não respondidas. Como apresenta a Tabela 1, os sujeitos 
do Grupo A, mesmo errando, tentaram resolver todos os problemas, ao 
contrário dos discentes do Grupo B.

O estudo de Lopes (2012), desenvolvido com alunos do ensino fun-
damental, apresenta alguns dados sobre esses três fatores analisados na 
tabela. Na pesquisa citada, o desempenho dos estudantes enxadristas 
foi de 53%, uma taxa significativamente superior à dos alunos que não 
jogam xadrez, que correspondeu a 33%. Além disso, os autores concluíram 
que as estratégias utilizadas por estudantes enxadristas se diferenciavam 
daquelas de alunos não enxadristas. Eles identificaram que os estudantes 
que jogam xadrez respondiam às questões de forma mais clara e objetiva, 
justificavam seus raciocínios de maneira coerente e deixavam poucas ques-
tões sem respostas. As informações, obtidas pelos autores, foram distintas 
dos dados apresentados entre os sujeitos dessa pesquisa. No entanto, o 
aspecto que relaciona a quantidade de questões não respondidas com a 
prática do jogo, se mantém em ambos os casos.

Nos meses seguintes, desenvolveram-se algumas atividades com o 
Grupo B, na intenção de que esses sujeitos aprendessem ou melhorassem 
suas habilidades enxadrísticas. Por conta da incompatibilidade de horá-
rios, optou-se por utilizar o Google Classroom para organizar os materiais 
disponibilizados. Abordaram-se alguns conceitos iniciais sobre o xadrez, 
como a estrutura do tabuleiro, a posição inicial das peças, a movimenta-
ção e o valor comparativo das peças. Foram postados no ambiente virtual 
materiais escritos, baseados no livro de D’Agostini (2002) e em formato 
audiovisual, de canais especializados no Youtube, além de indicar o uso 
da plataforma Lichess (2022) para praticar. 

Sobre o valor comparativo das peças, além do material escrito e 
audiovisual, foi encaminhada uma atividade que envolvia diretamente a 
matemática relacionada com o valor comparativo das peças, como mostra 
a imagem na Figura 3
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Figura 3: Atividade sobre o valor das peças de xadrez

Fonte: Acervo pessoal dos autores, (2021)
No início, os três estudantes não enxadristas estavam participando 

das atividades, mas com o decorrer do tempo, dois deles deixaram de 
realizar as entregas no Classroom. Os pesquisadores tentaram entrar em 
contato, mas não receberam respostas. Assim, a atividade da figura ante-
rior só foi respondida por um discente, que obteve um ótimo resultado. 

Após esse período de estudos sobre o jogo, elaborou-se um novo 
questionário com outros problemas de lógica, de nível semelhante ao pri-
meiro. Ele foi enviado somente aos sujeitos do Grupo B, com o objetivo 
de comparar se haveria mudanças no desempenho dos discentes após 
um breve período de prática de xadrez. No entanto, apesar dos partici-
pantes ainda estarem na sala do Classroom, nenhum deles respondeu ao 
questionário, mesmo com as tentativas de contato.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Apesar da falta de retorno dos participantes no final das atividades 
realizadas, considera-se que a investigação acerca dos possíveis efeitos 
da prática de xadrez na resolução de problemas de lógica, entre discentes 
do Ensino Médio, foi parcialmente alcançada. Era esperado um quanti-



RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

181

tativo maior de interessados na pesquisa, mas levando em consideração 
os sujeitos que participaram, pode-se afirmar que foi possível, por meio 
das respostas do questionário principal, atingir parcialmente os objetivos 
propostos. Assim, cumpre-se, também, o objetivo geral deste capítulo, 
que foi relatar como ocorreu o desenvolvimento da atividade, realizada no 
âmbito do Programa Institucional de Formação de Professores do Instituto 
Federal Catarinense (PIFP/IFC).

Quanto aos objetivos específicos, inicialmente foi apresentado o 
perfil dos sujeitos que participaram da pesquisa. Em seguida, a análise 
do processo de resolução dos problemas de lógica demonstrou que os 
métodos e estratégias utilizados pelos discentes foram muito semelhantes. 
Os estudantes realizaram tentativas e buscaram encontrar um padrão a 
partir das informações disponíveis para resolver os problemas de lógica 
propostos pelos pesquisadores. Dessa forma, ao comparar as estratégias 
utilizadas pelo Grupo A e o Grupo B, pode-se afirmar que, neste caso, com 
esses sujeitos, não houveram diferenças significativas entre as estratégias 
e métodos utilizados.

Ao relacionar o desempenho na resolução dos problemas com a prá-
tica de xadrez, também não foram observadas desigualdades significativas 
entre os estudantes enxadristas e os não enxadristas. A quantidade de 
acertos foi semelhante e os erros do Grupo A mais expressivos, porém, os 
dois estudantes que praticam xadrez responderam incorretamente o mes-
mo problema. Destaca-se, então, as diferenças na tentativa de resolução 
das questões, que podem estar associadas aos desafios que o Grupo A 
enfrenta ao jogar xadrez e o Grupo B não, desistindo mais frequentemente 
de situações que representam uma dificuldade real.

Deste modo, a partir dos resultados obtidos, não pode-se afirmar que 
estudantes que praticam xadrez resolvem problemas de lógica melhor do 
que estudantes que não praticam o jogo. Também não foi possível verifi-
car se um período de prática melhoraria os resultados do Grupo B, pois a 
segunda etapa da pesquisa não ocorreu como era esperado. A pequena 
quantidade de sujeitos que participou e a desistência dos estudantes ao 
longo do tempo, provavelmente, ocorreram devido à falta de um contato 
maior entre pesquisadores e participantes, o que não era possível por 



182 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO IFC

conta da pandemia da Covid-19. Assim, ressalta-se que, se essa investi-
gação tivesse sido realizada de forma presencial, em outro contexto, os 
resultados poderiam ser diferentes.

Cabe destacar que o desenvolvimento da pesquisa foi uma experi-
ência significativa para a acadêmica bolsista do Programa Institucional de 
Formação de Professores do Instituto Federal Catarinense (PIFP/IFC). A 
realização da investigação proporcionou muitos aprendizados a partir da 
escrita do projeto, da procura pela literatura da área, da adaptação dos 
problemas de lógica, da organização dos materiais para o Classroom, 
entre outras ações relacionadas à pesquisa. Além disso, consideram-se, 
também, outros aprendizados, como os conhecimentos construídos sobre 
o xadrez, as formas de relacioná-lo com a Matemática e as possibilidades 
de incluí-lo, pedagogicamente, nas aulas de matemática.
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INTRODUÇÃO

Aprender Matemática vai além da efetuação de operações, do de-
senvolvimento de problemas, do decorar fórmulas, da resolução de listas 
de exercícios seguindo o modelo ou mesmo da análise de dados estatís-
ticos. Com a apropriação dos conhecimentos matemáticos, espera-se que 
o aluno seja capaz de identificá-los e aplicá-los nos diferentes contextos 
presentes no cotidiano.

Percebe-se que a maioria dos estudantes não se apropria e nem 
internaliza os conteúdos de matemática ministrados na sala de aula, e as 
causas podem ser as mais variadas: excesso de alunos nas salas, professores 
despreparados e com elevada carga horária de trabalho, falta de apoio 
familiar aos estudantes, falta de recursos didáticos apropriados, escolas 
com estrutura física precária, entre outros. 
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ifc.edu.br.
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 Observando aulas de matemática, nota-se que alguns professores 
apresentam dificuldades em realizar um trabalho individualizado na sala 
de aula. Sabe-se ainda, que se um estudante não aprendeu determinado 
conteúdo da disciplina de matemática, com o avanço da disciplina, as 
dificuldades tornam-se cada vez maiores, já que o conhecimento matemático 
é de natureza cumulativa. Furtado (2007) enfatiza que:

Quando a aprendizagem não se desenvolve conforme o esperado para a 
criança, para os pais e para a escola ocorre a ‘dificuldade de aprendiza-
gem’. E antes que a ‘bola de neve’ se desenvolva é necessário a identifi-
cação do problema, esforço, compreensão, colaboração e flexibilização 
de todas as partes envolvidas no processo: criança, pais, professores e 
orientadores. O que vemos são crianças desmotivadas, pais frustrados 
pressionando a criança e a escola (FURTADO, 2007, p. 03).

Diante do exposto, apresentamos neste capítulo o recorte de um 
trabalho desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Formação 
de Professores do Instituto Federal Catarinense - PIFP/IFC. O programa 
tem como objetivo a inserção dos licenciandos no cotidiano de escolas da 
rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação 
e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar, que busquem a superação 
de problemas identificados no processo de ensino e aprendizagem.

O referido recorte relata os resultados obtidos de um projeto de refor-
ço de conteúdos matemáticos ministrados no ensino fundamental, sendo 
coordenado por alunos e docentes envolvidos no Programa Institucional 
de Formação de Professores do Instituto Federal Catarinense (PIFP/IFC). 
O projeto de reforço foi desenvolvido em um dos campi da referida insti-
tuição e teve como público-alvo alunos matriculados no primeiro ano do 
ensino médio. A duração do projeto foi de dez meses e teve como orga-
nizadores sete discentes, regularmente matriculados em um dos cursos de 
Licenciatura em Matemática da instituição, e três docentes pertencentes 
ao quadro efetivo. O objetivo central do projeto de reforço foi revisar os 
principais conteúdos matemáticos estudados ao longo do ensino funda-
mental, com o intuito de fortalecer os conhecimentos adquiridos e mini-
mizar dificuldades.
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ATIVIDADE DESENVOLVIDA

O projeto de reforço foi realizado no período pandêmico da doença 
COVID-19, causada pelo Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave 2 (SARS-CoV-2). Nesse período, adotou-se o distanciamento social 
como estratégia de saúde pública para a redução do contágio da doença. 
Segundo Fontana, Rosa e Kauchakje (2020):

Na pandemia, o distanciamento social como medida de segurança de-
sencadeou impactos na educação escolar, como a suspensão das aulas 
nos diferentes níveis e modalidades de ensino e a regulamentação do 
ensino remoto, em acordo com as orientações expressas em documentos 
relacionados a educação, elaborados por organismos internacionais liga-
das à Organização das Nações Unidas - Organização Mundial de Saúde 
(OMS), Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) 
(FONTANA; ROSA; KAUCHAKJE, 2020, p. 98).

Assim, o projeto em descrição foi realizado utilizando o Google 
Classroom que é uma plataforma virtual focada no ensino. Neste ambiente 
virtual de ensino, os acadêmicos do curso de Matemática criaram salas 
de aula, as quais eram administradas por eles e supervisionadas pelos 
docentes envolvidos no projeto. A Figura 1 apresenta a visualização das 
salas virtuais criadas na plataforma para as seis turmas de primeiro ano do 
ensino médio, nomeadas de 1A, 1B, 1C, 1D, 1E e 1F. 

Figura 1: Visualização das salas virtuais criadas no Google classroom.

Fonte: Acervo pessoal dos autores.
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O projeto de reforço estendeu-se por dez meses e foi dividido em 
cinco etapas.  Na etapa 1, ocorreu a divulgação do projeto e o convite, 
entre os discentes do público-alvo, a participarem do projeto. Os alunos 
que aceitaram convite em participar do projeto, receberam links para aces-
sarem as salas virtuais e um questionário, que visava buscar informações 
referentes aos alunos. O questionário foi respondido por 124 alunos.

Das informações coletadas, destaca-se que a maioria dos alunos 
nasceu em cidades próximas ao campus onde o projeto foi executado e 
possuem entre 15 e 16 anos de idade. Do total de entrevistados, 60,5% 
vivem na zona urbana e 98,4% cursaram o ensino fundamental na rede 
pública. A Figura 02 relata o rendimento escolar dos alunos na disciplina 
de Matemática, durante os anos finais do ensino fundamental. Observa-se 
que 39% dos entrevistados informaram que tiveram rendimento abaixo da 
média da escola. Essa informação confere com o resultado apresentado 
pela Prova Brasil do ano de 2013:

[...] Já na prova de matemática para o 5º ano [...]. Cerca de 13% dos 
alunos ficaram no pé da tabela, o que significa que não conseguem re-
solver problemas simples do cotidiano envolvendo adição de pequenas 
quantias de dinheiro. [...] mas é no 9º ano do ensino fundamental, última 
série antes do ensino médio, que a bola de neve atinge as maiores pro-
porções. [...] Na matemática, o percentual quase triplica entre as duas 
séries avaliadas, chegando a 35,6%. Nesta faixa, estudantes prestes a 
entrar no ensino médio não conseguem entender o sentido de grandeza 
de frações simples ou a representação decimal de um número. (VEIRA; 
VASCONCELLOS, 2016).

Vieira e Vasconcellos (2016) relatam que alguns alunos terminam o 
ensino fundamental sem o domínio da leitura e sem o domínio de conte-
údos básicos da Matemática. Alunos com dificuldades na língua materna, 
obviamente, apresentam dificuldades na interpretação de problemas 
propostos em várias disciplinas, inclusive na Matemática. As dificuldades 
crescem como uma bola de neve, à medida que avançam de nível escolar 
e alunos com baixo rendimento no ensino fundamental são fortes candi-
datos ao fracasso no ensino médio, podendo ser desestimulados, entre 
outras coisas, a desistirem do convívio acadêmico.
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Figura 2: O rendimento escolar da disciplina de Matemática, durante 
o ensino fundamental, relatado pelos entrevistados.

Fonte: Acervo pessoal dos autores 

Continuando a analisar as respostas obtidas no questionário, quan-
do indagados sobre olimpíadas de matemática, 62,9% dos estudantes 
relataram participação na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP) durante o ensino fundamental. Desses, 14,1% afirmaram 
o recebimento de algum tipo de premiação, sendo elas, menção honrosa 
(certificado) e/ou medalha. Sobre a oferta de projetos de reforço em paralelo 
às disciplinas curriculares, 99,2% dos participantes consideram importante 
a realização desse tipo de atividade no período escolar. Muitos alegam 
que a participação em um projeto de reforço é a possibilidade de sanar 
dúvidas, rever conteúdos e, muitas vezes, aprender temas não estudados 
anteriormente. Outros reforçam que devido a pandemia da COVID-19, 
muitos conteúdos foram ministrados com pouco aprofundamento, assim, 
acreditavam que a participação no projeto, ajudaria a preencher esta lacuna.

Na etapa 2 do projeto, transcorreu a postagem (na plataforma) da 
primeira lista de exercícios com aproximadamente quarenta e oito ques-
tões. Teve-se a preocupação de preparar questões contextualizadas e que 
pudessem contribuir para o aprimoramento do aluno no que se refere à 
leitura e interpretação de textos. Sobre a leitura e interpretação dos textos 
em Matemática, Pais (2013) descreve que

O desafio do ensino da matemática evidencia a importância da linguagem 
[...]. Deve-se considerar que os alunos estão em fase de expansão da 
leitura e da escrita, por isso é necessário sintonizar a alfabetização com a 
Educação Matemática, a fim de incluir a interpretação e a codificação de 
informações. Esse cuidado no ensino articulado da língua materna com 
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as demais disciplinas escolares é de suma importância para minimizar as 
dificuldades de aprendizagem (PAIS, 2013, p. 76).

Sobre a primeira lista de exercícios postada, o público-alvo recebeu 
orientação de que a resolução dos exercícios deveria ser manuscrita e 
postada na plataforma, na data pré-estabelecida. Os discentes tiveram exa-
tamente cinquenta e dois dias para a resolução e postagem dos exercícios 
no formato PDF (Portable Document Format). Após o cumprimento dessa 
fase, os sete licenciandos corrigiram as resoluções postadas e organizaram 
um feedback, com os discentes do ensino médio, via plataforma Google 
Meet, que objetivava, exclusivamente, sanar dúvidas.

Os exercícios da lista postada na etapa 2 abrangeram os seguintes 
assuntos: números e operações, equações do primeiro grau, grandezas e 
medidas, regra de três simples e composta, tratamento da informação e 
sistema de equação do primeiro grau. A definição dos temas presentes 
nas listas foram indicações da professora de matemática regente das tur-
mas envolvidas no projeto e de informações coletadas do questionário 
aplicado na etapa 1.

Ainda na tentativa de sanar dúvidas que apareciam durante o perí-
odo de resolução dos exercícios, encontros quinzenais eram agendados 
via Google meet. Os encontros foram ministrados pelos licenciandos e 
docentes do projeto. Ao todo, 107 alunos encerraram a etapa 2. Na mesma 
plataforma e antes do encerramento da etapa, vídeos com a resolução dos 
problemas propostos foram postados, adicionando, assim, mais um recurso 
didático de apoio ao processo de ensino e aprendizagem. As gravações 
eram de curta duração e buscavam atingir os alunos que não conseguiam 
participar dos encontros síncronos agendados.

Sobre o uso de diferentes recursos didáticos no processo de ensino 
e aprendizagem, vários estudos enfatizam sua importância neste processo. 
Aulas dinâmicas utilizando diferentes recursos didáticos podem despertar 
no aluno um maior interesse pelo conteúdo ministrado. Já nos professores, 
poderá despertar a satisfação em obter resultados significativos e alunos 
mais interessados e motivados pela busca do saber. A Figura 3 apresenta 
a imagem de alguns vídeos postados nas plataformas, referentes à reso-
lução de exercícios presentes na etapa 2.
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Figura 3: Vídeos postados na plataforma Google Classroom

Fonte: Acervo pessoal dos autores 

As etapas 3 e 4 ocorreram de forma semelhante à etapa 2, participando 
respectivamente, setenta e seis e sessenta e sete discentes. Na etapa 3, os 
conteúdos abordados nas listas de exercícios foram: números e operações, 
equações de segundo grau, regra de três simples e composta, gráficos e 
geometria plana (cálculo de perímetro e área). Enquanto na etapa 4 foram 
considerados os seguintes conteúdos: números e operações, equações de 
primeiro e segundo grau, teorema de Pitágoras e trigonometria no triân-
gulo retângulo, tratamentos dos dados e geometria espacial (identificação 
das figuras geométricas espaciais, cálculo de volume, área lateral e total).

Na etapa 5 ocorreu, novamente, a aplicação de um questionário que 
objetivava conhecer a opinião dos alunos sobre a execução do projeto 
de reforço. Nesta fase do projeto, todos os alunos que participaram de 
alguma das etapas foram convidados a responder o questionário, sendo 
assim, obteve-se 110 respostas.

Sobre os alunos que realizaram todas as etapas do projeto, 100% 
acharam interessante a oferta desse tipo de atividade na primeira série do 
ensino médio e solicitaram replicar nas demais séries. Quando indagados 
sobre os pontos positivos do projeto, a maioria ressaltou a oportunidade de 
rever conteúdos ministrados no ensino fundamental. Esta revisão, segundo 
os entrevistados, contribuiu para melhorias não somente na disciplina de 
Matemática como em outras disciplinas presentes nas matrizes curriculares 
dos três cursos de ensino médio, ofertados na instituição.
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Sobre os pontos negativos mencionados, ressaltaram a necessidade 
do envolvimento de teoria e indicação de materiais para pesquisa, além 
do agendamento de mais encontros para sanar dúvidas. Referindo-se aos 
alunos que não participaram de todas as etapas ofertadas no projeto, a 
maioria alegou que a desistência ocorreu por falta de tempo para execu-
ção das tarefas propostas, mas que também enxergam com bons olhos a 
oferta deste tipo de atividade. 

Finalizando este capítulo, destaca-se que dentre os processos de 
ensino e aprendizagem no contexto escolar, o da área das exatas é o que 
apresenta maior problema. No ensino fundamental, em especial, os alunos 
apresentam muitas dificuldades no processo de ensino e aprendizagem da 
Matemática. Neste sentido, os projetos de reforço escolar são necessários 
para diminuir as diferenças de aprendizagem e, em particular, ajudar aque-
les alunos que não se apropriam e nem internalizam os conhecimentos no 
tempo de sala de aula.

O projeto de reforço apresentado neste capítulo teve a oportunida-
de de conhecer melhor os alunos ingressantes no ensino médio de uma 
escola pública, além de revisar conteúdos matemáticos ministrados nos 
anos finais do ensino fundamental.

Em conversa com a professora regente das turmas envolvidas, perce-
beu-se melhorias no processo de aprendizagem de alguns alunos partici-
pantes do projeto, além de despertar mais interesse pela disciplina. Como 
já mencionado anteriormente, nas respostas coletadas no questionário 
aplicado na etapa 5, muitos alunos solicitaram a continuação do projeto 
de reforço nas próximas séries do ensino médio.

Para os alunos bolsistas do PIFP/IFC e futuros professores de Matemática 
a organização e participação neste projeto de reforço, evidenciou a defa-
sagem existente na aprendizagem de certos conteúdos matemáticos entre 
alguns alunos ingressantes no ensino médio e que diferentes estratégias 
de ensino devem ser exploradas na tentativa de minimizar o problema 
diagnosticado.

Enfatiza-se que a aplicação de um projeto de reforço de forma al-
guma é a única solução para que o aluno obtenha sucesso em um deter-
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minado nível de ensino, mas certamente é uma excelente proposta a ser 
considerada.
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des acadêmicas e em que obteve diversas premiações em olimpíadas do 
conhecimento de Matemática, Robótica, Física, Informática, Astronomia 
e Astronáutica, Linguística e Língua Portuguesa. Agora, busca democra-
tizar oportunidades e possibilitar um desenvolvimento pleno para outras 
crianças e jovens, participando de projetos sociais em educação, formação 
de lideranças, STEM e igualdade de gênero. Tem interesse nas áreas de 
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Educação, Educação Especial e Inclusiva, Altas Habilidades/Superdotação, 
Educação não-formal, Inovação na Educação e Educação Matemática. Foi 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
no período de outubro de 2020 a março de 2022.

Júlia Dâmaris Fachini: É acadêmica do Curso de Licenciatura em 
Matemática do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul. É bolsista 
do Projeto de Extensão “Pluralidades no Movimento Feiras”, desenvolvi-
do pelo Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul. Foi Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no período 
de outubro de 2020 a março de 2022. Atualmente é bolsista do Programa de 
Residência Pedagógica do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul.

Keny Henrique Mariguele: Possui graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido (2004) e 
Licenciatura em Matemática pelo Instituto Federal Catarinense, campus 
Camboriú (2021), especialização em Proteção de Plantas pela Universidade 
Federal de Viçosa (2009), mestrado em Agronomia (Genética e Melhoramento 
de Plantas) pela Universidade Federal de Lavras (2006) e doutorado em 
Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de Viçosa (2010). 
Trabalhou quatro anos e três meses na RiceTec Sementes Ltda, sendo me-
lhorista no desenvolvimento de linhas A (macho estéril), B (mantenedora) 
e R (restauradora) para a produção de híbridos de arroz. Desde setem-
bro de 2014, integra o quadro de pesquisadores da Epagri, na Estação 
Experimental de Itajaí SC, onde trabalha com melhoramento de palmei-
ra-real-da-austrália para produção de palmito.

Laila Lauanda Alves Matos: É licenciada em Pedagogia pelo Instituto 
Federal Catarinense (IFC - 2021). Integrante (bolsista-voluntária) no Projeto 
de Pesquisa “A reforma do Ensino Médio em Santa Catarina com a Lei 
13.415/2017: percursos das Redes Federal e Estadual” (2019-2022), e 
também bolsista no Programa Residência Pedagógica no Instituto Federal 
Catarinense (IFC) no ano de (2020). Possui especialização em Educação 
Infantil - Práticas em sala de Aula pela Faculdade Unina (2021). Possui 
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experiência docente na Educação Infantil na rede pública de Itajaí (SC). É 
funcionária pública efetiva como Agente em Educação no município de 
Itajaí. É Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-graduação em 
Educação do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Catarinense 
(PPGE-IFC) desenvolvendo pesquisa na linha Processos Formativos e 
Políticas Públicas.

Larissa Hang: É acadêmica do Curso de Licenciatura em Matemática 
do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul. É bolsista voluntária 
do Projeto de Extensão "Pluralidades no Movimento Feiras", desenvolvido 
pelo Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul. É Estagiária da 
Prefeitura Municipal de Rio do Sul. Tem experiência na área de Matemática. 
Foi Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) no período de outubro de 2020 a março de 2022. Atualmente 
é bolsista do Programa de Residência Pedagógica do Instituto Federal 
Catarinense Campus Rio do Sul.

Lindomar Duarte de Souza: É Professor do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico do Instituto Federal Catarinense, campus Concórdia, 
dedicação exclusiva, atuando no ensino médio integrado, na gradu-
ação e na pós-graduação. É Vice-Coordenador da pós-graduação no 
Curso de Especialização em Educação Matemática. Possui graduação em 
Matemática pela Universidade Federal de Santa Catarina (2004), graduação 
em Administração pela Universidade Federal de Santa Catarina (2012), 
Especialização em Gestão e Metodologia do Ensino pela Faculdade Dom 
Bosco (2005) e Mestrado Profissional em Matemática pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (2014). Atualmente está cursando o douto-
ramento em Ciências da Educação, na especialidade Desenvolvimento 
Curricular, na Universidade do Minho, em Portugal. Tem experiência na 
área de Matemática, com ênfase em Ensino Básico em Matemática.

Luciano Lewandoski Alvarenga: É natural de Porto Alegre/RS e 
formou-se em Licenciatura em Física pela Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos – Unisinos em 1995. É professor de Física desde 1994, atuando 
em escolas da rede privada da cidade de Porto Alegre e região. Fez pós-
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-graduação strictu-sensu na área de Ensino de Física obtendo o título de 
mestre no ano de 2008. Desde 2012 é professor EBTT do Instituto Federal 
Catarinense – IFC, contribuindo para a formação de professores de Física 
para atender a demanda profissional em Concórdia e região.

Maiara Elis Lunkes: É natural de Santa Catarina, formada em 
Licenciatura em Matemática (IFC Campus Concórdia, 2015), Mestre em 
Educação Científica e Tecnológica (UFSC, 2019), Doutoranda em Educação 
pela UNOESC, Professora efetiva de Matemática da Rede Estadual de 
Ensino de Santa Catarina e Professora substituta do Instituto Federal 
Catarinense – IFC Campus Concórdia.

Marcus Vinicius Machado Carneiro: Possui licenciatura em Matemática 
pela Universidade Severino Sombra (1986) e mestrado em Matemática 
pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(2000). Possui experiência na área de Educação Matemática, sobretudo 
na área de Formação de Professores da Educação Básica. Atualmente, 
é servidor pública federal atuando, em regime de dedicação exclusiva 
e orientador no Programa de Residência Pedagógica (PRP) no Instituto 
Federal Catarinense –  Campus  Camboriú. Onde exerce atividades de 
docência em cursos de Licenciatura e cursos técnicos de nível médio. Foi 
coordenadora do Curso de Licenciatura em Matemática. É membro da 
Sociedade Brasileira de Educação Matemática. 

Marilândes Mól Ribeiro de Melo: É Doutora em Educação pela UFSC 
(2010), Mestre em Educação pela UFSC (2008) e Licenciada em Pedagogia 
(2005) pela UFSC. É servidora pública federal atuando, em regime de 
dedicação exclusiva, no Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú, 
onde exerce atividades de docência nos cursos de Licenciatura em 
Pedagogia, Matemática e no Programa de Pós-Graduação em Educação 
PPGE/IFC. Atualmente é coordenadora do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia e orientadora no Programa Residência Pedagógica (PRP).

Natalia Ficagna: É Licenciada em Matemática pelo Instituto Federal 
Catarinense - Campus Concórdia (2022). Atua, em caráter temporário, 
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como professora de matemática dos anos finais do ensino fundamental, 
vinculada ao município de Joaçaba - Santa Catarina. Durante a graduação, 
foi estagiária do Laboratório de Ensino de Matemática - LEM, do Instituto 
Federal Catarinense - Campus Concórdia, bolsista de projetos de pesquisa 
e do Programa Institucional de Formação de Professores do IFC - PIFP/
IFC, entre 2020 e 2022.

Neli Fernandes Avelar: Licenciada em Matemática (2022) pelo Instituto 
Federal Catarinense (IFC), Campus Camboriú. Foi bolsista, CAPES, no 
Programa de Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID 
(2020), foi bolsista, CAPES, no Programa de Residência Pedagógica (2021-
2022). Atualmente, é professora contratada de matemática da Secretaria de 
Educação do município de Navegantes/SC. Atua no ensino fundamental, 
anos finais com a disciplina de Matemática e suas Tecnologias.

Neila de Toledo e Toledo: É doutora em Educação pela Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (2017), mestre em Modelagem Matemática pela 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(2007), especialista em Educação Matemática pela Universidade de Passo 
Fundo (2002) e graduada em Ciências/Matemática pela Universidade de 
Cruz Alta (2000). Atualmente, é professora de carreira EBTT do Instituto 
Federal Catarinense Campus Rio do Sul. Membro dos Grupos de pesqui-
sa: Interinstitucional de Pesquisa em Educação Matemática e Sociedade 
(GIPEMS) e Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Educação Matemática e 
suas perspectivas (NEPEMP-IFC). Esses grupos integram o Diretório de Grupos 
de Pesquisa do CNPQ. Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Matemática, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Formação de professores, práticas pedagógicas, currículo e Etnomatemática. 
Também atua como professora avaliadora de materiais didáticos.

Pâmela Regina Wollmann da Silva: Licenciada em Matemática (2022) 
pelo Instituto Federal Catarinense (IFC), Campus Camboriú. Foi bolsista, 
CAPES, no Programa de Residência Pedagógica (2020-2022). Atualmente, 
é professora contratada de matemática da Secretaria de Educação do 
Estado de Santa Catarina. Atua no ensino fundamental, anos finais e no 
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novo ensino médio com a disciplina de Matemática e suas Tecnologias e 
Trilhas de Aprofundamento, Matemática e o Mundo do Trabalho.

Priscila Cortes Ramos: É especialista em Gestão de QSMS/SGI pela 
Universidade Cândido Mendes – UCAM (2013). Licenciada em Pedagogia 
(2023) pelo Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú e Bacharel em 
Turismo e Hotelaria (2003) pela UNIVALI. É professora e atua na Educação 
Especial há dois anos para a Secretaria de Estado da Educação de Santa 
Catarina, nas áreas de Altas Habilidades/Superdotação e como Segunda 
Professora em sala de aula.

Renata Sachet: É natural de Santa Catarina (Nova Erechim), graduada 
em Licenciatura em Matemática (IFC Campus Concórdia, 2023), Mestranda 
no Programa de Pós-Graduação em Matemática Pura e Aplicada (UFSC). 

Rosane Pedron Carneiro: Possui graduação em Matemática pela 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Vassouras (1984) e mestrado 
em Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul - UNIJUÍ (2000). Atualmente é professor de carreira EBTT 
do Instituto Federal Catarinense Campus Camboriú.

Saima Pool: Licenciada em Matemática (2022) pelo Instituto Federal 
Catarinense (IFC), Campus Camboriú. Foi bolsista CAPES no Programa de 
Residência Pedagógica (2020-2022). Atualmente, é professora contratada 
de matemática da Secretaria de Educação do Município de Navegantes. 
Atua no ensino fundamental, anos finais.

Sheila Crisley de Assis: É doutora em Ciências pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica - ITA - São José dos Campos - SP (2014). É 
mestre em Física pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - UNESP - Guaratinguetá SP (2004). É graduada em Matemática pela 
Universidade do Vale do Rio Verde - Três Corações MG (1999). É servidora 
pública federal atuando, em regime de dedicação exclusiva, no Instituto 
Federal Catarinense – campus Concórdia, onde exerce atividades de do-
cência em cursos de Licenciatura, Engenharia de Alimentos, Agronomia e 
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cursos técnicos de nível médio, além de atuar no curso de especialização 
em Educação Matemática ofertado pela instituição. Atuou como precep-
tora no Programa Residência Pedagógica (2018 – 2020) e coordenadora 
do Programa Institucional de Formação de Professores (PIFPI/IFC) (2020 
- 2022) IFC - Campus Concórdia.

Suzana Belegante: É acadêmica do Curso de Licenciatura em Física 
no Instituto Federal Catarinense - campus Rio do Sul. Participou como 
bolsista no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) no período de outubro de 2020 a março de 2022. Atua em escola 
pública como professora contratada em caráter temporário há três anos. 
É pesquisadora no campo de partículas de forma autônoma. Participa de 
eventos do PIBID e da área de ensino de Física. Fez cursos de atualização 
na área de softwares para o ensino de física experimental, física nuclear e 
de radiações, relatividade e física de partículas. Faz parte do Colegiado 
da Licenciatura em Física e atua no centro acadêmico CAFES no âmbito 
de imagens públicas, que tem como objetivo a divulgação da ciência.

Tiago Schmitz: Licenciado em Matemática pelo Instituto Federal 
Catarinense (IFC) — Campus de Rio do Sul. Possui interesse na área da 
Educação Matemática. Já fez parte de grupos como Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), Programa de Residência 
Pedagógica (PRP) e Atendimento Educacional Especializado/Núcleo de 
Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 
(AEE/NAPNE). Gosta de estar sempre se aperfeiçoando e ampliando seus 
conhecimentos, participando de eventos, leituras, entre outros.

Vera Lúcia dos Santos: Possui graduação em Matemática pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (2014). É docente na Secretaria de 
Educação do Estado de Santa Catarina há mais de 10 anos, hoje lecionando 
para o novo ensino médio: Matemática, Matemática no mundo do trabalho 
e Matemática aplicada. Professora preceptora da Residência Pedagógica no 
Instituto Federal Catarinense - Camboriú (2020 a 2022), coautora de artigos 
na área da aplicação matemática durante a residência pedagógica.
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Wesley de Paulo: É acadêmico do Curso de Licenciatura em Física 
no Instituto Federal Catarinense - campus Rio do Sul. Atuou por dois anos 
como auxiliar de sala (inclusão) na Secretaria Municipal de Educação de 
Rio do Sul e atualmente tem a mesma função na instituição SESI - Rio do 
Sul. Foi bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) no período de outubro de 2020 a março de 2022. Participa do projeto 
de extensão “Grupo de Astronomia Capivaras Cósmicas” do IFC campus 
Rio do Sul. Atua como voluntário no projeto de extensão “Divulgação e 
Ensino de Física”. Seus focos de pesquisa são: ensino-aprendizagem em 
física, educação especial e astronomia.
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No conjunto de textos reunidos nesta obra, apresentamos rela-

tos de experiências das atividades desenvolvidas nos Programas 

Institucionais da Residência Pedagógica, Iniciação à Docência 

e Formação de Professores do Instituto Federal Catarinense. O 

esforço de elaboração do conhecimento envolveu a participação 

dos acadêmicos em formação nos Cursos de Licenciatura em 

Matemática, Pedagogia, Física e Química, além de professores 

do IFC e professores da Educação Básica. 
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